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Apresentacão a 

O primeiro Workshop sobre a Integração da Caprinovinocultura com a 
Bovinocultura de Leite na Região Sudeste do Brasil, alem de pesquisadores e 
tdcnicos da Embrapa Caprinos e Gado de Leite, contou com a participação de 
representantes de cooperativas, empresas de insumos agropecuários, laticínios, 
associações de criadores, presidentes de sindicatos de produtores, 
extensionistas e professores universitdrios. 

Discutiu-se a possibilidade de implementação de um programa de apoio para 
incentivo e introdução da caprinovinocultura na Região Sudeste do Brasil como 
forma de inciementar a renda das propriedades leiteiras da região. O encontro foi 
basicamente uma reunião de trabalho entre parceiros de uma idkia, de certa forma 
inovadora, para buscar alternativas para a sustentação econbmica da atividade 
leiteira na região. 

Este avento 6 o primeiro de uma seqüência, nos quais 4 discutida a possibilidade 
da integração da caprinovinocultura com a bovinocultura de leite, buscando a 
sustentabilidade, principalmente das pequenas propriedades leiteiras familiares. O 
contexto da integração destas duas atividades, segundo a visão da Embrapa, 
vem da possibilidade de se aproveitar com sucesso os recursos atualmente 
disponiveis nas propriedades leiteiras e criar uma fonte complementar de renda 
para as famílias sem, no entanto, interferir ou prejudicar a bovinocultura de leite. 

A Mata Atlantica começava no Rio Grande do Sul e ia até o Estado do Rio Grande 
do Norte, passando tambem pelos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e GoiCis. No passado, tinha um milhão e trezentos mil quil6metros quadrados de 
florestas intocadas no seu estado natural. Hoje a drea desta floresta está reduzida a 



menos de cem mil quil6rnetros quadrados. O que chamamos Mata AtlBntica 8 na 
realidade um bioma de vital importância para o Brasil, Neste ecossistema vive e 
depende direta ou indiretamente cerca de cem milhões de brasileiros. A estabilida- 
de deste ambiente tem sido perigosamente arneaçada pela forma predatbria como 
se tem nele praticado a exploração agropecu8ria. 

A Embrapa Gado de Leite, inserida que estB nesta região, sente-se na responsabi- 
lidade de sugerir caminhos que colaborem para mudar este quadro. Faz parte de 
sua missão viabilizar soluç6es para o desenvolvimento sustentdvel do 
agronegbcio nacional. Com certeza as transformaçbs pelas quais vem passando 
este ecossistema est8 afetando negativamente a qualidade de vida de grande 
parte da população brasileira. Por estarmos diretamente inseridos na Mata 
Atlantice, com nossos Campos Experimentais de Coronel PachecoIMG e Santa 
M8nicatR.I e nossa Sede, em Juiz de Fora, justifica termos proposta para este 
importante bioma, com alternativas de p r d u ~ o  que possam complementar a 
renda principalmente dos pequenos e médios produtores de leite. 

Os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Esplrito Santo fazem 
parte, como referido, da Mata AtlBntica. N a s  se concentra o forte da atividade 
leiteira do País, em regiao montanhosa, centrada na pequena e media propriedade, 
principalmente de base familiar. Neste universo, as estatfstieas apontam outro fato 
preocupante: a saida de muitos produtores da atividade e o acelerado Bxodo de 
famíiias do meio rural para as cidades. Entre 1997 e 2001, observando somente 
o grupo de fornecedores de leite das doze maiores indfisttias 18cteas do Pais, o 
nfirnero de produtores de leite caiu de 175.450 para 108.908. Um total de 
66.542 produtores de leite, que representam nada menos que trinta e oito por 
cento, ou quase 17 mil por ano, deixaram de fornecer leite para o mercado. 

Esta situação preocupa a Embrapa e, com certeza, também a todos os represen- 
tantes dos produtores e responsdveis pelo setor leiteiro. Aponta tamb6m para 
uma responsabilidade pela programação e execuçgo de atividades de apoio para 
tentar reduzir ou reverter esta situação, com certeza provocada pela baixa 
rentabilidade da atividade, notadamente nos Oltimos anos. 

Dentro dos quatro Estados considerados, a Zona da Mata de Minas Gerais foi a 
regi80 que mais produzia leite at6 o inlcio da década de 80. Atualmente o leite 
perdeu irnportancia na região e est4 caminhando para outras partes do Pals, 
notadamente para as regiões de cerrado no Triilngulo Mineiro e Alto-Paranafba, 
Centro-Oeste e Norte do Brasil. 

A principal causa desta situação é a baixa remuneraçh da atividade. A Embrapa 
Gado de Leite tem discutido aitemativas para sa agregar renda h atividâde leiteira. 
Os produtores da regi80 n80 devem continuar na dependhcia total da exploraç60 



do leite. VArias alternativas têm sido discutidas para complementar a renda do leite 
para estes produtores, principalmente nas dreas em que a bovinocultura tem se 
mostrado pouco rentavel, como as de 40% ou mais de declividade. A exploração 
de madeira tem sido destacada, considerando a forte presença da indústria 
moveleira, notadamente na Zona da Mata, A fruticultura tem sido outra alternativa 
discutida, pois existem condições climáticas favoráveis e boa proximidade com um 
forte mercado consumidor, representado por grandes centros urbanos e pela 
possibilidade de se exportar. Outras alternativas existem, entre elas a cultura da 
pupunha destinada B produção de palmito, que tem se mostrado promissora. 

A discussão destas alternativas vem se intensificando e inclui uma atividade que 
desponta com um grande potencial de renda e excelente compatibilidade com a 
estrutura do leite já existente, notadamente nas pequenas propriedades: trata-se 
da exploração de caprinos e ovinos. 

este o grande foco deste workshop que buscou, primordialmente, discutir a 
introdução e a possibilidade de sucesso desta atividade neste ambiente. A 
Embrapa com seus dois campos experimentais apresenta uma grande estrutura 
preparada para executar testes e estudos que indiquem a melhor forma de se 
introduzir e obter sucesso com a exploração destes animais nas propriedades, 
não s6 por meio da exploração leiteira, mas da produção de pele e carne. 

Esta 8, portanto, a discussão que se pretendeu conduzir neste evento, com o 
qual se espera apontar uma salda sustentbvel para as propriedades da região, 
notadamente aquelas voltadas para a exploração familiar, e que vem se tornando 
a cada dia menos competitivas, enquanto dependentes exclusivamente da 
exploraçao leiteira, 

O evento representou um ponto de partida para buscar soluções procurando 
registrar, ao longo dos textos que se seguem, a visão dos profissionais que 
participaram das discuss6es, abrindo um foro de discussão e textos para 
técnicos e profissionais de outras entidades, especialistas no assunto e tamb6m 
preocupados com o desenvolvimento sustentado dos negdcios da região. 

Em meu nome e de Aurino Alves Simpllcio, chefe-geral da Embrapa Caprinos, 
agradeço a todos aqueles que viabilizaram a realização do Workshop e os 
concito a continuarem com as discussões nele apenas iniciadas. 

Ouarte ViJeJa 
Chef e-geral 
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Análise da viabilidade eco- 
nômica da introducão # da 
caprinovinocultura na 
Região Sudeste do Brasil 

6 -. i ~ ~ . : q .  a . . I , v  S., , 4 -i r i ..r ,-%r- -q.*.r ,i: .- . r*  

João Cesar de Resende 
Duarte Vi/e/a 

O objetivo deste texto 4 discutir algumas questaes que normalmente um tecnico 
pouco familiarizado com a socioeconomia não leva em conta, ou a elas não 
reserva a devida importancia, quando se dedica a avaliar as possibilidades de 
sucesso de uma nova atividade rural em determinada região. Não é pretensão 
abordar a questão técnica da caprinovinocultura, mas somente discuti-la corno 
importante alternativa econbmica inserida na cadeia produtiva do agronegócio e 
diante de um ambiente de grandes transformações econ6micas, comerciais, 
politicas e sociais, Acontecimentos como a abertura comercial entre os pafses, a 
formação de blocos continentais, a maior conscientização dos cidadãos para as 
questões ambientais e sociais e a grande velocidade do trbnsito da informação e 
da comunicação, obrigou o setor agrícola a se transformar para adequar e 
sobreviver num ambiente cada dia mais competitivo. 

No modelo neoliberal prevalecente no mundo, mais notadamente no Brasil, o 
Governo sai das atividades econômicas como entidade de apoio, deixando os 
agentes econ6micos cada vez mais caminharem com suas próprias pernas e 
acirradamente competirem em busca de eficiencia e sobrevivência nos negócios. 
As macromudanças mundiais induziram os pafses a adotarem um modelo onde a 
presença do Governo nas atividades economicas tende a ser cada vez menor 
como agente fomentador, focando sua interferhncia mais como regulador e 
normalizador. A agricultura, outrora protegida com crédito subsidiado e abundan- 
te, cede lugar a uma atividade empresarial, financiada cada vez mais com 
recursos da iniciativa privada e cada vez menos com recursos públicos. 



O novo modelo econbmico produziu uma s6rie de efeitos (alguns positivos e 
outros negativos) e induziu transformações e tenddncias nos mercados de 
maneira geral, e no agronegbcio em particular, aos quais seus agentes se 
obrigaram a adaptar e o fizeram (e estão fazendo) em ritmo veloz. Estas modifica- 
ç6es podem ser percebidas claramente no comportamento de agentes do 
agronegdcio, independente em qual elo da cadeia produtiva esteja ele. Fenome- 
nos como a maior concorrdncia dos produtos importados, mudanças no compor- 
tamento dos consumidores ? mais exigentes com relaçao a preços, qualidade e 
atributos sociais e ambientais dos produtos que compram 7 obrigou o 
agronegócio a se modernizar. As lavouras foram intensamente mecanizadas, a 
produtividade experimentou crescimento vertiginoso, os custos de produção 
calrarn, as margens de lucro ficaram pequenas e a escala de produção cresceu 
para ajustar investimentos a produqão e, assim, equilibrar os lucros. As novas 
estruturas de produção exigiram especialização e melhor nfvel de gerencia. Foram 
ajustes obrigatórios impostos aos produtores como condiçb para sobreviver no 
mundo onde a liberdade comercial e a concorr4ncia de novos produtores de 
alimentos ficaram cada vez mais fortes. Beneffcios foram transferidos para os 
consumidores pois os produtos ficaram mais baratos. Farina e Nunes (2003) 
mostram que entre 1994 e 1997 o preço médio real dos alimentos nas regiões 
metropolitanas brasileiras reduziu-se em cerca de 20% e que, no caso dos 
derivados do leite, esta reduç8o chegou a 40% no mesmo perlodo: Logicarnente 
os preços pagos aos produtores também cairarn. A Tabela 1 mostra que, para o 
caso do leite, entre 1975 e 2001 os preços reais pagos aos produtores tiveram 
uma queda de quase 70%. 

12 

O mesmo ocorreu com outros alimentos conforme pode ser observado na Tabela 
2. Para a caso dos produtos da cesta bdsica, segundo Rocha [2003), o consu- 
midor brasileiro paga hoje um preço 75% menor do que em 1973. 
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Outro efeito foi a melhor qualidade dos produtos e o aumento do saldo da 
balança comercial brasileira. Em 2003 o sgronegbcio ser4 responsdvel por cerca 
de 30% do Produto Interno Bruto do Pais. 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Ademais, a modernizaçao n8o estava ao alcance de todos os agricultores pois 
exigia certos atributos, como maior escala de produção, aplicaçaio de tecnologia 
moderna e capital. Custos sociais foram distribuidos para uma boa pateela da 
população rural: os pequenos produtores. Sem condiç6es de acompanhar o 
processo de modernizaq80 imposto pelo mercado e cada vez com menor partici- 



Tabela 1. Produção, produtividade e preços recebidos pelos produtores de leite 
entre 1975 e 2001. 
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Produçiio Produtiuidado Aumento da Preços recebidos" 
Ano (niilhõis dr litros) (litroslvacalano) produtividade (RSIlitro) 
75 7.874 649 
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76 8.257 642 -1,08% 0,98 
77 9.566 677 5,45% 1 ,O3 
78 9.782 69 1 2,07% 1 ,O0 
79 10.187 684 -1,01% 494 
80 11.162 676 -1,17% 1 ,O3 
81 1 1.324 687 1,63% 1 ,O3 
82 1 1.461 700 1,895 0,85 
83 1 1.463 704 0,575 0,81 
84 1 1.933 713 1,28% 0,74 
85 12.078 715 0,28% 0,71 
86 12.492 721 484% 0,69 
87 12.996 731 1,39% 0,83 
88 13.522 749 2,469b 0,66 
89 14.095 755 0,80% 0,55 
90 14.484 760 0,66% 0,54 
91 15.079 755 4 6 6 %  0,53 
92 15.784 771 2,12% 0,58 
93 15.59 1 779 1,0496 0.59 
94 15.784 787 1,93% 0,45 
95 16.474 800 1,65% 0,41 
96 18.51 5 1138 42,25% osm 
97 18.666 1095 -3,785 0,32 
98 18.694 1082 -1,19% 0,32 
99 19.070 1096 1,29% 0,31 

2000 19.767 1105 0,825 0,33 
2001 20.819 1180 6,79% 0,30 

Preços aos produtores de 1 975 a 2000 corrigidos para dezembro de 2000 e preço de 2001 
m6dia do ano. 

Fonte: Banco de dados econdmicos da Embrapa Gado de Leite citado por Vilela et al. (2002). 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

pação nas margens de comerciaiizaçáo, conforme pode ser conferido em Stock et 
al. (20021, estes produtotes entraram em ritmo acelerado de empobrecimento, 
principalmente aqueles envolvidos ou dependentes da exploraç30 leiteira, 
atividade típica da pequena agricultura. Estruturas de produção entraram na 
ociosidade e a crise foi inevitdvel. No meio tbcnico, em particular na Embrapa, 
esforços foram direcionados para buscar soluções para estes produtores. 
Explorações alternativas passaram a ser pensadas, entre elas a produção de 



Tabela 2. Reduçgo percentual anual nos preços reais de produtos da agropecoária 
brasileira entre 1975 e 2000. 

14 

hango 
bleo de soja 
Arroz 
P6 de caf8 
Carne bovina 
Cenoura 
Ovo 
Aç4car 
Tomste 
Alf ac0 
Mamão 
Leite 
Batata 
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Banana 3.1 

de leite na Regitio Sudeste do Brasil 

Fonte: Valores adaptados (Banco de dados da Ernbrapa Gado de Leite). 

caprinos e ovinos, que teoricamente poderiam ocupar espaços deixados pela 
exploração leiteira e ao mesmo tempo agregar renda. 

Este estudo busca averiguar as chãnces de sucesso de criatórios alternativos, 
como a caprinovinocuitura, virem a ocupar, substituir ou complementar economi- 
camente a atividade leiteira para pequenos produtores. 

Objetivos da introdução de caprinos 
e ovinos nas propriedades leiteiras 

Ao buscar introduzir a exploração de caprinos e ovinos em propriedades leiteiras 
da Região Sudeste que se tornaram economicamente inviáveis, tem-se em mente 
o seguinte: 

+ buscar alternativas para aumentar a renda dos pequenos e medios produto- 
res de leite; 
diversificar a produção e reduzir os riscos economicos das fazendas cuja 
única atividade 6 a exploraçao do leite; 

+ otimizar espaços e aproveitar áreas de topografia acidentada e pouco 
apropriadas para bovinos de leite; 



4 gerar empregos e uma ocupacão mais rentável para os produtores; 
4 ocupar mão-de-obra ociosa e aproveitar melhor as estruturas produtivas j6 

montadas mas pouco utilizadas; 
4 usar melhor as terras disponíveis e pouco aproveitadas com a atividade 

leiteira; 
4 criar uma fonte de renda alternativa para os proprietdrios; 
4 incentivar a atividade na região; e, 
+ estabelecer condições para a fixação da população no meio rural, interrom- 

pendo o processo migratório para os centros urbanos. 
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Obviamente a conservação ambienta1 e soluções para os problemas sociais devem 
ser considerados visando à sustentabilidade do desenvolvirnento buscado. 
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Viabilidade economica da criacão 
de caprinos e ovinos 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

Analisadas algumas informações disponíveis, pode-se verificar que a exploração 
de caprinos e ovinos na Região Sudeste oferece condições necess8rias para se 
tornar um negócio renthvel. Desta atividade as seguintes vantagens podem ser 
citadas: 

4 O Brasil é importador de carnes e demais derivados de caprinos e ovinos. 
Do consumo interno de leite, carne, pele e demais subprodutos destes 
animais, mais de 50% tem sido importado de outros palses produtores. 
No Distrito Federal, por exemplo, do consumo total de carne da população 
local, mais de 80% são importados de outros palses. A Região Nordeste, 
onde estão os maiores criat6rios destes animais, tambem importa pelo 
menos 20% da carne ovina e caprina que consome. 

+ Na indústria especializada o preço pago aos produtores pelo leite caprino 
estava, na media de março de 2003, em torno de R$ 0,95 o litro. Preço 
equivalente a quase o dobro do preço pago pelo leite. Nos supermercados 
o preço deste mesmo leite, embalado e tratado em UHT, chega a R $  5/00 
o litro, mais de quatro vezes maior do que o preço do leite de vaca 
embalado nas mesmas condições. 

+ O custo de produção do leite de cabra 6 de aproximadamente R $  0,80 o 
litro, pelas estimativas da Embrapa Gado de Leite, usando planilha elabora- 
da para esta finalidade em 1986, mas com informações de março de 
2003.  



+ Fazendo um balanço entre os custos de produção e os preços, pode-se 
concluir que um produtor de leite de cabra com 70 matrizes pode ter uma 

renda Ilquida mensal de aproximadamente R $  600,OO. 
+ Na relação de preços, considerando animais de médio padrão de qualidade, 

pode-se trocar cada matriz bovina por quatro matrizes caprinas ou ovinas. 
+ Pastagens, construções, maquinários e demais instalações jA existentes 

para os bovinos podem ser adaptados sem grandes custos para a nova 
exploração. 
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Por estes dados se poderia concluir que a questão dos pequenos produtores de 
leite, empobrecidos e sem outras alternativas, poderia ser equacionada com 
facilidade. Bastaria trocar o rebanho de vacas jB existentes por um rebanho 
caprino. Esta é, no entanto, uma conclusão fundamentada numa análise precipi- 

tada e simples da questão. Os argumentos são vslidos, mas a conclusão é 

incorreta. Por exemplo, a margem líquida prevista na atividade pode mudar pois 
est8 referenciada em determinada relação de precos que não é constante. A 

questão da andlise da viabilidade, portanto, deve estar fundamentada num leque 
mais amplo de argumentos e ponderações. É isto que será feito nos itens 

seguintes. 
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As mudancas na cadeia do 
agronegódo 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Ao analisar possibilidades de sucesso da caprinovinocultura como atividade 
alternativa ou complementar para os produtores de leite, é importante averiguar o 
contexto onde a atividade será inserida, ou seja, a cadeia do agronegócio. 

O agronegócio pode ser visualitado como uma corrente de elos (ou segmentos) 
fortemente interligados: a indústria de suprimentos; a produção primária onde 
estão os produtores; a indústria processadora; os atacadistas ou distribuidores; o 
varejo; e, ao final da corrente, os consumidores. Esquematicamente esta cadeia 

pode ser vista como apresentada na Fig. 1. 

Indústria de suprimentos + Produção primária + Indústria processadora (indústria 
de alimentos) + Distribuidores atacadistas + Distribuidores varejistas + 

Consumidor final 

Fig. I. Representação esquemática da cadeia do agronegócio. 
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Ao analisar a viabilidade da caprinovinocultura, 6 importante mencionar que se 

trata de uma atividade inserida numa cadeia especifica do agronegócio e, 
portanto, sujeita a um ambiente de mudanças rápidas e radicais. A atividade não 

pode ser vista isoladamente, mas em estreita dependência do comportamento 
agregado dos demais segmentos ou isoladamente do comportamento dos 
agentes que atuam nela. Não somente dos que estão no segmento da produção 
primária, como tambem nos demais, desde a indústria de suprimentos até o 
consumidor final, este na realidade o agente indutor e determinante de grande 
parte das mudanças recentes verificadas ao longo da cadeia. 

No esquema apresentado na Fig. 1 existe um movimento físico de produtos no 
sentido da indústria de suprimentos para consumidor final. Em sentido contrário 

mantém-se um movimentos de "pagamentos" pelos produtos transferidos de um 
segmento para o outro. Em sentido duplo um continuo movimento de troca de 
inforrnaqões, contratos e pedidos entre os agentes de todos os segmentos ou 

elos. O consumidor determina as quantidades e atributos dos produtos que 
requer da cadeia e paga por isso. 

A estrutura de todas as cadeia produtivas vem passando por grandes transforma- 
ções nos Últimos tempos e se ajustando na tentativa de se adequar à nova 
ordem economica do mundo moderno. As mudanças mais evidentes podem ser 
resumidas nos seguintes fenbmenos: especialização dos processos produtivos; 

aumento de escala de produção; parcerias e fusões de agentes de mesmo ou de 
diferentes segmentos da cadeia de produção; profissionaliração no nível de 
gerência dos negócios; e modernização tecnológica. A rapidez destes fenômenos 
é determinada basicamente por três variáveis: aumento da concorrência de novos 
produtores mundiais de alimentos atuando no mercado; gradativa perda de 
importância do Governo no seu papel de agente de fomento; e mudanças de 

comportamento do consumidor moderno, mais bem informado, mais exigente e 
consciente dos seus direitos e que passa a exigir um leque maior de atributos 
para os produtos que consome. Alem de melhor qualidade e preqos menores, o 
novo consumidor exige praticidade, produtos socialmente corretos e ecologica- 
mente saudAveis. 

Ademais, a maior concorrência entre produtores fez cair as margens de lucro e a 
eficiência gerencial passou a ser uma condição obrigatbria para a sobreviviincia 
econdmica dos agentes produtivos. O aumento de escala de produção, mecaniza- 

ção de operações, redução planejada de custos, aumento de produtividade, 
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produçb com mais qualidade, dienciaçtlo de produtos e a profissionslizaçlo nas 
relaçties comerciais passaram a ser requisitos fundamentais n e m  transfonnaç8es. 

Na pecu8ria de leite este cendrio ficou bastante evidente. Para sobreviver no 
novo cendfio os produtores aumentaram a escala de produção, investiram em 
tecnologis e passaram a ter um comportamento mais profissional nas suas 
relaç6es com o mercado. Neste setor, no entanto, a prtwença de pequenas 
unidades de produção 6 muito comum, chegando a representar acima de 00% 
do total. Uma grande maioria não teve condições de se ajustar nova ordem 
econômica. Sem capital para investir em mecanizaçgo e tecnologia e sem terras 
para aumentar escata de produçao, ficaram impedidos de crescer e, portanto, 
marginalizados como produtores. 

A caprinovinocultura como atividade 
viável 

A proposta da introduçPlo da caprinovinocui?ura como atividade altemativa parti 
produtores de leite deve levar em conta o panorama de transformaç6es exposto 
anteriormente. Os proâutotes que se envolverem com a nova atividade estado 
exposto Bs mudanças e deverb estar preparados para enfrentar as transforma- 
çBes decorrentes. Ao lado de evidentes facilidades (ou potencialidades) para que 
a nova atividade se transforme num negbcio rentdvel, existem t a m b  restriçaes 
e ameaças que podem lev4-Ia ao fracasso. Ademais, a exploraç80 de caprinos e 
ovinos n8o 6 a dnica alternativa para produtores de leite empobrecidos. Existe 
um leque de atividades, muitas delas típicas de pequenos produtores, que 
podem tamb6m ser trabalhadas e ter apoiada a sua introduç80. Nos tópicos que 
se seguem serão analisadas varldveis que podem interferrir para o sucesso ou 
fracasso da tentativa de se introduzir a caprinovinocultura como negbcio aiterna- 
tivo para pequenos produtores de leite. 

Atividades alternativas a considerar 

Dentre as alternativas para agregar renda ao leite e contribuir para manter os 
pequenos produtores na atividade e no meio rural, podem ser citadas as seguin- 
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tes principais: bovinocultura de corte, cafeieultun, fruticultura. reflorestamento. 
horticultura. piscicultura, apicultura, cana-de-açocer para produção de cachaça. 
produglo de fumo e outras culturas adequadas a pequenas propriedades tais 
como amendoim, feijão, milho e arroz. Atividade8 como turismo rural. produçllo 
de plantas aromáticas e artesanato poâam também ser alternativas interessantes 
se bem planejadas e apoiadas. Portanto, ovinos e caprinos d apenas uma das 
alternativa compatíveis com a situaç80 destes produtores pois existem outras 
com iguais chances de sucesso que não devem ser descartadas num eventual 
programa de apoio. A produção de ovinos e caprinoe C, portanto, apenas uma 
das alternativas existentes, cuja Bnfase B dada no momento. 

ProvBveis restrições 

Neste item são levantadas restriçóes mais prováveis que poder50 ser enfrentadas 
ao colocar em pratica um programa maciço para incentivar a introduçao de 
cdat6rios de caprinos e ovinos em propriedades leiteiras na Regi80 Sudeste. Esta 
listagem e andlise 8 importante para que se preveja tambem as respectivas 
soluções ou saldas para contornb-Ias. 

TradiçBo dos produtores 
Nllo existe na Regi80 Sudeste uma tradiçb dos produtores com criatbrios de 
ovinos e caprinos. A grande maioria tem longo convfvio com a exploraçao de 
leite mas pouca tradiçllo com estes animais. Ademais. implantar um programa de 
treinamento deve esbarrar na falta de t4cnicos atuantes na regi80 e 
especializados no assunto. Pouca disponibilidade de informaç6es e material 
técnico especifico pata a Regi50 Sudeste. Mão-de-obta especializada deve ser 
outra constante dificuldade no processo. 

Tamanho do mercado 
O mercado para os produtos ovinos e capfinos 6 francamente comprador. podm 
nllo se sabe a facilidade com que poder8 ser saturado de imediato. Existe pouco 
conhecimento da dimensão real da demanda por estes produtos. Os novos 
produtores podem se defrontar cm'difkuldades para colocar o produto no 
mercado pois não existe o hdbito de consumo deste tipo de carne na Região. 
N8o se pode descartar tsmb4m eventual preconceito contra tais produtos, o que 
pode se transformar em entraves para um programa de incentivo ao consumo. 
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Falta de estatísticas 
No Brasil são pobres as estatlsticas que dizem respeito ao tamanho da 
caprinovinocultura. Não existem dados de produção, de número de matrizes e 
nem de quantidades de criatórios. Sabe-se que o forte da atividade está nos 
estados da Região Nordeste mas os dados disponíveis são defasados e inconsis- 
tentes. A falta de informações dificulta a elaboração de um bom programa oficial 
de apoio ao novos criadores. A informalidede ainda predomina na atividade. Não 
existe controle no trânsito de animais entre criadores e entre regiões ou estados 
produtores. 

Pouca disponibilidade de matrizes 
Um eventual programa de incentivo a novos criatórios deve encontrar grande 
dificuldade na falta de um plante1 suficiente de matrizes de boa qualidade no 
mercado nacional. O rebanho existente, pelos poucos dados disponlveis, é aind 
pequeno e de baixo potencial produtivo. A necessidade de matrizes e 

reprodutores teria que ser suprimida com a importação de animais sujeita a alto 
custos e animais não-adaptados 4s condições do Pals. 

Falta de recursos para investimento 
Os cálculos mostram que para montar um criatório de caprinos ou ovinos são 
exigidos investimentos de aproximadamente USS 80.00 por matriz. No caso de 
um criat6rio com 70 matrizes, suficiente para manter em termos de renda, uma 

famiiia, a demanda por recursos seria de USS 4,800.00, uma limitação entrada 
da grande maioria dos eventuais interessados na nova atividade. 

Indústria de apoio e de processamento 
Estas dificuldades dizem respeito aos segmentos da cadeia colocados antes e 
depois dos produtores. Antes deles está o segmento dos fornecedores de 
equipamentos, insumos e materiais. Depois deles estão os processadores. Se a 
atividade não estiver ainda consolidada na região, estes dois segmentos preci- 
sam ser devidamente instalados, assim como ocorre com a exploração leiteira, 

por exemplo. Com certeza os novos produtores encontrarão dificuldades para 
encontrar na sua proximidade a maior parte dos insumos específicos da explora- 
ção. Rações, medicamentos e minerais utilizados na bovinocultura não são, com 
certeza, os mesmos indicados para estes animais. Até que esta indústria especi- 
alizada se instale no entorno, os produtores terão de buscar tais materiais eni 
outras regiões e arcar com os custos da demora, da comunicação e do transpor- 
te. Também as perdas por deterioraqão, no caso de produtos pereciveis, serão 



maiores. Outra dificuldade diz respeito à indústria de processamento para atender 
aos produtores com itens como matadouros e equipamento para processamento 
dos produtos da atividade. O processamento e com6rcio de couros, leite, carnes 
e 18, por exemplo, ter4 que ser feito em regiões mais distantes onde existe a 
indilistria especializada, aumentando custos, dificultando o processo e colocando 
os produtores em desvantagem em relaçao a produtores situados em regiões 
mais tradicionais como o Nordeste. 
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Padrões de certificação 
Para a indbstria dos produtos da caprinovinocultura tais padraes não existem 
ainda. Os bons produtores especializados não terão seus produtos devidamente 
valorizados pela qualidade por falta de referenciais ou padrões para comparar 
produtos similares. 
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Potencialidades 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

atividade 

No item anterior foram analisadas as restrições. Neste serão listadas as 
potencialidades da atividade para os futuros produtores, A viabilidade da 
exploraçao será determinada pelo saldo entre as duas ponderações. Se a soma 
das potencialidades 8 maior do que a soma das restrições, provavelmente a 
atividade ter6 boa chance de ser bem sucedida e atingir aos objetivos propostos 
para melhorar a situação dos produtores. 

Mercado comprador 
A produção interna dos produtos ovinos e caprinos nao atende à demanda. Pelas 
informações da Embrapa Caprinos: o Brasil importa cerca de 80% da carne ovina 
que consome; entre 1992 e 2000 a importaç80 brasileira de carne ovina quase 
quadruplicou e, no mesmo perlodo, o Pãfs n8o foi auto-suficiente na produção 
de pele, importando quantidades maiores do que a produção interna em quase 
todos os anos do período. O mercado de subprodutos como queijos ainda estd 
totalmente inexplorado se comparado com alguns palses da Europa, onde a 
maior destinação do leite caprino B ainda o mercado de queijos, A demanda 
potencial para estes produtos 6 muito grande, pois o consumo interno do leite de 
cabra é ainda feito in natura ou na forma de leite longa vida. O mercado externo, 
tanto para o leite como para os demais subprodutos, deve estar nos planos dos 
futuros produtores e deve ser buscado de forma organizada e em parceria. 
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Produtos de melhor qualidade e de alta valor agregado 
A grande quantidade de produtos gerados pela caprinovinocultura, al6m do leite, 

constitui uma de suas grandes vantagens. São produtos geralmente com 
mercado promissor mas ainda pouco explorado. A seguir alguns exemplos. 

Cordeiro - assim como o vitelo, a carne do cordeiro precoce é uma 
especialidade comum em países desenvolvidos, com futuro promissor para 
exploração e consumo doméstico. 

+ Esterco - o esterco caprino chega a ser vendido por R $  0,22 o kg na 

Região Nordeste, preço equivalente a quase 50% o preqo recebido pelos 
produtores de leite de vaca. 
Peles - casacos de peles de carneiro chegam a ser vendidos por USS 
420,OO a unidade, em lojas especializadas da Europa. 

4 Carnes - as carnes, tanto dos caprinos quanto dos ovinos, são de melhor 
qualidade nutricional pois cont6m menos gorduras do que as carnes 

bovinas. Albm disso concorrem, em termos de qualidade e palatabilidade, 
com a maioria das carnes de outros animais tidos como nobres. 

+ Leite - o leite caprino tem, conforme mostrado em trabalho de Walker 
(1 991 ), grandes vantagens quando comparado com o leite bovino, 
podendo ser usado também como produto medicinal. 

Animais rústicos 
A caprinovinocultura 6 explorada no Nordeste em regiões com baixas precipita- 

ções e com distribuicão de chuvas bem pior do que na Região Sudeste. Mesmo 
nestas condições, muitos produtores sobrevivem desta atividade, obtendo bons 
índices reprodutivos e boa rentabilidade. Em alguns criatbrios de caprinos tem-se 
verificado intervalo entre partos de 4,5 meses, mesmo em regiões que chove 
apenas 320 mm anuais. Nesta condições, observações da Embrapa Caprinos 
dão conta que existem sistemas com bom desempenho econômico, mesmo 
quando os animais são alimentados exclusivamente com pasto natural e com sal 

mineral como única suplementarão. São situações que comprovam a rusticidade 
destes animais e seu potencial para sobreviver e produzir economicamente em 

condições adversas. 

Preço compensador 
O preço do leite de cabra pago aos produtores estava, em março de 2003, em 

R$ 0,95 o litro, cerca de duas vezes o preço do leite C de vaca. Levando em 
conta que o custo de produção do leite caprino não chega a ser duas vezes 



maior, pode-se inferir que o mercado para este produto é favor6vel. No caso de 

alguns países da Europa, onde o comércio do leite de cabra é mais comum e 
tradicional, este preco 6 pelo menos 50% acima do preço do leite bovino. Nas 

gondolas de supermercados, em marco de 2003, o leite de cabra preparado em 
caixas tipo longa vida chegava a ser cinco vezes mais caro do que o leite de 
vaca convencional. 
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No mercado de carnes também existe uma clara vantagem para a carne ovina 

quando comparados os preços dos dois tipos de carne, fato explicado pela 
melhor qualidade da carne ovina. Em termos de producão média de leite e de 
carcaca, comparando-se a produção média de oito cabras com a de uma vaca ? 
oito cabras se equivalem a uma vaca em termos de peso e producão física ? 

conclui-se que o faturamento bruto das oito cabras chega a ser o dobro do 
faturamento brutó de uma vaca. 
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Custos de producão 
Existe uma planilha elaborada pela Embrapa Gado de Leite, há cerca de oito 

anos, para levantamento dos custos de produção do leite da caprinocultura do 
Rio de Janeiro. Foi elaborada a pedido de produtores daquele estado na época. 

Tomando-se esta planilha como referencial, expurgando juros sobre capital em 
terra e ajustando os precos para marco de 2003, chega-se a um custo de 
produção de R$ 0,801litro para o leite de cabra. Trata-se de uma planilha 
defasada em termos de coeficientes tecnol6gicos, pois foi elaborada para uma 

tecnologia que j6 evoluiu. Se atualizada neste ponto, certamente deve levar a 
custos menores do que R$ 0,801litr0, mostrando mais uma vez que a producão 
de leite de cabras pode ser um negocio competitivo com a pecuária leiteira 

convencional. 
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Aproveitamento da estrutura física do leite 
A introdução da criacão de ovinos e caprinos nas propriedades leiteiras pode 

ocupar ou complementar a utilização de boa parte da estrutura já usada pela 
pecudria leiteira. Benfeitorias (cobertas, currais, cercas, acessos, pastagens e 
eletrificação), equipamentos (picadeiras de forragens e motores) e pastagens 
constituem uma estrutura que pode ser perfeitamente compartilhada com a 
ovinocaprinocultura. O uso de áreas impróprias para os bovinos de leite ? áreas 

amorradas, por exemplo ? deve ser considerado tambdim. Aproveitamentos desse 

tipo levam a crer que os recursos iniciais para iniciar na atividade não são 

elevados, podendo se reduzir somente a recursos necessArios para aquisição de 



matrizes, reprodutores e alguns equipamentos e insumos especfficos. A vocação 
dos produtores para a exploração pecuária B tarnbbm uma vantagem importante e 
f avorável. 
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Produto social 
A criação de pequenos animais como caprinos e ovinos tem como candidatos 
naturais os pequenos produtores e a agricultura familiar. Ao mesmo tempo estes 
são focos naturais da ação priorittlria dos programas sociais do atual governo. 
Nesta situação, o apoio oficial para a atividade fica favorecido, assim como pode 
se tornar prioridade a aprovacão de eventuais programas de crbdito facilitado 
para fortalecimento dos novos empreendimentos que vierem a ser implantados, 
tanto no segmento dos produtores como na indfistria de suprimento e de 
processamento. A cadeia produtiva dos ovinos e caprinos encontra ambiente 
favorável para buscar apoio junto aos orgãos oficiais vinculados ao agroneg6cio. 
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Alternativas e caminhos 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Nos dois itens anteriores foram levantadas e analisadas as possíveis dificuldades 
e potencialidades para a introdugão da caprinovinocultura na Região Sudeste. 
Neste tópico são listadas alternativas ou caminhos que poderão ser seguidos 
pelos novos produtores e pelos tbcnicos de apoio com vistas a viabilizar o 
empreendimento. A caprinovinocultura estb sendo focada sob duas dimensões: 
como uma alternativa para ocupar espaços ociosos; e como atividade comple- 
mentar de renda nas propriedades onde a exploração convencional do leite 
tornou-se invidvel. 

Insercão da atividade na cadeia do agronegócio 
É necesshrio entender que qualquer atividade produtiva, seja ela agrlcola ou não, 
está obrigatoriamente inserida numa cadeia produtiva da qual fazem parte alguns 
setores e varias agentes. O conjunto se configura como uma grande "engrena- 
gem" na qual toda decisão e ação de qualquer agente afeta o comportamento 
dos demais desencadeando por sua vez um novo conjunto de ações reparadoras 
ou de ajuste. Importante ainda observar que a "engrenagem" estd envolta por um 
ambiente institucional, polltico e legal onde ocorrem decisões que afetam e 
influenciam todo o comportamento dos agentes da cadeia. Na cadeia da 
caprinovinocultura podem ser identificados os seguintes segmentos: indústria de 
suprimento; setor da produção, onde estão os produtores; setor de captação; 



indiistria de prucessarnento; setor de distribuição em atacado; setor de distribui- 
çGo no varejo; e o consumidor final. Os produtores devem estar atentos 4s 
mudanças ao longo da cadeia procurando se ajustar a elas. Na ciltima decada, 
como j6 comentado, as mudanças tem acontecido com uma velocidade e 
intensidade maior do que em outros tempos. Os consumidores de dez anos atrhs 
mudaram e cederam lugar ao chamado "novo consumidor", este muito diferente 
do antigo: mais exigente e atento a qualidade, praticidade e preGos; ele quer 
saber a procedência dos produtos que consome e das condiçaes sanitdriaç, 
sociais e ambientais do processo de produção; e preocupa mais com a saQde 
pois está mais envelhecido, 
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0s produtores devem estar atentos a estas mudanças e adequar o produto 9s 
exigdncias deste consumidor, independentemente de ele estar no mercado 
interno ou no mercado externo. Afinal de contas B ele que comanda a movimen- 
tação da cadeia pois o fluxo de pagamentos inicia nele, 
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Base de dados 
Um bom banco de dados constitui a base para o diagn6stico e elaboração dos 
progtamãs de apoio atividade. São fundamentais as informações sobre tamanho 
e focalizaç80 dos rebanhos, quantidade e localização dos produtores, qualidade e 
desempenho dos modelos de produçgo existentes. Tais informações, apesar de 
sua relevancia, não existem ou não esta0 disponi bilizadâs para consulta. 
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Programa integrado de apoio 
Fira o sucesso de um eventual programa com o objetivo de introduzir a 
~ap~novinocultura na Região Sudeste, é necessario em primeiro lugar organizar a 
respectiva cadeia produtiva. Polfticas de apoio tornam-se imprescindfveis, sendo as 
vais importantes: cr4dito para custeio e investimento; pesquisa e adaptação 
tecnológica; assistQncia tdçnica e extensão rural; inspeçao sanitbria, combate B 
clandestinidade e estabelecimento de normas de certificação de produtos; treina- 
mento de gerencia e de mão-de-obra operacional; e polrticas de defesa comercial. 
As instituições respons&veis por cada uma destas aç6es devem agir de forma 
integrada e articulada, A discussão, a elaboraçao e a execuq3o de um programa 
com objetivos claros e metas bem definidas serão indispensáveis neste caso. 

Organização dos produtores 
A%rganização dos produtores para, em grupo, comprar insumos, vender a 
flbdução e reivindicar apoio institucional B um caminho importante para aurnen- 



tar poder de barganha e de negociação. No caso da caprinovinocultura, que se 
pretende introduzir em pequenas propriedades, esta organização em associações 
e cooperativas torna-se quase que obrigatória para sua viabilizaçlo econbmica. O 
estabelecimento de formas mais profissionais de relacionamento comercial com 
os demais segmentos da cadeia produtiva 6 outra medida que deve contribuir 
para otirnizar atividade. A formalização de contratos de fornecimento, tanto de 
compra de bens de produção como para a venda da produção, 840 muito 
importantes neste caso. 

26 

Acompanhamento de custos 
Uma boa base de coeficientes tecnol6gicos e o acompanhamento peribdico dos 
custos de produção 6 um instrumento importante para o gerenciamento das 
unidades de produçso e para negociaçiío de preços, principalmente dos produro- 
res com a indilistria compradora. A base de dados deve ser montada nas proprie- 
dades individuais e nestas tornar-se um referencial de auto-avaliação e gerencia. 
A coordenação do processo deve ser feita pelas entidades competentes no 
assunto. 
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Incentivo demanda 
O mercado para os produtos da ovinocaprinocuItura B comprador e a produção 
interna não tem sido suficiente para atender h demanda atual. As importações 
tQm sido inevithveis. Todavia, ao massificar a produçso, pode ocorrer um 
saturamento rdpido do mercado, uma vez que nBo se tem quantificada a deman- 
da total. Programas de incentivo ao consumo dos produtos derivados dos 
caprinos e ovinos devem ser conduzidos com o apoio de todos os segmentos da 
cadeia. Algumas formas de rnarketing, como pontos de degustação podem ser 
montados, sobretudo nas grandes lojas de varejo, como forma de apresentar os 
produtos e incentivar o seu consumo. Vantagens comparativas do produto 
devem ser exploradas e potencializadas. Campanhas na mfdia devem fortalecer 
estas ações tambdm. Trata-se de produtos que reúnem boas condições para 
entrar nos hábitos do 'novo consumidor": 6, principalmente, sauddvel e atende 
os atributos sociais das condiçBes da produçilo. 

de leita na Re~ião Sudeste do Brasil 

Conclusão 

A introduçgo da caprinovinocultura em propriedades leiteiras da Regiao Sudeste 
pode ser uma boa alternativa para ocupar espaços ou compartilhar investimentos 



ociosos devido a crise da pecu8ria leiteira, principalmente nas pequenas proprie- 
dades. A atividade poderá atingir os objetivos propostos ? agregar renda, 
diversificar explorações, gerar empregos e fixar a população no meio rural ? mas 
para isto necessita de um programa bem elaborado e que considere e avalie 
adequadamente todas as potencialidades apresentadas pela nova exploração e 
todas as dificuldades ou restriçiies que poderão encontrar os futuros produtores, 

notadamente no inicio do empreendimento. O sucesso da atividade estar& 

condicionado à previsão e à execução de medidas tais como marketing de 
produtos, treinamentos, organização dos produtores e integração das instituições 
de apoio. A cadeia produtiva precisa estar organizada e seus agentes atuar de 
forma articulada em todos os segmentos, caso contrário serão pequenas as 
chances de sucesso do programa. Além das soluções previstas para os proble- 
mas econômicos, as questões sociais e ambientais da região devem estar 
consideradas no leque de medidas a implementar. Importante considerar ainda 
que a caprinovinocultura é apenas uma das possíveis alternativas que podem ser 
incentivadas e introduzidas para solucionar os problemas dos produtores, pois 
muitas outras explorações, tanto agrícolas e pecuárias como as pertencentes ao 
chamado "novo rural", são adequadas e podem se tornar vidveis para esta 
finalidade. A solu~ão dos problemas econômicos não pode ser buscada em 
detrimento das questões ambientais e sociais que devem receber a mesma 
atenção. O desenvolvimento sustentável para os pequenos produtores e para a 

Região Sudeste deve ser buscado com medidas mais amplas que vão além das 
soluções puramente técnicas. 
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Potencialidades dos merca- 
dos para os produtos deri- 
vados de caprinos e ovinos 
-4-i A2&-*~-,--cp- -. - c- ia-x* * . . 

Rubênío Borges de Carvalho 

Nos últimos dez anos, ocorreram mudanças significativas para a consolidação da 
cadeia produtiva da ovinocaprinocultura no Brasil. Nesse período, a atividade 
despertou maior atenção de governantes, técnicos e produtores, acarretando 
mudanças significativas em alguns segmentos dessa atividade, podendo-se 
destacar: intensificação da pesquisa voltada para produção de animais e 
beneficiamento de seus produtos, crescimento do nivel de organizacão dos 

produtores, aumento da absorção das novas tecnologias, maior atuação dos 
agentes financeiros para facilitar o acesso ao credito e, o mais importante, 
aumento da demanda por produtos derivados de caprinos e ovinos. 

O abastecimento dos mercados urbanos de carne, leite e seus derivados consti- 
tui-se no foco principal da atividade, onde a carne assume uma posiqão de 
destaque ao ser comercializada em ambientes especializados a preços 
compensadores. Contudo, maiores preços são acompanhados de algumas 
exighcias a mais, relacionadas ao padrão de qualidade desse produto (carne 

oriunda de animais jovens em bom estado nutricional e sanitsrio) e a regularidade 

de oferta. 

O momento atual, embora bastante favorave1 aos produtores, 6 tambern um 
momento de grande expectativa para toda a cadeia produtiva deste agronegdcio. 
Essa expectativa decorre da necessidade de modernização de importantes elos 
desta cadeia, principalmente naqueles segmentos localizados no pós-porteira das 



fazendas, nas atividades agroindustriais, nas ações mercadológicas, na distribui- 
ção e comercialização dos produtos. 
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As agroindústrias representadas pelos frigoríficos, curturnes e laticínios, desern- 
penham diferentes papéis em complementaçáo às atividades produtivas. Os 
frigoríficos existem em quantidades ainda tímidas, operam com elevada capacida- 
de ociosa e funcionam de forma pouco articulada com os produtores. Os 
laticfnios se caracterizam como unidades pequenas e, em razão da limitada 
produção de leite de cabra e do baixo consumo do leite, seus derivados inspiram 
pouca confiança aos investidores. Os curtumes, por sua vez, representam o 
segmento industrial mais desenvolvido desse agronegócio, contudo, enfrentam 
problemas com a baixa qualidade das peles ofertadas e com ociosidade na 
capacidade instalada. A baixa qualidade das peles provocam oscilações nos 
preços, desestimulando os produtores a melhorar a qualidade delas. 
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A cadeia produtiva ressente-se de informações mercadológicas objetivas que 
chamem a atenção dos consumidores para a .excel&ncia das carnes caprina e 
ovina, sendo a primeira reconhecida como uma das carnes vermelhas de menor 
teor de colesterol e as duas preferidas pela qualidade de boa digestibilidade. 
Também, faz-se necessária a realização de novas pesquisas de mercado buscan- 
do quantificar o consumo destes produtos e mostrar aos investidores o potenci~. 
do mercado nacional. 

de Leite na Região Sudeste do Brasil 

Podemos destacar como fator positivo para o desenvolvimento desse 
agronegbcio o interesse crescente dos consumidores em demandar os produtos 
carne, leite e derivados oriundos da ovinocaprinocultura. Contudo, para que o 
desenvolvimento ocorra com maior brevidade, ações conjuntas envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e demais parceiros devem ser implementadas 
buscando a integração de todos os segmentos da cadeia produtiva. 

Buscando colaborar com informações relacionadas ao agronegócio da 
ovinocaprinocultura, o presente trabalho faz uma abordagem dos produtos: 
carne, pele e leite derivados de caprinos e ovinos, nos mercados interno e 
externo, ressaltando suas caracterfsticas, vantagens, oportunidades, valores 
exportados e importados e obsthculos existentes na cadeia produtiva. Também, 
são apresentadas informações de pesquisa de mercado, realizadas em algumas 
cidades brasileiras, que revelam o consumo de carne caprina e ovina. Em virtude 
das circunstancias mais favordveis ao mercado interno, este 6 alvo das análises 
com mais detalhes. 



Aspectos gerais da produç8o e comercializaç80 das 
carnes de caprinos e ovinos 
A demanda por carnes de caprinos e ovinos, em cortes padronizados, bem como 
por vlsceras devidamente processadas, embaladas e comercializadas de forma 
resfriada ou congdda, vem apresentando crescimento considerdvel nas grandes 
cidades do Nordeste e do Sudeste do Brasil, principalmente nas Breas habitadas 
pelo segmento populacional detentor de maior poder aquisitivo. 
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No entanto, segundo tapata et al. (1 BB5), o consumo das carnes de caprinos e 
ovinos no Nordeste 4 ainda classificdo como baixo em decorr6ncia da baixa 
quaiidade do produto ofettsdo, que 6 resuitado de deficientes critedos de sdeçãio 
dos animais para o abate, estocagem e cornercialização das carnes e do baixo 
nível de higiene nas operações de abate e cmercializaçáo, tendo verificado que 
no com4rcio varejista da cidade de Fortaleza 48,6% da carne caprina 6 fomeeida 
aos consumidos sem o uso de embalagem, o que expressa a baixa qualidade dos 
produtos em termos de higiene. 
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Estudando o circuito de cornercializaç80 de carne caprina e ovina nas cidades de 
Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), Moreira et al. (1 998) verificaram a inexistência de 
htpeqiSo no local de vedar destes produtos, fazendo-se n d r i a  uma maior 
aWaçEío das autoridades sanitárias nesse setor. 
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Carnes de caprinos e ovinos 

Outros fatores limitantes afetam a comercializaçh das carnes de caprinos e 
ovinos, podendo-se destacar: a falta de padronizaçao de cercaqrts, em razão do 
baixo padrPlo racial dos rabanhos; a irregularidade no fornecimento de carne e 
derivados ao merdo;  o abate clandestino. que concorre deslealmente com 
ftigooifioos industriais; a ausência de promoçiío comercial e os elevados preços 
praticados no mercado, impossibilitando a abertura de mercado e reduzindo a 
competitividade com os produtos concorrentes. 

A oferta de carnes de caprinos e ovinos oriundas de animais abatidos em 
frigoríficos industriais licenciados pelos Serviços de Inspeç9lo Federal (SIF) ou 
Inspeção Estadual (SIE) se caracteriza como um fator importante para o cresci- 
mento da demanda, assegurando aos produtos industrializados um elevado 
psdrao de qualidade sanitdria. 
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Em função do crescimento da demanda por essas carnes, produtos industrializa- 
dos t3m surgido no mercado, desenvolvidos por instituições de pesquisa como a 
Embrapa Caprinos; a Universidade Federal do Ceard, por intermhdio do Departa- 
mento de Tecnologia de Alimentos; a Universidade Federal da Paraiba, através 
do Núcleo de Pesquisa de Processamento de Alimentos (Nuppa) ou ainda pela 
iniciativa privada. Entre os produtos desenvolvidos destacam-se: lingüiças 
fresca! e calabresa, defumados, manta de carne seca, hambúrguer e, mais 
recentemente, os pratos preparados (arroz de carneiro, buchada, sarapatel, 
panelada, entre outros). 

Os produtos industrializados e os pratos preparados representam uma alternativa 
importante para o aproveitamento da carne dos animais fora do padrão de abate, 
ou seja, aqueles que por razões diversas não se prestam para a produção de 
cortes padronizados. 

A indústria de carne de ovinos e caprinos tem como alvo um mercado em plena 
expansão que até pouco tempo se caracterizava como "mercado de subsisten- 
cia", no qual o produtor não conseguia ter excedentes para venda, em âmbito 
nacional como "mercado de carnes exóticas", uma vez que não havendo oferta 
suficiente a preços adequados, não se conseguiu estabelecer o hdbito de 
consumo, como conseguiram as carnes de frango, bovino e suíno, que passaram 
a fazer parte do cardápio di8rio da população brasileira em geral. 

Os clientes potenciais dessa indiistria de carne sao as grandes redes de super- 
mercados, os restaurantes e hot4is; as casas de deficatessens, as lojas de 
conveni8ncias etc. Pelas caracterfsticas que tem, principalmente, baixos teores de 
gorduras, colesterol, fácil digestibilidade etc., a carne caprina não ter8 dificuldade 
de vencer os preconceitos que a cercam, t3o logo haja oferta suficiente para 
consolidar o processo histórico desse hdbito alimentar. 

AIBm do esforço direto as cadeias de supermercados e outros agentes do 
com6rci0, também deverá ser levada à população em geral a informação precisa e 
diversificada nas formas, que assegure a disposição de testar uma alternativa 
alimentar saudhvel e economicamente vantajosa. 

Os consumidores das carnes de caprino e ovino, se caracterizam pelo alto nivel 
de exigência com a qualidade, uma vez que atendam a um público classe A e B, 
que muito bem informado estará sempre atento B qualidade do produto expressa 



no processo de produção e embalagem. O consumidor da Região Nordeste 
continuará por algum tempo consumindo produto sem qualidade, comprado em 
feiras e agougues do interior sem qualquer controle sanitsrio, uma vez que esta é 
a tradigão local que demandar& muito esforco para mudar, por meio da 
conscientizagão da populagão. 
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A questão promocional assume grande importancia, onde o marketing deve 
explorar o baixo teor de colesterol da carne e a característica de fácil 
digestibilidade. Isto representa um fator importante de atratividade de mercado, 
visto que o apelo de saúde sempre influi de forma relevante no comportamento 
do consumidor, especialmente naqueles de nível cultural mais elevado. Assim, o 
esforço de marketing deverá se concentrar nas classes A e 6, inicialmente, 
explorando as vantagens das carnes caprina e ovina em relação Bs demais 
carnes. As classes populares virão oportunamente a reboque, como tem sido 

sempre em todos os processos de formacão de opinião pública e desenvolvimen- 
to de mercados desenvolvidos no Brasil. 
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O consumo per capita de carne ovina no Brasil foi estimado em 0,7 kg, pouco 
representativo em relação ao consumo das carnes bovina, frango e suina, 
estimado em 36 kg, 24 kg e 10 kg, respectivamente (Sebrae/DF, 1998). Assim, 
existe um grande espaço para a expansão do consumo de carne ovina no 

mercado de carnes. 
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O aumento no consumo interno resultou em crescimento das importações de 

carne ovina. Para o abastecimento do mercado interno, o Brasil vem importando 
ovinos vivos para abate, carcaças de ovinos resfriadas ou congeladas e carne 
desossada resfriada ou congelada, conforme mostra a Tabela 1 . 

A ovinocaprinocultura dada a sua importancia socioecon6mica para a Região 
Nordeste carece de uma politica de desenvolvimento que priorize: a oferta contínua 
de carnes com elevado padrão de qualidade; a competitividade de preços em 
relação aos produtos concorrentes; a comerciaiizaqão de carnes submetidas aos 
serviços de inspeção federal ou estadual e acões voltadas para promoção comercial 

(prospecção de mercado, adequação de produtos, marketing e publicidade, 
participação em feiras nacionais e internacionais de alimentos, entre outras). 

Uma estrat4gia de desenvolvimento semelhante ocorreu no agronegócio da carne 
do frango, no qual, a partir de uma política de estimulo à produção associada à 



Tabela 1. Importacões de carne de ovinos no período de 1992 a 2000. 
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Ovinos vivos Carcaças de borregos Total de carcaças 
Anos 

(tl (t) (t) 
1992 1 19,5 163,9 2.075,9 

Anais do I Workshop sobre integração da caprinovinocultura com a bovinocuitura 

Fonte: Ministério do Desenvotvimento, Indústria e Comdrcio MDIC. 
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competitividade de preço, atingiu crescimento de 178% no consumo per capita 
no período de 1992 a 2002, conforme dados apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Consumo per capita anual de carne de frango no 
Brasil (1 992 2002). 

Ano Frango (kglhab.) 

1993 18,1 
1 994 19,2 
1995 23,3 
1996 22,2 
1997 24,O 
1998 1 6,3 
1999 29,1 
2000 29,9 
2001 29,5 
2002 29,9 

Fonte: União Brasileira de Avicultura (UBA) 

Atualmente, de acordo com a politica governamental, o aumento das exporta- 
ções é de suma importância como forma de reduzir o "déficit" do balanço de 
pagamentos. Dentre os produtos agropecuários com potencialidade no mercado 
externo, configuram as carnes caprina e ovina. De fato, nos países que apresen- 
tam alta renda per capita, 6 crescente a demanda por carnes, e o Brasil, pela 
condição favoravel para produção, poderia se transformar em importante exporta- 
dor desses produtos. 

Finalmente, vale ressaltar algumas ações importantes para estimular o crescimen- 
to  da produção e comercialização das carnes de caprinos e ovinos: organização 



dos produtores em associações e cooperativas; capacitacão tecnológica e 

gerencial; melhoramento genético dos rebanhos; acesso à linhas de crédito com 

juro diferenciados; certificacão de qualidade das carnes; polltica de marketing 

para as carnes de caprinos e ovinos e o combate aos locais de abate clandestino. 

Anais do 1 Workshop sobre integraçgo da caprinovinocuitura com a 

Valores nutricionais das carnes de caprinos e ovinos 
As vantagens comparativas, em termos nutricionais, da carne de caprino relativa- 

mente as demais carnes consumidas no mercado, estão relacionadas aos baixos 

teores de calorias e colesterol, a alta digestibilidade, além de elevados níveis de 
proteína e ferro. Excluindo-se o componente cultural no hábito alimentar nordes- 

tino e brasileiro no que se refere ao consumo de carne de caprinos e ovinos - 
um aspecto mercadológico da maior relevância consiste no envelhecimento da 
população do Pais, fato que resulta na busca natural por alimentos mais saudá- 
veis, fato que se coaduna com um potencial aumento no consumo das carnes 

em consideracão, sobretudo quando se considera os fatores acima mencionados. 
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Sequenciando a presente linha de argumentaçiio, é válido salientar os resultados 

da pesquisa publicada pelo Dairy Goat Journal, citado por Moreira et al. (1 998), 
a qual demonstra que dos cinco principais tipos de carnes consumidos no Brasil, 

a carne de caprino 8 uma das que apresenta os mais baixos nfveis calóricos e de 
colesterol, apresentando em cada 1009 (cem gramas) de carne assada os 

seguintes quantitativos, conforme apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3. Componentes de diferentes tipos de carne. 

Carne assada Caloria Gordura Gordura saturada Proteína Ferro 
(1OOg) (keal) (9) (9) (9) (9) 
Caprino 131 2,76 0,85 25 334 
Ovino 252 17,14 7,82 24 1,50 
Bovino 263 17,14 7,29 25 3,11 
Suíno 332 25,72 9,32 24 2,90 
Frango 129 3,75 1,07 25 1,62 

Fonte: Dairy Goat Journal (Jan.lFev. 1996). 

Moura (1 998), estudando as características químicas e flsico-químicas da carne 

de caprinos SRD (sem raça definida), identificou que a carne caprina tl magra, 

tem pouca gordura subcutânea, intramuscular e extramuscular. Apresenta boa 

textura, alto valor nutritivo, principalmente em proteína, minerais e vitaminas, 

além de boa digestibilidade de seus constituintes. 
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Potencialidades do mercado (informacões disponíveis e 
projeções) 

É fato comum nos mercados em fase de abertura a limitação de inforrnaçóes 
estatísticas e/ou de pesquisas de dirnensionarnento do mercado. No caso da 
ovinocaprinocultura, apesar de serem bastante reduzidas, atgumas pesquisas 
foram realizadas, possibilitando dimensionar o consumo de algumas cidades. 

No presente contexto, pesquisa direta realizada em Fortaleza pelo Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Ceará - SebraefCE (1 998), 
estimou um consumo per capita anual de 0,590 kg para a carne ovina e 0,375 
kg para a carne caprina, totalizando um consumo per capita anual de 0,965 kg. 
Com base no consumo per capita estimado em 1998 e considerando que este 

tenha se mantido constante, estima-se que o consumo atual da cidade de 
Fortaleza seja de aproximadamente 2,060 toneladas, 

Em trabalho de pesquisa desenvolvido por Moreira et al. (1 9981, nas cidades de 
Juãzeiro (BA) e Petrofina (PE), os resultados obtidos revelaram um consumo per 
capifa anual de 10,81 kg em Juazeiro e 1 1,73 kg em Petrolina, representando um 
consumo atu,al em torno de 1 -880 t em Juazeiro e 2.500 t em Petrolina, conside- 
rando a população atual destas cidades. Esse fato demonstra o elevado grau de 
condicionamento cultural na alimentação do nordestino, no que se refere ao 
consumo de carne caprina e ovina. Se o consumo per capita mostra-se significati- 
vamente inferior nos maiores centros urbanos - as capitais, por exemplo, isso se 
deve bem mais a uma demanda reprimida (insuficiencia na oferta), que propriamen- 
te da necessidade de introdução de novos habitas de consumo. 

No Distrito Federal, o consumo anual de carne ovina, em 1998, foi estimado em 
300 t, conforme levantamento realizado pelo SebraeIDF (1 998), representando 
um consumo per capita anual em torno de 0,150 kg, A partir do consumo per 
capita estimado e da população atual da cidade de Brasíiia estima-se que o 
consumo atual da carne ovina seja de 31 0 t, dada a condição de que o consumo 
per capita tenha se mantido constante. Este mercado se apresenta como um 
centro consumidor bastante atrativo uma vez que grande parte da populaçao se 
origina do Nordeste, onde o consumo de carnes de ovinos e caprinos é uma 
tradição, alem disso, em Brasflia se concentra uma das mais elevadas renda per 
capita do Brasil. 



De acordo com estudo realizado pelo SebraeIRN (2000) na cidade de Natal 
(RN), o consumo per capita foi estimado em 0,467 kg para carne caprina e 
0,430 kg para a carne ovina, totalizando 0,897 kg per capita ano. Projetando o 
consumo total com base na população atual daquela cidade, estima-se que atinja 
330 toneladas. 
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Finalmente, em estudo de projeção de oferta e demanda potencial de carne de 
ovinos e caprinos no Nordeste, Campos (1 998) confrontou estimativas obtidas 

de oferta e demanda, no periodo 1992 a 2000. As projeções estimadas para o 
ano 2000 no Nordeste apresentam u m  déficit de 12,2 mil toneladas, conforme 

pode ser observado na Tabela 4. 
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Tabela 4. Balanço entre oferta e demanda estimadas de carnes caprina e ovina 
para o Nordeste. 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

Ano 
Nordeste 

Oferta (1 000 t) Demanda (1 000 t) Balanço (1 000 t) 
1992 36,4 49, O -1 2,6 
1993 37'5 49,8 -1 2,3 
1994 38,4 50,5 -1 2,1 
1995 39,2 51,2 -1 2,O 
1996 40,O 52,O -1 2,O 
1997 40,9 52,9 -1 2,O 
1998 41,8 53,7 -1 1,9 
1999 42,6 54,6 -1 2,O 
2000 43,4 55,6 -1 2,2 

Os dados apresentados acima, obtidos por meio de pesquisas diretas ou de proje- 
ções por modelos matemáticos, revelam a existgncia de um mercado interno 
considerdvel para as carnes de caprinos e ovinos no Nordeste. Não se tem informa- 
cão de pesquisas de mercado destas carnes nas demais cidades do Nordeste, no 
entanto, dado o crescente interesse de supermercados, casas de carnes, restauran- 
tes, hotéis em comercializar estas carnes, bem como a corrida dos consumidores por 
produtos saudáveis, considera-se que a demanda apresentada por Campos (1 998) 
estimada em 55,6 t para o ano 2000 parece ser bastante realista. 

Mercado internacional 
O mercado de carne tem se mostrado consumidor tanto no Brasil como no 
Exterior. Assim, o abate mundial de caprinos e ovinos em 1998 foi de 51 6 
milhões de cabeças, verificando-se um aumento de consumo de 22,1% no 
decênio 1989 a 1998. Os principais produtores foram China, India, Nova 

Zelândia e Austrália (CNPq, 2001 1. 



No mercado internacional observam-se amplas possibilidades para a colocação 
do produto nacional, desde que atenda às exigencias de qualidade, quantidade 
ofertada, padronização dos produtos derivados da carne e continuidade na 
oferta. Entre os grandes importadores destacam-se o mercado do Oriente MRdio, 
considerado um dos mais atrativos do mundo, devido a fatores religiosos, hhbito 
de consumo domiciliar, elevado poder aquisitivo, limitação de 4rea para explora- 
çao de atividades agropecuArias, preços atraentes, entre outros. Os Emirados 
Arabes Unidos, alem de importadores para consumo interno, tamb6m atuam 
como entreposto comercial, atendendo aos vários paises prbximos do Oriente 
MBdio e do Oceano Indico. AIBm destes mercados, encontra-se no Brasil signifi- 
cativo contingente populacional de descenddncia Arabe, habitando, sobretudo, a 
Região Sudeste, Segundo Barros (1 998), a população brasileira de origem Brabe 
atinge 8 milh6es de habitantes, entre eles 2 milh6es são muçulmanos. Estes 
poderão ser consumidores potenciais das carnes de caprinos e ovinos produzi- 
das no mercado interno, desde que o processo de abate observe o mdtodo 
exigido. 
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A matança deverá seguir o ritual muçulmano conhecido como "Mdtodo Halal", 
no qual n2Io 4 realizada a insensibilizaçgo. A morte dos animais 6 conseqü&ncia 
da operaç%o de sangria realizada com instrumento prbprio empregado neste 
metodo de abate. 
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Os Emirados Arabes Unidos tambdm importam caprinos e ovinos vivos de 
diversos países durante o ano todo. De acordo com estattsticas elaboradas pelo 
setor comercial da Embaixada do Brasil naquele pais, em 1996, foram importa- 
dos USS 52,8 milhaes em caprinos e ovinos vivos pelos portos de Abu Dhabi, 
Sharjah e Dubai. A Australia foi o principal exportador com um total de USS 
33,7 milhaes. 

de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

De acordo com Barros (1 998), a distancia entre os portos de Recife (PE) e Dubai 
equivale a 8.072 milhas nduticas, enquanto a distância entre os portos da 
AustrBlia por onde são exportados animais vivos para os Emirados Arabes varie 
entre 8.000 e 8.800 milhas nsiuticas. Isto proporciona ao Nordeste uma 
condição importante para torná-lo competitivo com os animais exportados da 
Austrália. No entanto, para que isso ocorra, 6 necessdrio aumentar os rebanhos 
caprinos e ovinos, melhorar a qualidade dos animais para comercializaç80 e 
assegurar oferta contlnua de animais para exportação. 



Anais do i Workshop sobre integração da caprinovinocultura com a 1 39 
bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasll 

A irnportaç80 de animais vivos aumenta consideravelmente durante o "Aid al 
Adha", ou feriado do sacriflcio, que leva milhões de muçulmanos a visitar a 
cidade de Meca e, por tradição religiosa, devem sacrificar um animal a Deus. E a 
importação de carne aumenta durante o inverno (setembro a maio) e durante o 
m4s sagrado do "Ramadã". 

Não existe um padrão internacional generalizado para a participação no mercado 
de carnes. Na Europa a carne sufna é a mais consumida, enquanto nos Estados 
Unidos é o frango. No Brasil e na Argentina a carne bovina é a preferida, 
enquanto na Nova Zelhndia a carne ovina tem o maio consumo per cepita do 
mundo. 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 5, a relaqão do consumo per 
capita mundial é bastante desigual, vemos que em pafses ricos como os Estados 
Unidos e o Japão o consumo 6 de 0.5 kg e 0,6 kg, respectivamente, mostrando 
que o consumo está intimamente relacionado com o hábito alimentar e não com 
a renda da população desses paises. 

Tabela 5. Consumo per cspita anual de carne de ovino em 1996. 
País Consumo (kg) 

Nova Zeiánâii 325 
Awtrilia 
Grécia 
Ariibiii Saudiis 
Irlanda 
Espanha 
Reino Unido 
Argentina 
Brasil 
Ja piio 
Estados Unidos 0,s 

Fonte: SebraefDF Ovinocultura no Distrito Federal, Brasiiia (1 998). 

De acordo com dados da FAO (1 995), foram comercialirados 24,Q milhões de 
animais no mercado mundial, representando um valor total de USS 1,59 bilhão. 
As importações de animais vivos foram efetuadas principalmente pelos palses da 
Asia, Europa e Africa, destacando-se como principais importadores: ArBbia 
Saudita (66  milhões de cabeças), Itália (2.8 milhões de cabeças), Libia (2,1 
milhoes de cabeças), França (1,8 milhão de cabeças), Espanha (1 ,S milha0 de 
cabeças) e Emirados Arabes Unidos (1.3 milh8o de cabeças). 



Em termos de carne, o grande mercado importador 6 representado pelos países 
da Europa que, em 1995, adquiriram 41 1 mil toneladas, seguindo os da Asia 
com 2 I 3  mil toneladas. 
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Peles de caprinos e ovinos 
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Aspectos gerais da produção e cornercializacão de peles 
de caprinos e ovinos no Nordeste 
As peles de ovinos e caprinos do Nordeste são valorizadas no mercado pela 
maior elasticidade, resistência e textura apresentadas, prestando-se, assim, para 
um maior número de produtos nas indústrias de vestuãrio e de calçados. No 

entanto, apesar do reconhecimento de sua qualidade, as peles sofrem grandes 

depreciações na comercializagão, devido aos altos Indices de defeitos que são 

decorrentes de condições inadequadas do sistema de produção adotado, bem 

como nas fases de abate, conservação e armazenamento. 
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O sistema de produção predominante no Nordeste consiste na criaqão extensiva, 

sendo os animais expostos As condições adversas da vegetação, ao arame 

farpado das cercas de contenção e, em alguns casos, os animais são marcados 
na pele para facilitar a identificação. Além destes fatores, algumas doenças 
provocam danos às peles, a exemplo da rniíase (bicheira), da sarna demod6fica e 

da linfadenite caseosa. 

O sistema de abate de animais predominante no Nordeste 6 feito de forma 
artesanal e com o mfnimo de cuidado, prejudicando a qualidade e aumentando a 

proporção de peles consideradas como refugo. Os animais são abatidos em 
locais irnprbprios e com tecnicas pouco eficientes, deixando as peles sujas e 

manchadas. Do mesmo modo o uso de facas e canivetes aguçados são tambhm 
respons6veis por cortes e perfurações prejudiciais. 

A diversidade de raças exploradas ocasiona a produção de peles diferentes em 

tamanho, espessura e textura, tambkm contribui para a baixa qualidade da pele. 

A comercialização de peles in natura, no Nordeste, é realizada por intermedidrios 

que revendem o produto em postos de compras pertencentes aos curtumes ou 

aos exportadores. Os curtumes adquirem as peles dos produtores ou dos 
intermedi8rios e, ap6s o beneficiamento, as negociam com comerciantes do 
mercado interno e externo, ou com a inddstria manufatureira. 



O baixo preco da pele praticado por intermediários, em determinados periodos do 
ano, provoca insatisfação dos produtores que, por sua vez, sentem-se 
desestimulados a adotar as tecnologias capazes de melhorar a qualidade da pele. 
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De acordo com BNBIPDSORN (1999), 40% das peles processadas são conside- 
radas refugo, representando um baixo índice de aproveitamento. Isto acarreta a 
desvalorizacão da pele in natura, impossibilitando a indústria de incrementar 
maior remuneração ao valor da pele. 
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As indústrias de curtume instaladas no Nordeste se deparam com problemas de 
ociosidade em sua capacidade operacional instalada. Esta fato tem como causa 
principal a reduzida oferta de peles in natura com bom padrão de qualidade, 
caracterizando a existência de uma demanda insatisfeita por essa matéria-prima. 
De acordo com dados da Associação das Indústrias de Couro do Norte e 
Nordeste, existe uma capacidade instalada para processar anualmente 12 
milhões de peles, sendo atualmente processada em torno de 8 milhões por ano, 
o que provoca uma capacidade ociosa de aproximadamente 33%. Na Região 
Sul, a produção de peles curtidas em 2000 de aproximadamente 1,8 milhão de 
peles e os curtumes funcionaram com uma capacidade ociosa em torno de 50%. 
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As peles de ovinos e caprinos, industrializadas no Nordeste, são exportadas 
preferencialmente na forma de wet-blue, que corresponde ao couro curtido. 
Embora algumas indústrias realizem o processo de acabamento, sendo produzi- 
dos vários e importantes tipos de couros, tais como: marroquins, carnurcas, 
pergaminhos, algumas napas, pelica etc., utilizados na produção de calcados, 
bolsas, vestuários, entre outros, 

Um fator importante que poderá estimular o crescimento do mercado de peles na 
Região Nordeste consiste na instalacão de fábricas de calcados oriundas das 
Regiões Sul e Sudeste do País, atraídos pelos incentivos fiscais concedidos pelos 
estados nordestinos, especialmente o Ceará e a Bahia, poderá ser mais uma 
alternativa para a comercialização de peles beneficiadas de ovinos e caprinos. 

Em razão do elevado índice de defeitos observados nas peles de caprinos e 
ovinos, apresenta-se como alternativa para o aproveitamento destas peles o couro 
atanado, que é obtido pelo processo de curtimento vegetal à base de tanino. 

O couro atanado é largamente empregado em produtos artesanais (bolças, 
calçados etc.), assim como em produtos de montaria. 



Outra vantagem do curtimento vegetal consiste na reduzida carga de poluentes 

dos resíduos gerados pelo processo de curtimento, quando comparado ao 

curtimento à base de cromo para produção do wet blue. Com isso, a implantação 

de curtume que busque a produção de wet-blue exige maiores investimentos na 

construção da estação de tratamento dos efluentes. 
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Finalmente, ressaltam-se algumas ações importantes para expandir a oferta das 

peles in natura de caprinos e ovinos: organização dos produtores em associa- 

ções e cooperativas; capacitação tecnológica voltada para o manejo dos reba- 

nhos, processo de esfola, conservação e armazenamento das peles; maior 

remuneração aos produtores; definição de preços diferenciados para aquisição 

das peles, buscando estimular a melhoria da qualidade e o combate aos locais de 

abate clandestino. 
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Os mercados nacional e internacional 
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0s principais paises importadores das peles curtidas e acabadas produzidas no 

Nordeste são a Itália, a Espanha, a Inglaterra, Portugal e Estados Unidos. A pesada 

carga tributária e os custos de exportação, componentes do chamado "Custo 

Brasil", tQm influido na redução das margens de lucro dos exportadores brasileiros, 

embora na atualidade isso não se constitua no principal entrave para o escoamento 

da pele produzida no pais, concorrendo muito mais para sua importação. 

As exportações totais de peles beneficiadas de ovinos e caprinos, ao longo do 

periodo de 1 992 a 2002, evoluCram de forma diferenciada. De acordo com 

dados da Tabela 6, ocorreu u m  crescimento das exportações de peles ovinas e 

u m  decréscimo das peles caprinas. Este comportamento se deu em razão de uma 

queda na demanda por nossas peles caprinas, provocada pela perda de 

competitividade para as peles oriundas de paises africanos, como Nigéria, 

QuBnia, Africa do Sul, Etiópia e Burkinafaso e palses asidticos a exemplo da 

[ndia, China, ArBbia Saudita, Indon8sia. do Irã, Nepal e Paquistáo, que exportam 

a preços mais competitivos e com padronização no tamanho das peles, aspecto 

este sempre bem vistos pelo setor. Os principais estados exportadores são a 

Bahia, o Piauf e o Ceará, que foram responsAveis, em 2002, por aproximada- 

mente 88% do total exportado. 
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Tabela 6. Valor das exportaçbes de peles beneficiadas (curtidas, recurtidas e 
acabadas) de caprinos e ovinos do Nordeste. 

Ano 
Valor exportado 

Ovinos (US$ milhao) b p r i m  (USÓ milhão) Total WS# milh8o) 
1992 1 3,O 6.7 19,7 
1993 1 3fl alo 1S,O 
1994 10,4 4,6 15,O 
1905 084 65  1 2,9 
1998 13,O 3,8 16,8 
1997 12,O 22 14,Z 
1998 6,8 3 2  i 0,O 
1999 7,1 1,8 8,9 
2000 8,s 0,s 8,9 
2001 1 0,O 1 8  11,6 
2002 8,3 1 2  785 

Fonte: AnBlise de InformaçBes de Comdrcio Exterior AlicefSerpro. 

Considerando a capacidade ociosa das indústrias de curtume e a perda de 

competitividade de nossas peles, em relação a preço e qualidade, as indústrias 

passaram a realizar importações de peles curtidas (wet blue), conforme pode ser 

observado na Tabela 7. 

Os dados mostram que houve uma tendencia na importação de peles caprinas 
sobre as ovinas, demonstrando que o mercado interno está propenso a deman- 

dar mais peles caprinas do que ovinas. As peles importadas passam pelos 

processos de recurtirnento e acabamento e, em seguida, são exportadas. 

Comparando os valores totais exportados e importados de peles caprinas e ovinas, 

no perkdo de 1992 a 2002, constata-se que a balança comercial do setor teve 
superavit nos anos de 1992 e 1993, 1996, 1998 e 1999, 2001 e 2002. No 

último ano da s6rie ocorreu um saldo positivo da ordem de USS 2,3 milh6es. 
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Tabela 7. Valor das importaçães de petes beneficiadas (curtidas) de caprinos e 
ovinos do Nordeste, 

Ano 
Valor importado 

Ovinm (US$ milh8o) Caprinot (US$ milhh) Totsl (OS$ milhão) 
1992 40  12,6 i8,6 

Fonte: Andlise de Informaçties de Comércio Exterior AlicefSerpro. 

Leite de cabra 

Aspectos gerais da produção e comercializaqão do leite 
de cabra e seus derivados 
Nos últimos anos, em razão do crescente enfoque dado Ci caprinocultura leiteira 
no Brasil, em especial na Região Nordeste, estudos tecnicos e cientfficos tem 
sido realizados, comprovando a importancia da cabra como produtora de leite 
para a alimentação humana. Em decorrhcia disto alguns preconceitos v6m 
sendo quebrados com relação A importância da caprinocultura leiteira como 
atividade capaz de mostrar resultados economicamente satisfatórios. 

A indústria de leite e derivados surge como uma necessidade para a maioria dos 
produtores no Brasil, considerando as dificuldades existentes na conservação e 
comercialização do leite in natura, a possibilidade de aumentar o faturamento, 
como tambbm elevar o periodo de validade do produto. 

De acordo com Souza Neto et al. (1 9871, a ausgncia de um mercado consumi- 
dor e os problemas de aceitação dos produtos derivados do leite de cabra na 
Região Nordeste levaram os produtores nordestinos a buscar novos mercados, 
localizados basicamente na Região Sudeste do Pais. Segundo estes autores, o 
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Estado de São Paulo é o principal centro consumidor dos produtos lácteos de 
origem caprina. Tal fato se deve ao elevado poder de compra e a sofisticação 
dos consumidores daquele Estado quando comparados aos de outras regiões do 
País. Também, outros mercados potenciais vem se desenvolvendo nos Estados 
do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Brasflia. 

Os mesmos autores afirmam que os produtores de caprinos leiteiros, motivados 
pela grande aceitacão e fhcil comercialização do leite e dos queijos de caprinos, 
vêm destacando uma importância relativa destes animais em seus rebanhos, e 
por conseguinte demandando dos pesquisadores maior dedicação aos estudos 
dos caprinos leiteiros. 

Nesse contexto, vale salientar os esforços que vêm sendo concentrados por 
parte dos governos estaduais do Nordeste e instituições de apoio ao desenvolvi- 
mento regional, no sentido de promover o desenvolvimento da 
ovinocaprinocultura na região. Dentre os projetos e programas bem sucedidos 
está o Projeto de Incentivo à Caprinocultura Leiteira no Estado do Rio Grande do 
Norte, iniciado em 1998. 

Os resultados obtidos são bastante significativos, haja vista que a producão de 
leite de cabra cresceu de 2.000 L/dia para 8.000 Lldia, num período de dois 
anos. Este acréscimo na produção transformou o Estado do Rio Grande do Norte 
no maior produtor de leite de cabra pasteurizado do Nordeste, 

Este projeto é fruto de uma parceria do SebraeIRN com o Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, tendo como objetivos: estimular o crescimento da 
cãprinocultura leiteira no Estado, promover a geração de emprego e renda no 
meio rural e, conseqüentemente, melhorar as condições socioeconômicas dos 
produtores. 

O leite pasteurizado de cabra 6 comercializado totalmente para o Programa do 
Leite do Rio Grande do Norte, que busca reduzir a carência nutricional de familias 
indigentes com prioridades para crianças, gestantes e desnutridos, por meio da 
distribuição dihria de 01 (um) litro de leite por famflia. 

Vale ressaltar que além de beneficiar as famíiias mais pobres o programa do leite 
gerou a criação de 7.800 empregos diretos, beneficiando os produtores, as 
usinas e o sistema de distribuição nas comunidades. 
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O leite e seus derivados estão entre os produtos de origem caprina mais 
comercializados nos mercados locais, regionais e nacional. No entanto, a 
industrialização do leite ainda 6 restrita devido a fatores tais como: pequena 

produção do leite in natura; desconhecimento dos valores nutricionais deste 

produto, falta de hdbito alimentar da população; preconceito quanto ao produto e 
seus derivados; elevado preço quando comparado ao de origem bovina, já 
estabelecido no mercado; entre outros. 

Para que os produtos nacionais, derivados do leite de cabra, sejam inseridos nos 
mercados nacional e internacional, faz-se necessdrio realizar ações de mercado, tais 
como: adequação de produtos abrangendo o desenvolvimento de marca e formas 

de acondicionamento; prospecção de mercados, buscando identificar nichos e os 

produtos mais consumidos; certificação de qualidade, proporcionando ao produto 
um elevado padrão de qualidade; e marketing e publicidade dos produtos. 

Os produtos derivados do leite de cabra 

O leite de cabra, na Região Nordeste, ainda é tradicionalmente consumido pela 
população rural de baixa renda e por crianças ou idosos, nos grandes centros 
urbanos, com intolerancía ao leite de vaca. Contudo, sabe-se que o aproveita- 
mento mais racional desse produto como a industrialização do leite in natura para 
a obtenqão de leite pasteurizado, UHT, leite em p6, queijos finos, iogurte, 

bebidas lácteas, doces, entre outros produtos, pode proporcionar resultados 
economicamente mais satisfatórios. 

O leite pasteurizado é o produto mais comercializado no mercado regional, no 
entanto apresenta limitações com relação à validade de consumo, alem da 

desvantagem de ser conservado de forma congelada. Diante destas limitações o 
leite UHT vem surgindo como uma alternativa para atender à demanda de leite 
fluido, sendo encontrado em algumas redes de supermercados do País. 

O leite em p6 6 produzido e comercializado, basicamente na Região Sudeste. 

Todavia, em razão da maior durabilidade e praticidade para o consumo, tem 
revelado boa aceitação no mercado de laticínios apesar do elevado preço, 
deixando alguns produtores otimistas com a aceitação deste produto no mercado 
nacional. O leite em p6 tamb6m atua como um regulador de oferta de leite no 
mercado, garantindo ao consumidor leite durante o ano inteiro e possibilitando 

ao produtor o escoamento do leite na época de maior produção. 



Quanto aos demais derivados do leite de cabra merece destaque o iogurte, que 
apresenta btimas caracterlsticas dietdticas e palat6veis. Segundo Ribeiro (1 9921, 
sua produção 6 rentável e a tecnologia de processamento riso apresenta grandes 
dificuldades, porem a ijnica restriçao diz respeito à conservação que deve ser 
feita à temperatura adequada. 
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A participação do mercado dos produtos lácteos caprmos industrializados no 
Brasil, encontra-se assim distribufda: 95% para leite ftuido, 3% para queijos e 
2% para o leite em pt3 (Silva, 1998). O iogurte n io  é produzido em proporções 
significativas, mas deve ter, em breve, um aumento na participação dos produtos 
lácteos caprinos. Quanto ao leite UHT ou longa vida em embalagem terra pack, 
deve tomar uma boa fatia de mercado do leite fluido pasteurizado e congelado 
devido sua praticidade, maior vida i5til e não precisa de congelaçao (Sebrae- 
Apex, 2000). 
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Outra vertente que se mostra bastante promissora consiste na utilização do leite 
de cabra como matdria-prima para a indQstria de cosm6ticos. Atualmente, 
algumas empresas jB estfio com seus produtos no mercado, entre elas destaca-se 
a VaItex Comdrcio e Indústria (com nome fantasia de Ubon) . Participa na formu- 
laçãio de seus produtos com 5% do leite caprino, e hoje 30% do seu 
faturamento 6 proveniente dos produtos h base de leite caprino. Os principais 
produtos encontrados no mercado &o: sabonete, s hampoo, condicionador, 
loção cremosa, sabonete llquido, display com minissabonetes, entre outros. Os 
produtos são apresentados em duas linhas distintas, sendo uma linha TOP 
composta de produtos com preços mais elevados e uma linha popular apresen- 
tando produtos com preços mais baixos. Estes produtos ji3 podem ser encontra- 
dos em algumas regiaes brasileiras. 

bovinocukura de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

Valores nutricionais do leite de cabra 

As vantagens comparativas, em termos nutricionais, do leite de cabra em relação 
aos demais leites consumidos no mercado, estão relacionadas aos baixos teores 
de calorias e colesterol, h alta digestibilidade, alem de sua caraterktica de 
hipoalergenicidade. Excluindo-se o componente cultural no hhbito alimentar 
nordestino e brasileiro no que se refere ao consumo de leite de cabra, um 
aspecto mercadológico da maior relevancia consiste no envelhecimento da 
população do Pais, fato que resulta na busca natural por alimentos mais saudá- 
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veis, isto certamente contribuir8 para o aumento no consumo do leite e seus 
derivados, sobretudo quando se consideram os fatores acima mencionados. 

Segundo Fisberg (1 999). o leite de cabra, diferentemente do leite de vaca, tem 
caracterlsticas Onicas como: alta digestibilidade, alcalinidade distinta e maior 
capacidade tamponante. 

A caracterlsticoi de alta digestibilidade 8 devida ao percentual mais elevado de 
ácidos graxos de cadeia curta e media, facilitando a digestibilidade e favorecendo 
o esvaziamento gástrico e, em conseqüencia, reduzindo a incidhncia de apareci- 
mento de refluxo gastroesofágico. 

Os teores de vitaminas no leite de cabra estão prbximos aos do leite de vaca, 
exceto pelas vitaminas B6, B12 e 4cido f6lic0, as quais estão diminuldas no leite 
de cabra; os teores de vitaminas A estão aumentadas e, al8m disso, as cabras 
fisiologicamente convertem todo o caroteno em vitamina A, conferindo ao leite a 
coloraç8o esbranquiçada, pela ausdncia deste pigmento. Os nfveis de vitaminas 
C e O do leite s8o aproximadamente os mesmos para o leite de cabra e de vaca. 

Quanto aos minerais, o leite de cabra apresenta maior quantidade de cálcio, 
potdssio, magndsio, fósforo, cloro e rnangan&s, por6rn menor quantidade de 
sbdio, ferro, zinco, enxofre e molibd3ni0, quando comparado ao leite de vaca. 

A import$ncia do leite de cabra na alimentação infantil não reside apenas no 
valor biolãgico de seus nutrientes, mas tambbm em suas carecter~sticas de 
hipaalergenicidade. Isto vem aumentando gradativamente o seu consumo nos 
processos aldrgicos de origem alimentar, particularmente aqueles relacionados Bs 
protelnas do leite de vaca. 

Em trabalho de pesquisa desenvolvido por Fisberg et al. (19991, buscando 
avaliar o consumo do leite de cabra em crianças freqlientadoras de creches 
municipais da cidade, de São Paulo, visando anaiisar a aceitação e a tolerancia do 
leite de cabra, constatou que: 

aldm do valor biológico de seus nutrientes, tarnbdm as caracterfsticas de 
hipoalergenicidade vem fazendo aumentar o consumo de leite de cabra nos 
processos al6rgicos de origem alimentar, particularmente aos relacionados 
as protefnas do leite de vaca; 



a boa tolerancia do uso do leite de cabra se traduz positivamente quando a 
alergia As pmtelnas do leite de vaca se manifesta em sintomas 
gastrointestinais e de vias adreas superiores menos intensas; 
o leite de cabra vem sendo utilizado em casos de inapetdncia, repulsa, 
cdlica, vbmitos, problemas de sono, comportamentos pós-prandiais 
inadequados e eczemas, relacionados a ou agravados pela ingestão do leite 
de vaca. 
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Concluindo a pesquisa, o autor afirma que o leite de cabra é uma excelente 
opção para substituição do leite de vaca, ap6s o primeiro ano de vida, permitin- 
do crescimento e desenvolvimento adequados. 

49 

Mercado nacional do leite de cabra e seus derivados 

bovinocultura de leite na Regi80 Sudeste do Brasil 

A produção de leite de cabra no Brasil representa em tomo de 4,5 milhaes de 
litros/ano, gerando um fatursmento medi0 de R$ 1 2 milhBesfano. A oferta 
potencial de leite de cabra estimada para o Pals alcança a cifra de 6,1 milhões de 
litros anuais, contra uma demanda media potencial estimada em 12,O milhões de 
iitros anuais, resuttando num déficit de 5,9 milhões de litros (Silva, 1998). 

De acordo com Silva (1 9981, a Região Nordeste detem em torno de 93% do 
rebanho caprino nacional e participa com 26% da produçgo nacional de leite de 
cabra, sendo 17% do total wmercializado no mercado interno. Enquanto isso, 
as Regi6es Sul e Sudeste det4rn em tomo 4,5% do rebanho caprino nacional, 
contudo respondem por 68% da produção nacional e 78% de participação no 
mercado interno. 

Segundo Pimentel Filho e Simplfcio (1 9941, é frequente a iddia de que o merca- 
do internacional poder8 ser conquistado com queijo de leite de cabra desde que 
o Brasil ofereça produtos de alta qualidade. Contudo, ressaltam a dificuldade 
enfrentada por lacticlnios nacionais em concorrer com os produtos Idcteos 
importados, principalmente da França. Desta forma, seria mais racional voltar-se 
pata o mercado interno, que se apresenta com um grande potencial. Uma 
alternativa para conquistar esse mercado seria a fabricação de queijos menos 
requintados e produtos fluidos variados e com uma boa apresentação (desnata- 
dos e achocolatados) a preços mais acesslveis, contribuindo para a expansáo do 
mercado. 
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A questão promocional assume grande importancia, onde o marketing deve 
explorar as vantagens nutricionais do leite e seus derivados como: o baixo teor 
de colesterol, a alta digestibilidade e sua característica de hipoalergenicidade. Isto 
representa um fator importante de atividade de mercado, visto que o apelo de 
saúde sempre influi de forma relevante no comportamento do consumidor, 
especialmente naqueles de nivel cultural mais elevado. 

Também, devem ser considerados como fatores importantes para o crescimento 
do mercado a qualidade do produto, a apresentação e o acondicionamento, a 
oferta constante e o preqo compatrvel com os produtos similares. 

No mercado nacional, o elevado preço do queijo de cabra faz com que esse 
produto seja consumido geralmente por indivíduos de alto poder aquisitivo e 
que, até poucos anos atrás, era acessível apenas pela importação. O leite de 
cabra pasteurizado, derivado mais vendido no Brasil, geralmente é 
comercializado de forma resfriada, proporcionando assim maior tempo para o 
consumo. O leite em p6, em razão da maior durabilidade e praticidade para o 
consumo, tem revelado boa aceitacão no mercado de laticinios, deixando alguns 
produtores otimistas com a estabilização desse produto no mercado brasileiro, 
uma vez que, atualmente, a quantidade comercializada é importada em quase sua 
totalidade. A produção e comercialização de iogurte, bebidas 18cteas e doces 
ainda é restrita, se limitando a alguns pequenos lacticinios que exploram o 
mercado dos grandes centros urbanos. 

No varejo, ainda predomina a comercializacão do leite pasteurizado a domicílio, 
observado em 35% dos casos, vindo em segundo lugar os supermercados e 
panificadoras, ambos com 25% de participação no mercado brasileiro, enquanto 
as farmácias e delicatessen detêm uma participação do mercado, respectivamen- 
te, de 10% e 55%. (Sebrae-Apex, 2000). 

A produção de leite e derivados é fundamentalmente comercializada dentro dos 
limites estaduais, ou seja, não h6 exportação de um estado para outro, salvo 
raras exceções. O leite em p6, por exemplo, 6 importado a granel dos Estados 
Unidos e da Holanda para o Rio de Janeiro. A partir de então 6 embalado com a 
denominação de "Scabra" e comercializado para todo o Brasil. Os queijos finos 
geralmente de origem francesa também são encontrados em algumas redes 
varejistas assim como alguns queijos nacionais. 



Mercado internacional 
O mercado mundial aponta para um crescimento no consumo de alimentos 
práticos, funcionais e com caracterlsticas bem definidas, possibilitando aos 
produtos lácteos derivados de caprinos preencher todos esses pr6-requisitos, 
inserindo-se no portfdlio dos alimentos requeridos do pr6ximo milênio. 
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Mundialmente, a distribuição do leite de cabra é bastante heterogênea. Estudos 
da FAO (1 995) revelam um crescimento na produção do leite de cabra, entre os 
anos de 1993 a 1995, de 10.648 para 11.451 mil toneladas. As maiores 
contribuicões são oriundas da Africa e da Ásia com cerca de 70%; a América do 
Sul tem se mantido no patamar da produção de 190 mil e, deste total, o Brasil 
participa com 147 mil toneladas, contribuindo com apenas 1,28% da produção 
mundial. 
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Em paises da Europa, especialmente na França, Espanha, Suíça, Inglaterra e 
ItAlia, alem dos Estados Unidos e Canadd, a caprinocultura leiteira está bastante 
avançada. A produção de leite de cabra na França, em 1995, girava em torno de 
400 milhões de litros, representando um consumo per capita de 6,5 litros1hab.l 
ano. Do total produzido, 75% destinavam-se produção de queijos, registran- 
do-se mis de 400 tipos (BNBIPDSORN, 1999). 
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A supremacia nos produtos lácteos em paises europeus, como na França, 
Espanha, Grdcia e Portugal em relação a queijos, e nos Estados Unidos, Canadá 
e Africa do Sul, concernente ao leite em p6, indica que o fluxo dos produtos 

Idcteos 6 no sentido dos paises desenvolvidos para os em desenvolvimento. 
Desta forma, talvez seja mais Idgico voltar-se para a política de mercado interno, 
que se apresenta com grande potencial. Internamente, o leite de cabra vem 
conquistando um crescente mercado, tanto na forma de leite pasteurizado1 
congelado, como na forma de leite em pb, apesar do alto preço ainda cabrado 
por este produto (BNBIPDSORN, 1999). 

O Brasil, segundo dados da FAO (1 996), sobressaiu em crescimento em relação 

a todas as demais regiões, principalmente em relação aos países desenvolvidos. 
No periodo compreendido de 1980 a 1992, houve incremento na produção de 

leite de 51,6%, não obstante sua fraca participação mundial. Contrariamente, a 
América Latina apresentou decr6scimo de 21,996 no mesmo periodo, conforme 
mostra a Tabela 8. 



Tabela 8. Evolução da produção mundial de leite de cabra no período de 1980 a 
1992. 
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ProduçPo (1 .O00 t) Crescimento 
Especificaçies 

1980 1992 1%) 
Mundo 7.992 9.799 22,6 
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Amirica latina 452 353 - 21,9 
Brasil 89 135 51,6 
Palses desenvolvidos 1.876 2.001 6,6 
Patses em desenvolvimentos 6.1 16 7.798 27,5 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Um dos principais aspectos a ser tratado, visando B inserção dos produtos 
derivados do leite de cabra no mercado externo, compreende a realizacão de 
pesquisas de mercado em maior profundidade, a fim de identificar novas oportu- 
nidades para esses produtos. 
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A visão da indústria do lei- 
cabra 

Paulo R. C. Cordeiro 

O Brasil, com cerca de 12,6 milhões de cabeças de caprinos, possui o décimo 

primeiro maior rebanho do mundo e contribui com apenas 1,3% da produção 

de leite de cabra (FAO 2000). Durante o período de 1980 a 1992, observou- 

se um aumento de 51,6% na produção nacional (FAO, 1993), indicando um 

crescente interesse na atividade. Segundo dados apresentados no texto de Dr. 

Aurino Simplício, os grandes rebanhos caprínos do mundo estão normalmente 

situados nas áreas dos países em desenvolvimento. No Brasil existe uma 

grande discussão a respeito do número oficial de animais atualmente. Informa- 

ções da FAO mostram um efetivo ao redor de 12 milhões de cabecas. Pelos 

dados do IBGE estes animais seriam mais ou menos a metade deste pfantel. 

Serão considerados os dados da FAO e deve ficar claro que, apesar das 

controvérsias de informacões, o efetivo é bastante significativo, com certeza. 

Torna-se cada vez mais necessário portanto que os profissionais e empreshri- 

os da área rural envolvidos com caprinocultura leiteira incorporem em seus 

currículos, cada vez mais, tecnologias de baixo custo e fácil aplicação em 

nosso meio, visando ao aumento da produtividade de nosso rebanho 

caprino. Relativamente ao consumo de leite de cabra em sua forma natural 

existem informações controversas. Para o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos, é o leite mais consumido pela espbcie humana, uma vez que 



a maior parte da população caprina se Tabela 1. Rebanho cnprino por pafs. 

encontra na Asia, Africa e outras Pab Tota! de cabeps 
Mundo 7 14.1 74.891 

regiões em desenvolvimento, onde a China 1 48.436.425 
sua criação 6 de subsistência e India 123.000.000 
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possui a maior densidade 

populacional (Tabela 1). 
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Na Tabela 2 são apresentados os 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Iran 
Nigéth 

rebanhos caprinos de alguns outros Et hiopia 17.000.000 
palses. Grdcia, Espsnha e França sso Indonésia 15.1 97.800 

1 l0 Brasil 12.800.000 
os Palses maiores produtores de queijo 
de leite de cabra da Europa. 

Fonte: FAO (2000). 

TaMa 2. Rebanho caprino de alguns países Na Tabela 
a da Europa, 

Pais Rebanho 
produção mundial de leite de 

8.800.000 cabra por pais, fazendo tambbm 

6.220.000 uma comparação entre tamanhos 
de rebanho e produção de leite, 

Argentina 3.428.000 seja para consumo de subsisth- 
Espanha 2.400.000 

1.100.000 
cia ou para industriatização. 

França 

Tabela 3. Produção mundial de leite de cabra. 

Na Tabela 4 estão listados os Pak PmduçSio (O 
maiores produtores de queijo de Mundo 12.048.894 
cabra do mundo, podendo hdia 3.200.000 
observar que entre os grandes 

BangWh 1.280.000 
Pa+o 580.000 

produtores de queijo não Sudiio 1 1.87.000 
constam os pafses que possuem 
os grandes rebanhos caprinos. 

Pela sua baixa produçao, o Brasil 
não consta na relaç8o dos palses 
produtores apresentados pela 
FAO em 1 966. Observa-se que 
esta é a iiiltima data em que o 
organismo apresenta estes 
dados. 

k n ç a  495.800 
Iran 396.000 
Sonrglis 360,000 
@a& 31 7.000 
Turquia 233.000 
China 232.0 1 2 
Indonésia 232.WH) 
Grécia 229.800 
Mali 175.000 
Ucrinia 148.000 
Mi 141 -000 

Fonte: Feo (2000). 



Tabela 4. Produção mundial de 
queijo de cabra. 

Destinacão do leite 
Pais Produeio í t 1 caprinom 
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França 54.000 
Iran 51.617 
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Sudâo 
Espanha 
México 
Bulgiria 
Niger 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

No Brasil o leite de cabra vem conquis- 
tando crescente mercado, tanto na forma 
de leite pasteurizado, pasteurizado 
congelado, como na forma de leite em pd 
e mais recentemente em embalagens 
Tetrapak tipo longa vida (UHT), esterili- 

Iraque 8.1 38 zado e aromatizado. 
Ucr Bnia 8.000 

Fonte: FAO (1 996). 
O processo de legalização da industriali- 
zação do leite e seus derivados exige 

instalações e equipamentos adequados e a constituição legal de uma firma. 
Obrigatório também o credenciamento junto aos serviços de inspeção sanithria, 
podendo ser federal (SIF), estadual (SI€ no RJ, SISP em SP) ou municipal (SIM). 
O municipal seria no caso do municlpio possuir legislação especlfica para 
produtos de origem animal. 

Dentre os produtos lácteos caprinos industrializados, os mais frequentes são: 

Leite de cabra integral pasteurizado elou congelado 
Queijos de cabra de variados tipos como frescal, Boursin natural ou com 
especiarias (alho, cebola, ervas etc.), massa sernidura como Moleson, 
massa semimole como Chevrotin, Chabichou, Crotin, Saint Maure e 
Pirâmide 
Sorvetes com variados sabores 
Cosméticos como sabonetes, shampoos, condicionadores e cremes 
hidratantes - este mercado consome um volume relativamente pequeno de 
leite, porém se apresenta como um importante elemento de marketing e de 

divulgação do leite de cabra. 
Leite de cabra em p6 - trata-se da maneira ideal de regularizar a oferta de 
leite no mercado, possibilitando ao produtor o escoamento do produto na 
época de maior produção. Exige equipamentos e instalações de alto custo. 
O Projeto pioneiro de Leite de Cabra em Pó no Brasil foi a instalação da 
usina de beneficiamento junto à Queijaria Suíça de Nova Friburgo, com 
parceria do Governo do Estado do Rio de Janeiro, em 1994. Teve como 
reflexo imediato uma crescente oferta de leite nos últimos anos na região 
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serrana fluminense. Existem atualmente mais duas unidades produtoras de 
Leite de Cabra em pó no Pais, sendo uma em Minas Gerais, no Instituto de 
Laticinios Cândido Tostes, em Juiz de Fora, e a outra em Sobral no Ceará, 
na Embrapa Caprinos. Todas de pequeno porte, com capacidade de 
processar 130 litros de leitelhora. Além destes tem o leite em pó Scabra, 
importado da Holanda pela CCA Laticinios. 

+ Leite de cabra esterilizado - lançado no mercado gaúcho em 1999 pela 
empresa Ladell de Novo Hamburgo, RS, com comercializaqão regional. 

+ Leite de cabra UHT (longa vida) - lançado no mercado nacional em julho 
de 1998 pela CCA Laticinios com a marca Caprilat. O longa vida 
aromatizado com chocolate em embalagens de 200 rnl e também leites 
longa vida das marcas Único, Damarreca e Leica. 

Produtos mais comuns no mercado 

E interessante observar que entre os paises com os quais existe mais inforrna- 

ções e contatos sobre o setor, a destinação mais comum varia em função dos 

hábitos alimentares e características dos pr6prios países. A Tabela 5 resume esta 

informacão. 

Tabela 5. Rebanho caprino, produção, preços aos produtores e destinacão 
principal do leite em palses selecionados. 

Rebanho Produção de leite Preço pago ao 
PaCses Destinagão principal do leite 

caprino (milhões de litros) produtor (llS$llitto) 
Espanha 2.400.000 317 0,35 95% queijos misturados (manchego 1 
Grbcia 6.220.000 460 0,42 80% queijo feri 

( cabra e ovelha misturados) 
França 1.100.000 495 0,41 queijo industrializadolartesanal 

8% leite fluido ou pb 
Holanda 80.000 62 0,37 sobretudo golda de cabra onde 70% 6 para 

exportaçio 
Brasil 12.600.000 141 0,24 1- 10 t leite em pó 

2- leite fluido e UHT 
3- queijoslcosrn~ticos 
4- subsist&ncia 

Fonte: Boletim da L' Ucardec/Jan./Fev./Mar-97; FAO 2000 e CCA Laticinios. 

Caprinocultura de leite no Brasil 

Dados da ÇAO de 2002 indicam um rebanho de 12,6 milhões de cabeças de 

caprinos no Brasil. Pelos dados do IBGE de 95/96 este rebanho era de 5,9 



milhões da cabeças. As duas informações cruzadas indicam significativo cresci- 
mento da atividade no Brasil. 
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Indústrias compradoras de leite 
caprino a granel 
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Esta informação encontra-se sintetizada na Tabela 6. 

Tabela 6. Principais compradores de leite de cabra no Pals, 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

Acosc - Rio Grande do Norte 2,200.000 Mto pmidda e po- *hsthciond do 6ouenio 

CCA Labicidoi - Rio de Jneiro 1.1 00.000 L i te  ma vida WHT) e admolatador 
Qiaijaria Escda de Nwa Frikirpo 140.000 idta~ em p6 e queiiot 
Paidocapri - SBo Paulo 380.000 M e  congdado, *- e queijos 
Ladell - Rio Grande do Sul 240.000 Leite esterilizado, queijos e iogurtas 
Instituto da LaticfiYos c&ll&b 
Tostes-.luizdnFora-MG 

36*0W Me r v6 e qu@ 
- 

Fonte: Dados de 2002-CCA Laticfnios. 

Características dos produtores 
fornecedores da CCA Laticínios 

Estatísticas 
+ NiSmero de produtores: 19 
4 Produtores com ordenhadeira mecânica: 10 
+ Media disria de leite entregue: 191 litros por produtor 
4 Madia fornecida pelo menor produtor: 86 litros por dia 
+ MBdia fornecida pelo maior produtor: 670 litros por dia 
4 Produtores com tanque de expansão ou c8mara fria: 19 

Procedimentos gerais 
Transporte em caminhão isotdrrnico graneleiro próprio. 
Exame f ísico-químico e contagem de c6lulas som8ticas semanais realizado 
pelo laborat6rio de qualidade de leite da Ernbrapa. 
Andlise da presença de antibibticos. 



Acompanhamento t4cnico pelo programa Procabra da Universidade Federal 
de Viçosa em parceria com a CCA Laticlnios. 
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Pagamento por qualidade 
O cAlculo da remuneraç80 paga aos produtores da CCA B feito da seguinte 
maneira: existe um valor base de R$ 0,80 por litro. A este valor base são 
acrescidos aumentos referentes a itens de qualidade, sazonalidade e volume, 
conforme tabelas a seguir. 
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A contagem de cdlulas som6ticas na qual 6 baseado o pagamento por qualidade 
refere-se ao resultado dos exames realizados semanalmente nos rebanhos dos 
quais s CCA compra leite. Esses dados foram tabulados e t&m gerado trabalhos 
técnicos publicados em congressos de medicina veterindria e de qualidade de 
leite, realizados em 2002. 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

A polltica de pagamento por qualidade foi implantada em Agosto de 2002 pela 
CCA Laticlnios. A medida procura premiar os melhores produtores. Os critdrios 
sãa-apresentados nas tabelas que se seguem. 

Preço base do leite: R$ 0,80 em agosto de 2002 

Qualidade (CCS e EST) ............................... - 0.i0 ' 

Volume ................................................. ".. 
Sazonalidade .................. , ......................... 

............................................ Total mhximo O,l8 

A qualidade 6 controlada pela CCS sendo a este parlmetro atribulda 
bonificagão de ate R8 0,06 por litro de acordo com os criterios abaixo. 

ccs % Bonificaçiio por litro (RSllitrol 

Para EST a bonificaç80 B de R$ 0,04 por litro. Abaixo de 11,5% não existe a 
bonificação. 
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A bonificação por volume segue os critérios: 

Volume Qitros por mBs1 Bonificagh (R$ por litro) 
Mais de 10.000 1 00 0,04 
5.000 a 10.000 50 0.02 
Menos de 5,000 O 0,OO 
Total mbximo 0,06 

A bonificação por sazonalidade segue os criterios: 

Periodo Bonificaçio (R$ por litro) 
abr.-maio=jun.-jul. 100 0,04 - - 
fev,-mar.-age.-set. 50 0,02 
out.-nov..dez.-jan. O 0.00 
Total miximo 0.06 

Os parbmetros de qualidade para aquisição de leite in natura são os seguintes: 

Análise Condiçiío 
Acidez titulhvel 14 a 16 "D 
Gordura > 3,0% 
Proteína > 2,5% 
lactose > 4,0% 
Shlidos totais > 11,0% 
Contagem de cdlulas somiticas c 3.000.000 rnl 
Presença de antibibticos e inibidores de crescimento Negativo 
Presença de leite de outras espdcies animais Negativo 

Diferencas entre produtos caprinos 
e bovinós 

Existe uma grande diferença entre os produtos caprinos e bovinos em termos de 
valor agregado. Para o caso do Brasil. as principais justificativas para isto sBo os 
pequenos volumes de captaç00, industrialização e comercialização que são 
fatores que oneram todas as fases do processo de produção e respondem pela 
grande diferença entre os preços dos derivados IActeos caprinos em relação aos 
produtos similares elaborados com leite de vaca, encontrados no mercado 
brasileiro. Mesmo com precos relativamente mais caros a demanda pelos produ- 
tos caprinos B grande e justifica-se pela sua melhor qualidade nutricional. A 
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demanda 6 ainda aqu6m da oferta e deve permnecer nesta situaçio ainda por 
muito tempo. Finalmente 6 bom salientar que a caprinocuitura de leite encontra- 
se em franca expansão no Brasil e deve se tornar uma atividade forte em pouco 
tempo no Pais. 



A visão do produtor sobre a 
introducão da caprinovino- 
cultura -na Região Sudeste 
.- <'*-v h -- 
Hélio Ferreira Costa 

Assistimos hoje fato importante mostrando que a Embrapa Caprinos e a Embrapa 
Gado de Leite se uniram e estso trabalhando a favor dos produtores de caprinos 
e ovinos, incentivando e apoiando esta atividade, tanto na Regito Nordeste, 
como na Região Sul e Centro-Oeste do Brasil. Trata-se de um momento muito 
importante para a atividade e dever4 representar um impulgo forte para seu 
crescimento em todo o Brasil. Segundo depoimentos de produtores, o pernil de 
ovinos - nutritivamente rico e apetitoso - leva de quatro a cinco meses para ser 
produzido, enquanto um pernil bovino nHo se produz em menos de tr8s anos. I! 
claro que existe sempre uma preocupação grande de não comparar o ovino com 
o boi, falando mal do boi, e nem a cabra com a vaca, falando mal da vaca, Até 
mesmo porque n6s todos fomos criados com o leite de vaca e não h6 porque, a 
partir de um certo momento, falarmos mal deste animal. Quando discutimos a 
vantagem do leite de cabra, estamos tratando de um piiblico especlfico que, em 
materia de leite, nos interessa muito. Quer queira quer não, batalhamos muito e 
procuramos n i o  falar assim, mas a verdade 6 que 7% da população mundial tem 
uma certa restrição a outros tipos de leite, principalmente ao leite de vaca. O site 
da CCA Laticínios (Celles Cordeiro Agroindustriai Ltda.) tem muita informaç6o 
sobre este assunto. E penso e falo (hs vezes brigam comigo por isto) que nosso 
público, nosso objetivo e nosso marketing deve ser voltado para o consumo 
desse leite, pois estas pessoas precisam desse produto sauddvel. Nosso trabalho 
(depois eu vou me ater mais sobre marketing) deve ser voltado aos m6dicos que 
tratam dessas crianças, ou aos geriatras que tratam de outras pessoas que por 



outros motivos precisam do leite de cabra. A CCA est8 lançando o queijo de 
cabra. Meu pensamento é neste sentido: o leite de cabra e seus derivados tém 
um público especial. São estes 7% da população, consumidores exigentes, que 
querem um leite e queijo de boa qualidade, como aquele que ate há pouco tempo 
s6 havia na França e em alguns poucos palses da Europa. O que nos falta é unir 
e batalhar pela qualidade e pelo nosso mercado de forma coesa e organizada. 
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Eu sou produtor de leite de cabra e trabalho com mais dois st5cios. Minha Brea de 
formaç8o 6 matemática. Não entendo muito da veterinsria e portanto não vou me 
ater a tratamentos sanitarios que adotamos na fazenda. Nosso rebanho é formado 
basicamente por animais comprados que estamos reunindo h4 cerca de dois anos. 
São animais selecionados com os quais continuamos fazendo seleção para dos 
ruins tirar os melhores, visando montar um projeto baseado em animais de melhor 
padrão. Ressalto que nosso rebanho ainda não merece ser apresentado como um 
criatório de destaque. Como criador posso dizer que nossos dados futuros, 
possivelmente daqui a um ano, indicarão animais bem superiores, devido a este 
processaele seleção e descarte. Estamos implantando uma central de transferhcia 
de embriões de caprinos e já estamos com as pessoas treinadas para a sua 
execução e funcionamento. O projeto civil de construç8o está pronto e acredita- 
mos que atd inlcio de 2003 j4 estaremos fazendo as primeiras transferencias em 
escala considerável. O que foi feito at6 agora foram testes de uso da tecnologia, 
Para quem não conhece muito sobre estes animais, apresento um detalhe interes- 
sante: de uma Qnica cabra podem ser produzidos vinte e cinco embriães 
aproveit8veis de uma finica vez. A média que esperamos sso de oito embriaes a 
cada dois meses. Nosso rebanho 6 programado. Talvez possamos mudar para 
outro rebanho de origem Europdia - mas n5o destes animais que trazem doenças 
da Europa e de outras regiões do mundo. Acreditamos que podemos melhorar 
muito nosso rebanho com o projeto de transferdncia de embri6es. Esta tecnologia 
representa novos rumos para a nossa caprinocultura, a exemplo do que tem 
representado para outros animais comerciais como os bovinos e os eqüinos, que 
jB experimentam esta tknica h4 mais tempo. J8 existe uma central semelhante em 
São Paulo e estamos buscando trabalhar em parceria. 
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A Caprileite 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Quando estou dentro da nossa Associação, a Caprileite, recebo muitos contatos 
buscando informações, principalmente sobre ovinos. Sgo pessoas interessadas 



basicamente em informacães sobre sistemas de cria destes animais e buscando 
saber como adquiri-los. Este tipo de contato torna-se mais intenso quando 6 
transmitida na mldia alguma reportagem sobre o assunto. Normalmente querem 
saber os procedimentos para se criar ovinos, ou como se faz para criar caprinos. 
Perguntam ainda o que a Caprileite fornece aos novos criadores. Que tipo de 
insumos. Que animais são distribuidos. Normalmente a primeira informacão que 

fornecemos é a seguinte: 8 diflcil criar um animal diferente e que até certo ponto 
não é muito comum na região, Sem uma associação torna-se mais problemdtico 
ainda. Informamos tambhm que a Caprileite não tem nada para fornecer, a não 
ser funcionar como um ponto e foco de informações iniciais para que o interessa- 
do possa buscar certas soluqües mais especificas, A Caprileite tem uma aproxi- 
mação forte com o IMA. Discutimos conjuntamente, numa reunião em Brasllia, a 
isenção do ICMS do leite de cabra. Essa isengão já existia em nlvel nacional, mas 
cada Estado tinha que buscar legalmente a sua isenção. A Caprileite tem uma 
credibilidade muito boa. Tem j6 quase trinta anos de trabalho e vai constante- 
mente aos órgãos pbblicos lutar pela atividade. As vezes consegue bons 
resultados. Esta aprovação jd foi conseguida. Estamos mostrando isto porque a 
primeira idéia que se tem da Caprileite (Associação) é que se trata de um cartbrio 
simplesmente de registro de animais. É também isto. mas ela, em Minas Gerais. 
tem subdelegação do MinistBrio da Agricultura. No caso a entidgde que tem a 

delegacão nacional A a ASCZ. Esta passa a subdelegaqão para a Caprileite fazer o 
registro de animais. 
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Pelos estatutos da Caprileite ela deve antes de tudo incentivar a criação de 
caprinos e ovinos. Nesse ponto insistimos muito no seu papel. Incentivamos 
também a busca pelo registro de animais. Um criador pouco informado sobre a 
Caprileite precisa ser orientado sobre como pode ser beneficiado por ela. Deve 
procur8-Ia para ser informado sobre o apoio que pode ter por intermédio dela e o 
que pode reivindicar quando por ela representado. Existe um apreço muito 
grande do IMA e da Faemg para com a Caprileite. Estamos lutando para eonquis- 
tar a Ernater e a Epamig, que atualmente não falam praticamente nada com a 
Caprileite. Possivelmente por culpa da pr6pria Associação, imaginando que se 
procurar estas duas empresas não ser6 bem atendida. Precisamos ressaltar o 
seguinte: a Caprileite são todos os associados que por um motivo ou outro estão 
unidos ou porque tem alguma afinidade com o setor e com este agronegácio. 
Lembrar tarnbem que estamos tratando de um ramo do agronegbcio que estii 
despertando cada vez mais interesse da sociedade e que vai tomar conta do País 
de uma maneira assustadora. 
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O Estado de Minas Gerais, nos últimos dois anos, apresenta um nifimero impres- 
sionante de rebanhos que vem surgindo em v6rias regiões, antes não-tradicionais 
nesta atividade. Várias carretas de animais tem chegado, principalmente da 
Bahia. O IMA vem correndo atr8s e tem buscado estabelecer o necessário 

. controle, fechando barreiras e fiscalizando. 
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Para que este setor tenha sucesso e para que os objetivos da Caprileite sejam 
atingidos, os assuntos devem ser tratados da forma mais aberta posslvel. As 
criticas devem ser ouvidas e assimiladas. Quando assumimos, a Caprileite havia 
muitos documentos parados e muitas brigas. Estabelecemos que iriamos tentar 
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resolver tudo buscando a melhor solução. Encontramos muito com o pessoal da 
pesquisa da Embrapa Caprinos e estamos sempre buscando ocupar espaços e 
aprender. Como produtor entramos na atividade para criar cabras leiteiras e 
vender leite, mas acreditamos que se levantarmos nossa Associaç80, seremos 
levantados junto com ela. Procuramos transmitir esta mensagem sempre. 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

. i 
A Caprino, por exemplo, estd entregando dois a tr&s mil litros de leite por dia. 
Mas esta 6 uma associação em que semanalmente os sócios se reilinem, normal- 
mente hs quartas feiras, mesmo sem ter assunto relevante para tratar. Estão 
conquistando espaço. Conseguiram negociar um preço junto B CCA numa faixa 
de R8 0,80 a R$0,98. Unidos, levaram a CCA a entender que o leite pode ser 
pago a um preço melhor, principalmente quando forem observados os criterios 
de qualidade da materia-prima. 

Controle leiteiro 

O sistema de controle leiteiro de cabras não existe nem em Minas Gerais e nem 
em qualquer região do Brasil. O controle que existe hoje se resume a tr9s 
criadores (Maria Pia, Fernando Briole e o Java) que enviam os dados para o 
Paraná para serem processados. Trata-se de um trabalho caro e não 8 o que 
necessita ser feito, ou que os produtores precisam. Como presidente da 
Caprileite, estamos cobrando da Embrapa Gado de Leite, e tambem das entidade 
que t&m capacidade de ajudar neste trabalho, para se montar o nosso controle 
leiteiro oficial. Trata-se de um trabalho mais diflcil que o controle leiteiro dos 
bovinos, porque os nossos rebanhos são muitas vezes pequenos e muito 
espalhados em termos regionais. Os 6rgãos públicos B que precisam montar esse 
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trabalho. Sabe-se que o controle leiteiro bovino elaborado pela Embrapa tem sido 
muito bem feito e est8 presente em grande parte do Pais. Pedimos pois que a 
Embrapa ajude nossa associação nesta tarefa. Que sejam abertas o mais rápido 
possível as inscrigões para os interessados em participar. Outras entidades ou 
pessoas que puderem colaborar estão convidadas a participar deste trabalho. 
Neste projeto de controle leiteiro temos que estabelecer primeiro a sistemática de 
coleta e de fiscalizaqão das informações. A id4ia que se tem 6 que o criador faca 
as anotações no período indicado, provavelmente entre 15 e 45 dias após o 
parto. Sugerimos uma anotação mensal, e uma outra em Bpoca aleatória. Periodi- 
camente o tdcnico visitaria e coletaria esse leite para que se façam os outros 
exames, a exemplo do que é feito para CCS com o caminhão que recolhe o leite. 
Gostarfamos de abrir essas inscriçges, mas não conhecemos ainda a equipe que 
poderia formalizar e dar credibilidade a este trabalho. J6 mantivemos contatos 
com o responsável pela pesquisa com caprinos na Embrapa Gado de Leite e 
expusemos o que n6s criadores esperamos desta instituição. Gostaríamos de sair 
daqui com uma proposta contendo idéias para ser encaminhada para 
formalizaçáo e implantação. Este passo nos possibilitaria montar, de alguma 
maneira, um processo documentado, Nossos rebanhos já estão sendo 
inforrnatizados. Nesta informatizagão já incluímos informações que ajudam neste 
trabalho. Gostarlarnos de ter sugestões de todos neste Caprileite 
est8 criando um documento que inclui desenhos de registros definitivos e 
provisórios e que gostarfamos de ver implantado com a ajuda dos orgãos 
competentes nesta área. Este seria o momento de se incluir as lapida~ries da mãe 
e do pai dos animais. 

Não sabemos, mas gostarlarnos de saber quem na Embrapa Gado de Leite estaria 
mais apto a nos ajudar neste trabalho. Muitas vezes nas perguntam quem seriam 
estas pessoas e não sabemos informar. 

Inseminaqão artificial 

Outra questão importante para n6s produtores, tal qual o controle leiteiro, é a 
utilização da inseminação artificial. Adotamos esta tacnologia mas não temos 
animais testados que garantam que os nossos rebanhos vão melhorar em função 
desta inserninacão. Gostarfamos de contar com a ajuda do pessoal do melhora- 
mento da Embrapa Gado de Leite. 
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Neste ponto entra uma intervenção do pesquisador Mário Luiz Martinez, Chefe 
de Pesquisa e Desenvoivimento da Embrapa Gado de Leite, membro de sua 
equipe de Melhoramento Animal: 

"...Há cerca de quinze anos, tentamos estabelecer um teste de 
progênie de caprinos na Embrapa Gado da Leite, mas este trabalho 
não foi bem-sucedido. Estamos, neste momento, cun tentes em ver 
uma proposta desta partindo de um presidente de Associação. Não 
sabemos se naquela ocasi80 era uma proposta adequada. Talvez, 
para os criadores, tenha parecido uma proposta muito tdcnica a que 
estávamos fazendo e por esta raz& não tenha dado certo. A idéia 
deste trabalho, partindo dos criadores como está ocorrendo neste 
momento, sobretudo de um presidente de associação, pode tornar- 
se muito mais efetíva e tem tudo para dar certo. Podemos afirmar que 
toda nossa equipe, não apenas a minha pessoa, mas os demais 
colegas da área de genética animal, estão à di'sposi@o para 
hplementar este trabalho. Temos na equipe vários colegas que são 
si'p4ticos a esse t@o de trabalho e, portanto, temos condições de 
abraçá-lo. Já temos uma boa experiencia nesta área. Temos realizado 
uma supervis80 do controle leiteiro, pelo programa Gir Leiteirof que 
j4 está caminhando h& mak de dezessete anos. Acreditamos que 
poderiamos estabelecer um protocu/o para este trabalho de forma 
bem rapida. Existe no Ministério da Agricultura esse sistema: o 
crrador faz o controle e h& uma supervisão dos dados por Intermédio 
de um drgão credenciado. Esta rotina poderia ser adotada neste 
caso. É importante que o &dor esteja consciente da impurtSncia da 
aferiçdo apropriada desses animais. Na realidade, esta a feriçgo nada 
mais é do que o processo de se medir o leite num periodo de 24 
horas. Em bovinos são feitas duas ordenhas. Em cabras podem ser 
feitas duas também. Seria muito interessante este processo. Os 
programas que dispomos se aplicam totalmente para caprinos. Não 
visualizamos dificuldades, exceto na sua operaciunalizaço no cam- 
po. Resolvendo esta questão, o controle leiteiro dos caprinos pode 
perfeitamente ser implantado. Estarnos prontos a colabarar dentro de 
nossas possi&i/idades. Existem direrentes formas de se fazer este 
traBalho. Uma delas 4 fazer o con finamento das animais. A outra 
seria fazer o prdprio desenvolvimento pondera! dos animais acompa- 
nhando o seu peso. Acreditamos que essa seria a mais apropriada 
para os sistemas que existem, Os animais sedam pesados dentro de 
uma determinada frequ4ncia. Em bovinos, normalmente, existem de 
três a quatro pesagens até a idade de um ano. Para os caprinos teria 
que se ajustar um modelo para o padrão de desenvolvimento da 
esp6cle. Seriam pesagens normais e regulares que poderiam ser 
executadas pelo prdprio cr;ador, sendo totalmente possjvel ser 
incrementada, juntamente com o controle da produqi9. Temos um 
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laboratdrr'o de andlise de leite que podeiia fazer a andlise de gualr'da- 
de. Existem ajustes a se fazer no aparelho, mas jd estão sendo feitos, 
dentro de uma proposta de conversBo nos padrdes do leite bovino 
para o leite de cabra, Reiteramos que isto 6 poss/ve/ e estarnos a 
disposiçSo dos cdadores para dr'scutir uma proposta de trabalho 
conjunto. Para o Estado do Meto Grosso do Sul, jd nos CO/OC~??IOS, 

juntamente com profissiona,'s da Univemidade de Viçosa, i3 disposi- 
ç& para trabalhar dentro de uma proposta que jd existe fur . / izada 
por profissional da atividade para testes de progênie. Estamos 
disposiç80 para nos integrar a esse esforço. Jd existindo iniciativa 
nesse sentido, as coisas ficam mais fdceis. É necessBrlo que todas 
essas atividades sejern discutidas, numa primeim instdncia, com a 
Unidade da Embraps responsdvel pelas pesqul"8s com estes sni- 
mais, que no caso 4 a Embrepa Ceprinos. A Embrapa Gado de Leite 
estaria 9 disposipTo e pronta a colabomr. Quando se faia em leite, 
seja ele bovino ou capniíõ, fala-se de nossa especi8Iidade. Terlsmõs, 
portanto, uma colaboraçdo a dar muito grande neste ponto. 
Para adiantar o trabalho, seria importante conhecer como funciona a 
coleta de leite entre os produtores de leite caprino. Por exemp/o: no 
programa do @ir Leiteiro existem duas hstdncias. 
A primeira sCio os rebanhos elites fornecedores de touros para testes. 
Pare estes rebanhos existe um contrde leit~ifo oficial executado 
pelas associaç6es credenciadas pelo Ministério da Agricultura. A 
Embrapa não credencia o controle leiteiro, Nesses rebanhos a 
Ernbrapa fat uma supervisdo uma vez por semestre, ou quando 
possivel. A Embrapa acompanha o controle oficial, recebe 6s dados, 
faz as ava/iaçdes gendticbs e devolve para os criadores para que 
estes possam sejecionar as futuras mães de touros. 
A segunda instencia são rebanhos coiaboradores, ou seja, aqueles 
que ##o fornecem tourinhos, Podem ser rebanhos com animais pu- 
ros ou mestiços. Para estes, havendo um controle oficial, as dados 
s80 aproveitados. NNaò tendo, a associaçdio do Gir Leiteim paga a um 
t8cnico local, que, após receber treinamento adequado, passa a 
realiiar o controle e a enviar os dados para a Embrapa. /Vi90 4 um 
trabalho muito barato. Estamos atualmente com mais de duzentas 
fazendas sendo trabalhsdas. São gastos cerca de vinte mifh6;ss de 
reais por mds nesse controle. Os tdcnicos do programa (um da 
Embrapa e dois contratados pela A BCGlLI visitam as fazendas a cada 
dois ou três meses, acompanham o controle e todo o processo de 
geraçBo da infomaç80, coletem dados de reproduçáo e todos os 
demais dados necessdrius. Existe um en volvimen to financeiro refati- 
vamente grande das associaçBes. &ra caprinos talvez possa ser um 
pouco diferente. O controle poderrá ser encaminhado pelo correio. 
No caso do Gir leiteiro, toda s B S C O / ~ ~  e distribuiç8o de s h m  d feito 
pela Embrapa. É feito um sofieio, o s&men B codificado para evitar 
casos em que o criador possa manifestar preferdncia por determinado 



-r. A Embpa oferece nesse pqranm um carm, um t4cnico 
e não cobra pelo tempo dos profissloneis envolvidos, Trate-se de 
uma parceria que, em contra panida, dd-nos o direito de utilizar os 
dados para publicações e para a geram de conhecimentos." 
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Retomando ao ROL HBlrfo 
A Caprileite 6 uma associaçbo de produtores agregada ao Ministerio da Agricultu- 
ra. Tem por objetivo incentivar o agronegbcio caprino, principalmente incentivan- 
do a criação de associaçbs regionais. Está sediada em Belo Horizonte e apóia as 
outras associaçães na busca e defesa dos interesses de seus associados. Um 
exemplo deste apoio foi dado na Bpoca da defesa da isençao do ICMS para os 
produtos caprinos. Uma destas associações 6 a Caprirna de Montes Claro. Outra 
foi criada em Governador Valadares, com boa atuaç8o t a m b  na Brea de 
ovinos. Em Uberaba foi criada outra essociaç60 regional, esta voltada 90% para 
ovinos de carne da raça Santa In8s. A Caprileite se interessa pek criação de 
novas associaçaes e considera importante que periodicamente todas se rdnam e 
conh'eçarn as reivindicações dos estados. Importante que se façam encontros em 
Belo Horizonte, centro do poder decisbfio, para reivindicar e conquistar espaços 
para a atividade. Fundamental tarnbdm a integraçso com as associaç6es de 
outros estados, como a Rio Capri e a Capri Paulo. As aç6es devem ser organiza- 
das e conduzidas. Para exercer o cargo de presidente da Caprileite, n lo  temos 
nenhuma rernuneraçaio ou ajuda financeira. A entidade sobrevive das anuidades e 
das taxas que são cobradas dos associados. A soma destas taxas, antes 
pequena, hoje vem crescendo devido 8 entrada dos novos associados criadores 
de ovinos, que estão entrando na ~apri ldte corno f m a  de 88 unir e buscar, em 
conjunto, solução para os problemas da atividade. Este workshop, por exemplo, 
B um caminho para reunir, conversar, conhecer outros criadores e profissionais 
da atividade, e checar as cornpet&ncias dos órgãos governamentais que orientam 
os produtores, como o IMA e a Embrapa. 
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Dificuldades na emissão do GTA 

de ldte na M i g o  Sidesta do Brasil 

Por algumas razões, os eswitdrbs locais do IMA pararam de emitir GTA de caprinos 
e ovinos. Isto prejudicou demais a vida dos produtores. Somente os vetdn8rios 
credenciâdos 6 que podem fazer isto, mas antes precisam visitar o rebanho. Não 
emitem o documento sem esta visita. Mas pergunto: como fica a situação dos 



rebanhos que estão a trezentos quilômetros de distância de um veterinário 
credenciado? Como proceder para vistoriar o animal antes de emitir a GTA? 

Anais do I Wutkshup sobre integraçso da capdnovinocu~ra com a 

Tocamos no assunto da GTA pelo seguinte motivo: houve uma reunião com o 
IMA e a iddia que prevalece 6 a de que este brgão vai cadastrar todos os reba- 
nhos e vai criar condições de visitar o rebanho no mfnimo duas vezes por ano. A 
partir dal o escritório do IMA, em concord8ncia com a visita e com a situação do 
rebanho em questão, voltaria a emitir GTA, facilitando um pouco o trabalho. Esta 
dificuldade n8o se aplica a produtores que estão próximos a Belo Horizonte, 
onde 6 mais fhcil encontrar um veterinário credenciado. Mas no caso de produto- 
res de cidades do interior, as dificuldades são maiores. É mais caro buscar um 
veterinário do que vender o animal. Faço esta observação dar um alerta: a 
Caprileíte precisa incentivar essas associações regionais para que esses assuntos 
sejam levantados e se promova uma campanha junto aos brgãos governamentais 
para conseguir esses documentos com mais facilidade. 
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Ademais, a Faemg nos olha com bons olhos. A hora 6 muito boa para discutir- 
mos esses assuntos. O deputado que está intermediando, Paulo Piau, levou o 
assunto para a Assembldia. Esperamos que ele ajude a gente a fazer isso. Vamos 
levantar nossas associações. Não h6 maneira de se criar cabras sem uma 
associação forte. Para ser forte ela depende da participação dos associados. 
Sendo forte sua associação, os produtores tamb6m ser80 fortes. Um grande 
exemplo de uma entidade forte foi o caso que aconteceu com o Presidente Lula e 
o sindicato dos metaliirgicos. Ele fortaleceu o seu sindicato e chegou onde 
chegou. Dificilmente conseguimos nossos objetivos sem nos associar. Principaf- 
mente quando o assunto 6 cabra e ovinos. Para crescer precisa faze-to de forma 
mais profissional e, se posslvel, empresarial. 
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Comercialização e marketing 

Uma ponto que nossa associação precisa atacar neste ano refere-se ao rnarketing 
do nosso produto. Assumindo essa conduta vamos tentar fazer a população 
tomar leite de cabra e promover demanda para nosso produto, Havendo deman- 
da, nossa capacidade produtiva gradativamente acompanha de forma igual. 
Temos uma capacidade muito grande de produção. Estarnos trabalhando com 
animais altamente produtivos e conseguindo, a cada dia, melhorar mais. O que 
nos falta & divulgar Q produto. A carne de cabrito 8 muito procurada e 



frequentemente não é encontrada nos supermercados. Este trabalho de marketing 
precisa ser melhor organizado, 
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Legislação 
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Vivemos num País onde não se cumprem as leis. Nesta situação, o mais impor- 
tante 6 a consciencia das pessoas. Não havendo segurança para onde se quer ir, 
as leis não vão adiantar e nem forçar os acontecimentos na direção correta. 
Existe falha no controle da movimentação de animais entre os Estados do Brasil, 
A erradicação das doenças é de interesse de todos. Havendo necessidade, os 
animais contaminados devem ser sacrificados. 
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Teste de progênie 

Importante a implantação pois sem ela será impossível defender a expansão da 
inseminação artificial e da transfergncia de embriões. Os produtores serão 
obrigados a continuar a importação de animais que nem sempre são adaptados 
As nossas condiGses. Os programas devem ser discutidos com participapão 
inclusive dos interlocutores políticos, como por exemplo, o presidente ou um 
representante da ABCC (Associação Brasileira de Criadores de Caprinos), para 
dar continuidade Sis medidas discutidas. 

Entrada de novos produtores 

As vezes desaconselhamos certas pessoas a entrarem no ramo, porque o leite de 
cabra A um produto diferente do leite de vaca que é conhecido e não falta quem 
compra. O caminhão leva todos os dias. O leite de cabra tem um mercado que 
precisa ser trabalhado. Necessário verificar se o consumidor gostou do produto. 
Precisamos ir na ponta da cadeia e verificar a sua aceitação. A capacidade 
produtiva da indrSistria se ajusta com mais facilidade A ampliação do mercado. 
Temos um latichio montado para 500 litros par dia. Para leite de cabra é grande. 
Para leite de vaca não tS nada. Nosso laticlnio está trabalhando com 120 litros, 
mas esperamos crescer, cuidando do mercado e ocupando espaço na imprensa. 
As questões não são preocupantes se forem resolvidas gradualmente. 



Estabelecimento e custos 
de pastagens para explora- 
cão a de ovinos e caprinos 
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Josiane Aparecida de Lima 
Duarte Vilela 
Jaão Cesar de Resende 

O cenhrio que vem se consolidando no Brasil indica o estabelecimento de um 
mercado cada vez mais competitivo para os agentes econbmicos.~6o produtor, é 

exigida cada vez mais eficihncia econbmica nos processos de producão, como 
forma de sobreviver economicamente na atividade. A exploraç8o de ovinos e 
caprinos, assim como qualquer atividade, deve ajustar-se &s novas regras de 
mercado, que mostram claramente que apenas produzir jA não basta. É neceçsá- 
rio encontrar um minimo de eficiência para se alcançar lucros necessários à 
sustentação econ6rnica. Neste panorama, a caprinovinocultura deve buscar um 
caminho no estabelecimento de metas e objetivos, claros e bem definidos, 
fundamentados no atendimento das demandas do mercado. O caminho da 
intençifica~ão, em maior ou menor escala, é uma realidade. Portanto, a busca de 
eficitincia 6 uma necessidade em que que a reducão de custos no processo, com 
racionalidade, é uma das prioridades. A outra, 6 a qualidade do produto. 

Na caprinovinocultura, a manuten~ão dos animais em pastagens durante todo o 
ciclo da exploracão é uma necessidade da gestão com qualidade e eficiência. A 
pastagem, como principal fonte de alimentaqão, tem seu lugar assegurado em 
qualquer exploração pecusria porque, nas condições brasileiras, constitui no 
alimento de menor custo e contribui para a sustentação da atividade. Para que a 

pastagem cumpra seu papel neste processo, a demanda por tecnologia moderna, 
tanto na impiantaçiio como na condução, torna-se condição obrigatbria. O 



correto estabelecimento da pastagem, juntamente com o manejo adequado, são 
fatores determinantes do sucesso da exploração. Portanto, a este item deve ser 
reservada atenqão especial, de forma a trabalhar com a necessária eficihncia. A 
formação da pastagem precisa, portanto, ser executada com muito critério. 
Atributos como qualidade, produtividade e sustentabilidade da pastagem devem 
ser observados com rigor. 
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Neste artigo são relacionados alguns aspectos básicos, como sugestão, a serem 
observados, para a formação tecnicamente correta de uma pastagem destinada 
exploração da caprinovinúcultura. 
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Escolha da área 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Na escolha da áirea, deve-se observar fatores como a facilidade de preparo do 
solo e os riscos de erosão. Áreas que apresentam declividade superior a 18% 
não são recomendadas, pois os riscos de erosão são muito grandes e tambem o 
próprio estabelecimento, bem como o manejo da pastagem ser6 dificultado 
nessas condições. Áreas que apresentam declividade entre 8% e 18% podem 
ser usadas, desde que algumas medidas de controle de erosão sejam tomadas, 
tais como a construção de curvas de nível, terraços ou alguma outra prática que 
auxilie no controle das perdas de solo. Areas com declividade inferior a 8% são 
as ideais para o estabelecimento de pastagens, uma vez que não existem riscos 
de erosão e as práticas agrondmicas podem ser realizadas com mais facilidade, 
sendo a mecanização favorecida nessas condiçães. 

Escolha da espécie forrageira 

Entre as gramíneas tropicais mais utilizadas na formação de pastagens para 
ovinos e caprinos incluem-se: espkcies do gênero Cynodon (Coast-cross, Estrela 
Africana, Tifton-68, Tifton-85, Florona, Florakirk), Digitaria decumhens 
(Pangola, Transvala), Paspalum notatum (Pensacola ou "Bahia grass"), Chloris 
ga yana (Capim-de-rhodes), Cenchnrs cifiaris (Capim-búfel), Pennisetum 
clandestinum (Capim-quicuio) , Panicum maximum (Tanzânia, Aruana), 
Penniseturn purpureum (Ca pi m-elef ant e), emchiaria humidicola (Quicu io do 
Amazonas), Brachiaria brizanths (Brizantão, Marandu). Devido ao fato de os 

ovinos terem hábito de pastejo rente ao solo, tradicionalmente se usam pasta- 
gens com forrageiras de pequeno porte; entretanto, gramineas de porte médio 



tais como o Tanzania e o Aruana, entre outros, se prestam muito bem ao pastejo 

de ovinos e caprinos. Com relação as Brachiwias, não 8 recomendgvel formar 

pastagens com a B. decurnbens, devido ao problema de fotossensibiliração, 

causada pelo fungo Pithomyces charfarum, geralmente presente na macega do 
capim manejado alto. Porém, quando bem manejada, isto 6, manejada baixo, 
pode não ocorrer fotossensibilização nos animais em função da dessecação dos 

esporos do fungo pelos raios solares. 
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A escolha da espdcie forrageira não 4 uma prática simples, uma vez que o estabe- 

lecimento e a sustentabilidade das pastagens dependem de interações que ocorrem 
entre plantas, clima, solo, animais e manejo. É uma decisão extremamente impor- 
tante, pois dela depende o grau de flexibilidade de manejo e posslveis ajustes no 
manejo de desfolha, uso de práticas de conservação intercaladas em seqüências de 
pastejo, distribuicão da produção anual, entre outras, Assim, a escolha da esp6cia 
forrageira deve ser realizada tendo como suporte os fatores climáticos, ed6ficos e 
bióticos, Essa importante decisão deve ser tomada com base nos seguintes 

fatores: condicões de clima e solo; objelivo da pastagem e flexibilidade de seu 

uso; e potencial produtivo e valor nutritivo da forrageira. Pela sua import33ncia 
estes itens serão tratados em detalhes nos tr&s t6picos que se seguem. 
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Clima e solo 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

A existência de fatores não-control~veis torna ainda mais importante que se 
conheça a potencialidade de produção forrageira permitida pelo clima e pelas 
principais limitações edáficas, pois este é pré-requisito essencial ao desenvolvi- 

mento de qualquer estratégia de produção animal baseada em pastagens. Para 
cada tipo de clima e solo, existem especies ou cultivares mais indicadas. Algumas 
pastagens não se mantem por muito tempo peto fato de terem sido formadas com 
espbcies forrageiras não-adaptadas Bs condições de clima e solo ou com esp6cies 

de hábito de crescimento inadequado topografia da área. Quanto ao solo, 

existem três características principais que devem ser observadas: capacidade de 
retenção de umidade, fertilidade e suçcetibilidade a erosso. O excesso de Agua ou 
acidez são condiqões que podem ser timitantes para a produçso de determinadas 
espécies forrageiras. As caracterlsticas físicas como estrutura, textura, porosidade, 

profundidade e grau de compactação são muito importantes e devem ser observa- 
das pois influenciam na capacidade de armazenarnento de água no solo, bem 

como na facilidade de emergência das plântulas e aprofundarnento das raízes, 

melhorando as condiqões para tolerar o período de seca. A fertilidade é também 



extremamente importante, pois uma boa pastagem depende de um solo que 
forneça nutrientes essenciais em quantidade para que a planta consiga se desen- 
volver bem. H4 também os elementos tdxicos, como o alumínio, que impedem ou 
dificultam o crescimento da planta e que, portanto, devem ser corrigidos. Quanto h 
erosão, esta deve ser considerada como fator prioritário, visando conservar os 

recursos naturais e aproveitar as caracteristicas de cobertura do solo das diversas 
especies forrageiras. Nas Tabelas 1 a 6 podem ser observadas a adaptacão de 
algumas espécies forrageiras a determinadas condições de clima e solo. 
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Tabela I. Adaptacão de algumas espécies forrageiras a determinadas condições 
climáticas. 
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Toterhcia a 
Espécie fonageira 

Seca Geada Inundacgo Precipitação (mrn) 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Andrup~on pyanus Boa 
Brachian'a decumbens RazoClveI 
Bmchkn'a hurnidicoIa Fraca 

Fraca 
Brachiatia mutl'ca RazoBvel 
Ceochrus cif8Es Muito boa 
Chtoris gayana Boa 
Cynodon nlemfuensis Raroivel 
Panicum maxímum (Coloniáo) Razoável 
Panhcum maximum (Ma kueni) Boa 
Pennfsetum purpurm Fraca 
Setaria qthaci?/afa Boa 

Fonte: Carvalho e Cruz Filho (1 985). 

RazoClvd 
Fraca 
Razoável 
Fraca 
Fraca 
RazoBvel 
RazoBvd 

Fraca 
Fraca 
Fnca 
Boa 

Fraca 
Razoilvel 
Razodvel 
Fraca 
Muito boa 
Fraca 
Razohvel 
Muito boa 
Fraca 
Fraca 
Fraca 
Boa 

Tabela 2. Exiggncia mlnima ou tolerancia de algumas espécies forrageiras em 
relação h declividade do solo. 

Planos a suavemente onduladas Ondulados a fartamente Fortemente ondulados a 
andutados montanhosos 

Panicum ma- cv. Colonião Cynodon plectostachyus Brathiatia decumbens 
Panicum maxjmum cu. Guine Chloris gayana 
Pdcum maximum cv. Sempre verde Brachian'a brizanflra 

Paicum maximum cv. Tobiatã Gafaxia stn-ata Cyndon pfec fost~chyus 

Setaria spp. 
Andmpagon gayanus 

Fonte: Alcântara et al. (1  996). 
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Tabela 3. Exigbcia mlnirna ou tolerância de algumas especies forrageiras em 
relacão à profundidade efetiva do solo. 

Profundos Moderadamente rasos 
(profundidade m6dia) Rasos 

Panicum maximum cv, Gohnião Hypamíenia mfa Brachimik Iíumidicola 
Panicum maximum cv. Guind 
Pdcum maxhum cv. Sempre verde 8racbia>; deembens 
Panicum maximum cv. Tobiatl Ealaxia strbta 

D&itaria decumbens 

Pentisetum purpureum Cdupo~Onium mucunoides 
Brachiatia brkantha Cynodon pfwtostachyus 
Brachiana n/zikkns/S Seta& spp. 
Leucaena leucoceylba/a Neonotonia wighti 
Medicago sstiva 

Fonte: AlcBntara et al. (1 996). 

Tabela 4. Exigdncia mínima ou tolerancia de algumas espécies em relação h 
textura do solo. 

Argi tosos Textura midia Arenosos 
Hyparrhenia rufa Brachian;? humidico/a Panicum maximum cv. Coloniao 
Cynadonspp. 
Chlotis gayana 
Br~cbian'a humidicola 
Neonotonia w@ht~i' 
Pennisetum purpureum 

Paicum maxhmum cv. Tobiat l 
Panicum maxhum cv. Guine 
Panicum maximum cv. Sempre verde 
Brachiaffa decumbens 
Brachiaia brhntha 
8rachiati.a ruz,II'ensis 
SetarU1 (Kazungula) 
Setariia (Narok) 
MefinrS miautiff~ra 
D&ifatia &umbens 
Stylosanthes spp. 
Andropogon gayanus 

Fonte: Alcantara et al. (1 996). 

Taboia 5. Características das esp6cies com relação B proteção contra erosão do solo. 

Baixa M6dia Alta 
Panicum maximum cv. Coloniio Neonotonia w,Bbtu 8rachI;aria decumbens 
Panicum maxjmum cv. TobiatB Macfuptfium atropurpuureum Braciiaria brkanttha 
Panicum maximum cv. Guint! Gafdxia striata Brachiaria ruzin'ensk 
Pdicum maximum cv. Sempre verde Cfnodon pJectostachyus Erachiatia bumidicola 
Pennisetum purpureum Pueraria pbasedoriies Melinis minu~ l~ ra  
Hyparthenia rufa Calupogomum mucunuides Dbitaria decumbens 
ChIunk gayana Setaria spp. Cynud' plectustachp 
L eucaena leucocephala Andrupogon gayanus Cynodon spp. 
Sty/osantlres s pp. 

Fonte: Alcantara et  al. (1 996). 



Tabela 6. TolerBncia relativa de algumas esp6cies forrageiras ao encharcamento 
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do solo. 
Nivel de tolir8neia Gramineas troplciiis Le#uminos%$ tropicais 

B n c W  mUtfk8 ihmptib~ / B I ' ~ ~ ~ u s  
B n r c ~ ~ t a  DesrnodtirPn I)eter&&m 
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Boa 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

rEkachwvhumM& 
Br~&&(híbrido cv. Tangola) 

Moderada 

Cynodon d 8 c ~ c v .  Coast-cross 
Cynodm daclyloncv. Tiion 85 

Psnnlsetum purpurumcv. Pioneiro 
Panicum maximum cv. Guiné 
8fil~hhn8 /wrin'& 
B r a f i a  Manths 

Baixa 

Siyknsanths spp. 
Adaptado: Alencar (2001 ), AlcBntara (1 9961, Whlteman (1 9801. 

Objetivo da pastagem e flexibilida- 
de de uso 

As espbcies forrageiras podem ser mais ou menos adaptadas As diferentes 
formas de utilização: sistema de pastejo continuo, sistema de pastejo 
rotacionado, produção de silagem, produç8o de feno ou corte e distribuição no 
cocho. 



Forrageíras adequadas ao sistema de pastejo contr'nuo 
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Espécies estoloníferas e as rizomatosas, por apresentarem os pontos de cresci- 
mento mais pr6ximos a superflcie do solo; portanto, protegidos do pastejo. 
Fazem parte desse grupo : Digitaria decumbens ( Pang ola, Transvala), Chloris 
ga yana (Capim-de-rhodes), Hemamn'a, Pennisetum clandes tinum (Quiquio), 
Brechjaria humidicol8 (Quiquio do Amazonas), Cynodon sp. tCoastcross, 
Tiiftons, Estrela africana etc.), entre outras- 

79 

Forrageiras aadequadas ao slsterne de pas tejo rotacionado 

bovinoeuitura de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

Devido ao hábito de crescimento, hs caracterlsticas de elevação dos meristemas 
apicais, de perfilhamento e acúmulo de carboidratos não-estruturais, espécies 
forrageiras de crescimento cespitoso tais como Panicurn maxhum e Pennisetum 
purpureum devem ser utilizadas em sistemas de pastejo rotacionado. 

Furrageíras adequadas 9 produção de silagem 

As forrageiras mais usadas, em ordem decrescente, são: milho, sorgo, capim- 
elefante e mistura destas. Entretanto, B possivel ensilar piaticámente todo tipo de 
forrageira. No sistema de pastejo rotacionado, para manutenção de taxa de 
lotação mais ou menos constante no decorrer do ano, pode-se utilizar a pasta- 
gem para produção de silagem. Alguns piquetes constantes no sistema ntio são 
utilizados pelos ovinos e caprinos que ocupam mais tempo nos demais piquetes. 
Assim, os piquetes 'fechados' são utilizados para a produção de silagem. As 
gramineas forrageiras tropicais, principalmente as do genero Bracharia, 
Cynodon, Panicum e Pennisetum purpureum vêm sendo usadas em sistema de 
pastejo rotacionado, surgindo como alternativas para ensilagem, contribuindo 
para aumentar o aproveitamento do excedente ds produção de forragem e 
minirnizar o custo final de produção. 

Furrageiras adequadas ao processo de fenaçiro 

É possivel produzir feno de todo tipo de forrageíra, bastando, para isso, empre- 
gar os métodos e equipamentos adequados ao processamento da planta, 
embora, algumas espécies apresentam maior facilidade, principalmente no 



tocante à velocidade de desidrataçao, atingindo o ponto de feno mais rapidamen- 
te. Portanto, eis plantas mais indicadas ao processo de fenaçao s8o aquelas que 
apresentam grande quantidade de folhas, bom valor nutritivo, talos finos, 
desidratação rdpida apbs o corte, alto potencial produtivo e resistgncia a cortes 
frequentes. Entre as gramineas mais adaptadas para produção de feno citam-se: 
Capim-de-Rhodes, Estrela, Tifton, Coastcross, Pangola e BraquiBrias. 
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Potencial produtivo e valor nutritivo 
da f orrageira 
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A maior disponibilidade de forragem na pastagem, expressa principalmente pela 
altura, pela massa de forragem (definida pela densidade de perfilhos) e pelo 
índice de Brea foliar leva ao aumento da ingestáo de mat4ria seca pdos ovinos e 

caprinos. Assim, este é um aspecto determinante na escolha da forrageira. 
Ademais, a qualidade é o ponto chave para se obter uma resposta animal, quer 
seja na produçso de carne, leite ou lã, pois os ovinos e os caprinos utilizam a 
pastagem como principal fonte de alimento; então quanto melhor a qualidade, 
melhor ser4 a resposta produtiva dos animais. A espdcie escolhida deve propor- 
cionar condiçães ideais para os animais expressarem suas capacidades gendticas 
de produção de carne, leite e lã. Na Tabela 7 estão relacionados alguns 
pardmetros nutricionais de algumas especies forrageiras. 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Qualidade da semente 
O sucesso na formação e, conseqüentemente, na sustentabilidade da pastagem, 
ap6s a escolha da especie, 6 dependente da qualidade da semente. Algumas 
caracteristicas que as sementes forrageiras devem apresentar para garantir a 
formação de uma pastagem sustentável são as seguintes: 

+ fdcil semeadura 
+ rapidez e uniformidade na germinação 
+ ausência ou pequeno número de sementes de plantas daninhas silvestres 

comuns 
+ ausência total de sementes de ervas-daninhas consideradas "nocivas 

proibidas" 
+ ausência de contaminação por espécies forrageiras indesejdveis 
+ pureza varietaf 
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Tabela 7. ProteCna bruta (PB). fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 
detergente ácido (FDA) de algumas gramfneas forrageiras. 

Granúm Idade (dia4 PB F DIY FDA 
IW na MS) 

2 1 11.88 6440 3250 
- W W Y ~  42 7,88 66.28 3461 

Caphlefante Pioneird 
45 Tem 87,7Q 35,02 
30 1 l,O8 6S,31 33.61 

Capimelef ante AnBd 
45 9,14 72,OO 35,46 

P&m mwhurn cv. Mombaçf 36 14.75 81,38 37,Ol 
' Rodrigues et ai. (2001 1, ' Vilela et al. (2001). ' Oliveira et al. (2001), 4Clipes et al. (2003). 

Utilizar sementes de boa qualidade tem tamb&m suas vantagens: 

+ fonnaçiro uniforme da pastagem; 
+ cobertura mais rápida da solo, diminuindo os riscos de erosão; 
+ redução ou eliminaç5lo de infestação de plantas daninhas na drea; 
+ utilização mais rdpida da pastagem. 



Valor cultural 
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O valor cultural 4 um dos parametros no qual deve-se basear no momento da 
aquisiç8o de sementes forrageiras, mas não deve ser o dnico. Como exemplo, 
considere o seguinte fato: dois lotes de sementes, um apresentando 20% de 
germinação e 80% de sementes puras, e outro, com 80% de germinação e 20% 
de pureza. Ambos lotes apresentam o mesmo valor cultural, 16%. Porem, um 
lote de sementes com apenas 20% de germinação é de pouco valor para 
semeadura, ao passo que um lote com 80% de germinação, desde que as 
impurezas nele contidas não dificultem a semeadura, apresenta potencial muito 
superior de sucesso no estabelecimento da pastagem. Portanto, entre dois lotes 
de sementes com mesmo valor cultural, o lote que apresentar maior percentual 
de germinação 6 a opção mais indicada. O valor cultural 6 determinado conforme 
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a seguinte f6rmula: 

de leite na Região Sudeste da Brasil 

em que: VC = Valor cultural; %G = Percentual de germinação; % P = 

percentuat de pureza. 

As sementes devem ser adquiridas de fonte idbnea e devem ser mantidas, até a 
semeadura, em condiçbes adequadas de armazenamento. Sementes armazenadas 
em galp8o quente, sem ventilação, próximas a adubos (que tem efeito prejudici- 
al), ou em locais com goteiras, n2io terão a mesma qualidade que possuíam no 
momento da aquisiç30. A utilização de sementes de boa qualidade representa, 
acima de tudo, lucro, pois em curto espaço de tempo a pastagem estar8 bem 
formada e livre de contaminantes, alem de garantir o retorno dos investimentos 
efetuados nas operações de preparo, correção e fertilização do solo. 

Preparo do solo 

Esta pritica é um dos principais fatores que determinam o sucesso ou o fracasso 
no estabelecimento da pastagem. Portanto, deve ser feita adequadamente de 
forma a propiciar um bom estabelecimento reduzindo o custo de implantação. 

O preparo do solo deve fornecer condições necessárias ate uma certa profundida- 
de, ao bom arejamento e umidade, favorecendo o desenvolvimento do sistema 



radicular e, consequentemente, levando a uma produçâ;~ mdxima dentro das 
possibilidades de clima e nutrição da planta. Esta pr8tica deve ser realizada 
visando &s seguintes condicaes: incorporar restos culturais; controlar plantas 
daninhas; eliminar camadas compactadas; incorporar herbicidas, corretivos e 
fertilizantes; e deixar o solo suficientemente solto e em condições adequadas 
para receber as sementes ou mudas. Preparo bem feito resulta em m8xima 
retenção de água da chuva, maior velocidade de infiltraçso da água da chuva no 
solo, redução na velocidade de esconimento da 4gua não-infiltrada, maior 
capacidade de armazenamento da dgua no solo e melhores condições flsico- 
químicas do solo para o bom desenvolvimento das plantas. 
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Na determinação do momento correto para iniciar o preparo, deve-se levar em 
consideraç5o que h4 necessidade de amostragem da áirea para an8lise laboratorial, 
visando determinar a fertilidade e permitir uma recomendação racional de corretivos 
e fertilizantes. O ideal 4 que todos os preparativos sejam iniciados no final das 
chuvas que antecede a formação da pastagem. Com relação ao preparo do solo 
propriamente dita, a recomendação generalizada de um m4todo pode ser inadequa- 
da, pois esta prática depende de v8rios fatores, entre eles o grau de infestaçalo de 
plantas daninhas, espdcie forrageira a ser implantada, existencia e localização de 
camada compactada, topografia da drea e riscos de erosgo. O prepar&o'c'~nvencio- 
na1 consiste no uso de arado de disco ou de aiveca, mais duas gradagens 
niveladoras. Sua utilizaç80 é indicâda quando h6 necessidade de incorporaç00 de 
fertilizantes qufmicos (corretivos) e organicos, para promover a descompactação 
do solo, como tamb6m a necessidade de eliminacão das plantas daninhas. O 
preparo minimo ou reduzido consiste no uso de grades ou escarificadores mais 
uma ou duas gradagens niveladoras. Sua utiliração 8 indicada quando não h4 
necessidade de incorporação de insumos em profundidade. 
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Quanto 21s prMcas conservacionistas deve-se analisar cada situa630 visando 
determinar os problemas e potencialidades existentes e as alternativas disponlveis. 
Tal análise fornecer8 as bases para ei tomada de decisão, sendo o mais racional 
consultar um profissional especializado para adoção de uma estratdgia segura. 

bovinocultura de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

Correção e fertilização do solo 

Nas regiões de clima tropical e subtropical6 comum a ocorrgncia de solos 
dcidos, caracterizados por reduzidos pH, teores de cálcio e magnesio trocdveis e 
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fndice de saturação por bases e elevados teores de hidrogenio livre, alumínio 
trochvel e mangangs disponlval, além da baixa disponibilidade de fósforo. Por 
sua vez, as plantas forrageiras apresentam-se diferentes quanto h capacidade de 
adaptação Bs condições edhficas, existindo graus diferenciados d8 adaptaeo, 
entre e dentro de espdcies, Bs condiçoes adversas de fertilidade. As orientações 
para recomendação de corretivos e fertilizantes t9m car8ter regional, destacando- 
se, para a Região Sudeste: Recomendaçbes de adubação e calagem para o 
Estado de São Paulo - Boletim Tdcnico 100 do Instituto Agronbmico de Campi- 
nas e Recomendaçties para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais - 
%" Aproxímação. Os manuais agrupam as forrageiras quanto Bs sxig8ncias de 
fertilidade de solo (São Paulo) e ao nlvel tecnolbgico ou intensidade de utilização 
(Minas Gerais) (Tabela 8). 

Tabela 8. Agrupamento de gramlneas e leguminosas quanto &s características 
comuns por adaptação a sistemas de exploraci50 de diferentes nlveis tecnológicos 
e pelas exiggncias em fertilidade de solo. 

Nível tecnolbgieo'l 
~ g 6 n t i a  h Grãminea Leguminoss 
fertilidadd - 

P e m k m  pwpmum(Grupo elefante: 
Napier, Cameroon, Anio ou M~t t )  L eucaena feucoc~phala (Leucena) 
Cpdonsp, (Coastcross, Tiftons) 

'Ito Ou inte~O'A'ta P&m -hum (Coloniio, Tobiati, 
Tanzinia, Mombaça) Neonoton/a w&hti(Soja perene) - 

&W Mantha(8raquiarii0, Marandu) 
Pakum m a h m  (Colonião, Tobiati, L BUCW~B h c ~ h a l a  Leucena) 
Tanzânia, Momôaça, Atuana, Centenirio) Nednotonia w&hiii(~oja pwsne) 
B a c W  &rkmtha(Braquiarlo, Marandu) Cen&wma pubescens, MacroptIi 
Brachian'u ducumbem, Andropogon gayaws, atrqwpmm Wrat rd, Ara& pintoi 
H m e m a  nrfa(Jaragu81 S~taria IAmendoim forrageiro), Caianus cajan 
qrk&ta (Guandu), C~@Q@AW nrucum'rJgs 

(Calopogbnio) Stylosanfhes ~ p .  
(Mineirio, Bandeirantes) 

Bmcbnia &embens Desmduin oddirun, 

Pa~1~8/urn notatm (Grama batatais, 

Ar~his p~irtoi(Arnendoim f orrageiro), 
StyIos~nthssp. (Mindt40), 
kathphimu/&dKudzu), 
CaIopogonium mucunoides 
(Calopoglnio), 
GaIactia sfriat8 (Galáxia) 

Pensacola) 

Adaptado: ' Cantanitti et al. (1999) e ' Wemer et al. (1 997). 
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A correção da acidez do solo e o suprimento adequado de nutrientes é essencial, 
pois como qualquer outra cultura de interesse econ6mic0, as plantas forrageiras 
necessitam estar bem nutridas para que ocorra um bom estabelecimento. O nível 
de fertilidade do solo é certamente um dos principais fatores que determina, não 
s6 o sucesso no estabelecimento da pastagem, mas tamb6m o montante de 
produ~ão e a qualidade da forragem. 

Correcão da acidez 
A correcão da acidez do solo refere-se à incorporacão de material que visa neutrali- 
zar ou reduzir a acidez até a faixa de pH ideal às plantas. Existem diversos 
produtos que podem ser utilizados para correcão do solo e, dentre eles, o calcário 
dolomítico é o mais recomendado, pois al6m de corrigir a acidez é uma forma 
eficiente e barata de fornecer magnésío para as plantas. 0 s  critérios para recomen- 
dacão de calagem em pastagens dependem, entre outros, da espécie forrageira e 
da região do Brasil. Para a Região Sudeste, há dois métodos disponíveis: 

Método da elevacão da saturação por bases 
Na aplicacão deste método verifica-se que para as saturacões por bases de 4-O%, 
60% e 70% correspondem respectivamente a valores de pH de 5,5; 6,O e 6,5. 
Na fórmula do metodo são considerados atributos relacionados * .. ao solo, exigên- 
cia da planta forrageira, por meio da V,(%) requerida, bem como características 
de reatividade do corretiv conforme pode ser observado na fórmula seguinte: 

NCtlb. = 
5. (V2-V,).C C 

10. PRNT .P 

em que: 
NC = tlha de calcário para a camada de 0-20 cm; 
V, = saturacão por bases atual do solo; 
V, = saturacão por bases mais adequada para a forrageira (vide Tabela 9); 
CTC = capacidade de troca catiônica potencial do solo em mmolc/dm3; 
PRNT = poder relativo de neutralizacão total do calcario (%); 
p = fator profundidade. 

Obs.: 0 s  valores de V, e CTC são fornecidos pela anillise química do solo, e o 

PRNT vinculado ao tipo de calcdrio que se pretende utilizar. Sendo assim, resta 

definir o valor de V,, que é dependente da espécie forrageira que ser8 estabelecida. 

Para o Estado de São Paulo, recomendam-se correqões da saturação por bases para 
valores entre 40% e 80%, variando entre as forrageiras mais a menos tolerantes a 
acidez (Tabela 9). Minas Gerais tambkm apresenta como opção para a determinacão 
da necessidade de calagem o método de saturação por bases dividindo as 

leguminosas em dois grupos e as gramíneas em três grupos (Tabela I O). 



Tabela 9. Classificação das forrageiras quanto à exigência em fertilidade do solo e 
saturãciio por bases para o Estado de São Pauto 
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Saiuraçiio por Dose mixima 
Tipo da exploração EspBcie forrageira bases (V%) a aplicar 

Estabelecimento (t.lha) 
Panicum maxrinm {Aruana, Centenário, Cofoniao, 12.1, 70 7 
Tanzinia, Tobiatã, Vencedor) 
Cynodan sp. (Coastcross, Tiftons) 

A n a i s  do I Workshop sobre integragiio da caprinovinocultura com a b o v i n o c u l t u r a  

1. Gramlneas para pasto ~ e n n k ~ t ~ m ~ u i p u r e m  (Grupo elefante: Cameroon, Napier, 

exclusivo - Grupo I Guaçu, Uruckuami) 
ChIorís (Rhades) 

de leite na Reg ião  S u d e s t e  do Bras i l  

Hypsnlrenrip mf8 (Jaragub) 
D@aria decumbans (Pangola, Transvala) 
Pennis8tum clendesfinum (Quicuiol etc. 
Brachian'il brh8nth8 (Braquiario, Mirandu) 60 6 

2. Gramlneas para pasto Panicum mexhum (Green Panic, Mornbaça) 

exclusivo - Grupa II Andropogon g8yafius (Andropogon) 
Cynodon plectostachyus Est  rejas) 
Pespdum guenoarum (Ramirer) etc, 
Brachiana decumbens (Braquiaria Ipean, Austraiiana) 40 5 

3. Gramineas para pasta 
Bracbiana humidii/a (Ouicuio da Amarsnia) 

exclusivo - Grupo III Paspalum nutatum (Batatais ou Gramão, Pensacola) - MePnis rninutifiora (gordura) 
Setaria amep  Betaria) etc. 
NeonotonriP wbhti 70 . 7 
Leucaena leucuc8ph8/8 Leucena) 

4. Leguminosas D~smw'ium htortum e 0. ovalifolium (Desmidio) 
exclusivas - Grupo I Ar~chispintw (Amendoim forrageiro) 

L utonoIAis b~imii Botononis) 
Trif'um (Trevo branco, vermelho e subterrdneo) etc. 
Stylosentth8s {Estílosantesl 50 5 
CaIopogooniurn mucunoides (Calopogbnio) 
Centrosem8 pubescens (Centtoseme) 

6. Leguminosas Mscroptilium 8tropurpureum (Sira t roi 
exclusivas - Grupo II rWecrotIoma axi7are (Macrotiloma ou GuatA) 

Pumn'e phaseoloid~s (Kudzu) 
C&nus cajan (Guandu) 
~i /act#  st& (GaI6xiaJ et C. 

8. Capinairas Grupo elefanta 70 7 
7. Gramfneas para Coastcross, Tiftons, Pangloa, Rhodes, Transvala etc. 70 7 

feria580 
8. Pasto consorciado Grarnlnea + legurninosa do Grupo I 70 7 

Grupo l 
- 

g. Pasto bnsorciado Gramíneas + leguminosas do Grupo I1 50 5 

10. Leguminasa para Medicago sativa {Alfafa) 80 1 O 
exploraçáo intensiva 

Fonte: W e r n e r  et al. (1997). 



Tabela 10. Saturaçiio por bases sugeridas para o estabelecimento de 
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pastagens no Estado de Minas Gerais. 
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Espécie forrageira Vz (%1 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

Leguminosa 
Grupo I 

Leucaéne hwcoepha/;a (Leucena) 
Neomtonl'a w&h"[Soja perene) 
IWet&cqo satiua (Alf af a) 
IW~croptJium atropupreu,mtSiratro) 

Grupo II 
Pu~ranb phmedoid~s(KuW 
CalopegonMIm mcun~s(CaIopoginio) 
Styosanthes guianemis(Es t ilesan t es) 
Ca/'anus cajan (Guandu) 
Centmama pubescens(Cent rasema) 
~mchis PhfÜi(~mendoim forrageirol 
GaIactia $fria& ((6aláxiaf 

6ramink 
Grupo I 

PBnniíretum putpweum (Cap ide f  ante: Cameroon, NapierpBnnketum hIãfidu.4 
Cynadon (Cõastcross, Tiftons) 
Panicum m&mum (Colanifio, Vencedor, CentenBrio, Tobiatã) 

D@itana decumbenrrs(Pangola, Transvala) 
Grupo II 

Paaicum maximum (Green panic, TanzBma, Mombaça) 
Blgchiati8 briza&a(Braquiarã, Marandu) 
Cynodon p~&tofa~cItyus(~strdas) 
Hypamh nrfa(Jaragu4) 

Grupo III 
Brachikriria dec~m&nsIB~aqui&ia Ipean, Australiana) 
Brachiaria hum~~la(0uicuio da A m 6 n i a )  
Andropogo~ gayanuslAndropogon) 
Mdinis mirutifl~~~a (Gord tdura) 
Paspahm notatum (Grama Batatais) 

Fonte: Alvarez e Ribeiro (1 999). 
Obs.: Para o estabelecimento de pastagens, prever o cdbulo da calagern para a 
incorporação na camada de 0-20 cm. Para pastagens já formadas, o c8lcuto dever4 ser feito 
prevendo-se incorporação natural na camada de 0-5 cm. 



MBtodo de neutrelía#o do afumlnio e de e/evaçao dos 
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teores de cálcio e magndsio 
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Neste metodo levam-se em conta caracterfsticas do solo e exigências da planta. 
A acidez do solo é corrigida tomando-se por base o fato de que o alumínio é um 
dos seus principais responsdveis, associando-se a essa aspecto a susceptibilida- 
de ou tolerancia das plantas forrageiras, por meio da mdxima saturação por 
alumlnio - m(%), na qual a planta consegue se desenvolver, sem limitar a 
produção. Sugerem-se valores máximos de saturacão por alumínio entre 20% e 
30% para gramineas e entre 15% e 25% para legurninosas. Os teores criticos 
de Ca+' + Mg" variam de 1 a 2 cmol,/dm3 para gramlneas e de 1 a 2.5 cmlJ 
dm3 para as leguminosas. O poder tampão do solo (Y) 6 considerado por meio 
do teor de argila, admitindo que quanto maior o seu valor, mais resistencia a 
alterar as condições de acidez o solo apresenta. A fórmula geral para o cdlculo da 
necessidade de calagem 4: 

de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

em que: NC = t/ha de calcairio (PRNT = 100%) a ser aplicado na camada de O- 
20cm; CA = c o r r e ~ & ~  da acidez; CD = correção da deficigncia de cdlcio e 
magnesio. 

A CA 6 determinada considerando-se o valor da m(%) tolerada, o teor de 
alumlnio e a capacidade tampão, conforme fórmula seguinte: 

em que: Y = poder tampão (Tabela 11 1; AP3 = teor de alumlnio ou acidez 
trocdvel, em cmoJdm3; 

m, = mBxima saturaçho por AI tolerada pela cultura em % (Tabela 121; e T = 
CTC efetiva em cmoJdm3. 

Qbs.:Quando CA negativo, considerar seu valor igual a zero, 

A CD, que considera um valor minimo para a soma de Ca+* + h&+*# igual a um 
valor X, associado a necessidade da planta 6 calculada pela seguinte fórmula: 



em que: X = soma mhima de Ca2+ + Mg2+ (Tabela 12); Ca2+ = teor de cdlcio 
no solo em cmolJdma. e Mg2+ = teor de magn6rio no solo em cmoljdrr?. 

Anais do I Work- sobre integrt@o da caprinovin&ra com a 

Tgbsla 11. Capacidade tampllo da acidez do solo em funçgio da classe textura1 e 
faixa do teor de argila. 
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M& @o80 61 a 100 3,O i 4,O 
Foirt.: Aivarez e Ribeiro ( 1 999). 
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Tabela 12. Valores rniíxlmos de saturaçlo por AI* ' tolerador (m.) e soma mínima 
de Ca" + MO" requerida @ar pla6tas-forngeirar para s detemiinagb da 
necessidade de calagem. 

continua 



continuacão 
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Grupo I1 
Panhm maximum (Green panic, Tanrania, Mombaça) 25 13 
Brachian'a bkanthhe (Braquiario, Marandu) 
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Cynedon plectost~chyus (Estrelas) 
Hyp~rheniia rufa (JoiraguB) 

Grupo III 
Brachiarh decumbeens [Braquiiria I pean, Australiana) 
Brachian', bumidicola (Cluicuio da AmazBnia) 
Andropogon gisyanus (Andropbgon) 
Melinis mhúrutflom (Gordura) 

Fonte: Alvarez e Ribeiro (1 999). 
Obs.: Para o estabelecimento de pastagens, prever o cdlculo da calagem para a incorporação 
na camada de O a 20 cm. Pata pastagens jti formadas, o c8lculo deverá ser feito prevendo-se 
incorporação natural na camada de 0-5 cm. 

Na formação da pastagem, a calagem normalmente é feita juntamente com as 
operações de preparo do solo, e este 6 o melhor momento dentro do sistema de 
produção paia promover a maior interação do corretivo com o solo, tanto no 
sentido horizontal (área total - superfície), como vertical (profundidade da solo). 
Quando a dose de calcário for alta, sugere-se fraciond-Ia em duas e aplica-Ias uma 
antes e outra após a aração, o que proporciona methor incorporação do corretivo. 
Vale lembrar que os calcários são corretivos de baixa solubilidade em água, 
portanto, devem ser distribuídos em área total e incorporados o mais profunda- 
mente possível, com antecedência mínima de dois a três meses da semeadura da 
forrageira, sendo importante a adequada umidade do solo para efetiva reação do 
calcArio e, conseqüentemente, redução ou eliminação da acidez. 

Finalmente, ressalta-se que não basta apenas adotar uma metodologia de recomen- 
daqão, mas, sim, analisar, de maneira conjunta, os atributos químicos do solo. Por 
exemplo, no mdtodo de saturação por bases (V%), ao se obter o resultado da 
necessidade de caiagern, 4 conveniente verificar os teores de CaZ+, MgZ+ e AI3+, a 
relação Ca:Mg, a ocupação de Ca% e Mg% na CTC e m(%), pois estes não são 
incluldos no cálculo. Nas regiões onde não houver uma recomendação oficial para 
a calagem deve-se usar o bom senso na escolha da metodologia para definir a 
quantidade de calcário. Assim, a anfilise conjunta das condições do solo, associa- 
da às características da espécie forrageira que ser4 implantada e ao sistema de 
produção, é uma estratdgia que certamente conduzir4 ao sucesso na exploração de 
ovinos e caprinos. 
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Adubacão fosfatada 
Fósforo 6 o nutriente mais importante por ocasião do estabelecimento das plantas 
forrageiras. Se houver deficihncia acentuada deste elemento mineral no solo, ap6s 
esgotadas as reservas provenientes das sementes, as plântulas não se estabele- 
cem. O baixo teor de fásforo disponivel nos solos tropicais compromete não 
apenas o estabelecimento das plantas forrageiras, por meio do menor desenvolvi- 
mento do sistema radicular e perfilhamento, mas também a sua produtividade, 
valor nutritivo e capacidade de suporte das pastagens. A fertilização fosfatada é 
uma prática imprescindível para o bom estabelecimento das plantas forrageiras. 

A recomendação fosfatada é ernbasada nos teores de fósforo obtidos na análise do 
solo, cuja recomendação, para o Estado de São Paulo, pode ser visualizada na 
Tabela 1 3, segundo os grupamentos de exigência das espécies. 

Tabela 13. Recomendação de adubação de nitrogênio (N), fbsforo (P,O,l, 
potdssio (K,O) e enxofre (S) para a formação de pastagens - São Paulo. 

N no N30-40 P ITQ solo (mgldn?) K no solo tmmoUdm31 S 
plantio dias 0.6 7-15 15-40 2 4 0  0-0.7 O,8-1.5 1.6a3.0 > 3.0 

N (kglhai PZOS (kglha) KzO Ikglha) 
Gramineas para pasto exclusivo - Grupo I 

O 40' 100 70 40 
Gramlneas para pasto exclusivo - Grupo II 

O 40' 80 60 40 
Grarnineas para pasto exclusivo - Grupo III 

O 40' 60 40 20 
Leguminosas exclusivas - Grupo I 

O O 100 80 60 
Leguminosas exclusivas - Grupo li 

O O 80 60 40 
Capineiras 

O 50 120 100 60 
Gramineas para fenaçto 

O 50' 120 100 60 
Pasto consorciado - Grupo I 

O O 100 80 60 
Pasto consorciado - Grupo II 

O O 80 60 40 
Alfafa para exploração intensiva 

I) O 150 130 100 50 160 130 1 O0 60 50 
1 Aplicar N em cobertura cerca de 30 dias ap6s a germinação somente quando as plantas 

apresentarem sintomas de deficiencia desse nutriente, caracterizados por crescimento 
lento, coloraçi50 verde pdlida ou amarelecimento generalizado. 
Fonte: Wetner er al. (1 997). 



Quando o teor de fásforo no solo for muito baixo, recomendam-se 100 kgfha 
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de P,O, para as esp6cies mais exigentes. Esta quantidade tem a possibilidade de 
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elevar em 10 mg/drn3 o teor do nutriente no solo. Em Minas Gerais, a recomen- 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

dação baseia-se no teor de argila e fósforo remanescente (P-rem), conforme pode 
ser observado na Tabela 14, 

Tabela t4. Recomendacão de adubação fosfatada para o estabelecimento de 
pastagens em sistemas de diferente nível tecnológico, considerando a - 

disponibilidade de fósforo de acordo com a textura do solo ou com o valor do 
f6sforo remanescente (P-rem) - Minas Gerais. 

Disponibilidade de P 
Argila (%I P-rem (mglU Baixa Média 80a 

(kglha de WS) 
Baixo nivel teenológico 

> 60 c8 80 45 O 
35-80 9-1 9 70 35 O 
15-35 19-33 50 25 O 
<I5 , .  > 33 30 15 0 

MBdio nivel tecnológieo 
> 60 C9 100 80 O 
35-60 g-19 90 70 O 
15-35 19.33 70 50 O 
e15 > 33 50 30 a 

Alto nivel tecrtológico 
> 60 <9 1 20 100 50 
35-60 9-1 9 110 90 40 
15-35 19-33 90 70 30 
< 15 > 33 70 50 20 

Fonte: Cantarutti et al. (1 999). 

Há diversas fontes de fósforo disponíveis no mercado; entretanto, deve-se dãt 
preferçSncia às fontes solúveis (superfosfato simples ou triplo) que devem ser 
aplicados no sulco de plantio para maior eficiencia do adubo. 

Adubação potássica 
Este nutriente tem aç3o fundamental no metabolismo vegetal, atuando na 
fotossintese. na translocação de carboidratos e na ativação de enzimas. E 
essencial para uso eficiente da água, al4m de ser o nutriente respons&lvel pelo 
aumento da ~esistência da planta ao acarnamento, Cls pragas e As doenças. A 
recomendação da adubacão 8 feita com base na análise de solo e, para o Estado 
de São Paulo, a recomendacão segue as classes de potássio no solo (Tabela 13), 



dispensando o uso do mesmo na classe média para as gramíneas, independente- 
mente do grupo de exigência; porém, recomendam-se doses de K,O para as 
leguminosas que são mais exigentes. Em Minas Gerais, para pastagens explora- 
das sob baixo nivel tecnológico, os solos, em geral, atendem à demanda de 
potássio. No entanto, à medida que se intensifica o manejo, a adubação 
potássica torna-se indispensável nabela 15). Nos solos arenoslmédios a 
fertilização com pottissio deve ser realizada em cobertura, quando a planta 
forrageira cobrir 60% a 70% do solo, possibilitando-lhe maior absorção e, 

conseqüentemente, menores perdas por lixiviação. 
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Tabela 15. Recomendação de adubação pot8ssica para estabelecimento de 
pastagens em sistemas de diferente nível tecnológico - Minas Gerais. 
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Disponibilidade de K 
Nível tscno16gico Baixa 11 640 rnglddl MBdia (41-70 mgidd) Boa (7l-120 mgldd) 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

kglha de H) 
Baixo 20 0 O 
MBdio 40 20 O 
Alto 60 30 O 

Fonte: Cantarutti et a!. ( 1 999). 

A fonte mais disponivel no mercado B o cloreto de potássio (KCI) e sua aplicação 
pode ser realizada misturado com a fonte de fósforo. Outra possibilidade é a 
aplicação de todo o pot4ssio em cobertura 30 a 40 dias após a semeadura. 
Quando a fonte de f6sforo for o superfosfato simples, 6 posslvel a mistura com 
as sementes de gramineas para uso na semeadura; entretanto, com o cloreto de 
potdssio esta mistura n3o deve ser feita, pois o poder salino do adubo pode 
causar problemas na germinação das sementes. 

Adubacão nitrogenada 
O nitrog3nio 6 o principal constituinte das proteínas, as quais participam ativa- 
mente na sintese de compostos orgânicos que formam a estrutura da planta. 
Portanto, a disponibilidade de nitroghio interfere positivamente no tamanho das 
folhas, do colmo, desenvolvimento de perfilhos etc. A utilização deste nutriente 
no período de estabelecimento das pastagens favorece o desenvolvimento inicial 
das plantas, o que pode reduzir perdas de solo devido à erosão e aumentar a 
competitividade em relação às invasoras. Dessa forma, o suprimento de nitrogg- 
nio 6 o fator de maior impacto na produtividade das plantas forrageiras bem 
estabelecidas, logicamente, desde que as condicões edafoclim4ticas não sejam 



limitantes. Para o Estado de São Paulo, recomenda-se aplicar o nitroggnio em 
cobertura cerca de 30 dias após a germinação (Tabela 131, somente quando as 
plantas apresentarem sintomas de deficiencia, caracterizados por crescimento 
lento, coloração verde pilida ou amarelacimento generalizado. fm Minas Gerais, 
a recomendação é que a adubação nitrogenada deve ser restrita B implantação de 
pastagens que serão utilizades em sistemas intensivos. Sugere-se aplicar 50 kgl 
ha de N em sistema de nlvel tecnológico rnddio e, pata os intensivos, doses 
entre 100 e 150 kgfha de N, de forma parcelada, de maneira que não ultrapasse 
50 kgfha por vez. A cobertura deve ser realizada quando a pastagem cobrir cerca 
de 60% a 70% do solo e aplicagões anteriores devem ser feitas quando se 
detectar sintomas de defici8ncia. 
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Com relação B fonte de nitrog9ni0, o sulfato de am6nio é o mais recomendado 
para aplicações a lanço, e este 4 tamb6rn fonte de enxofre. O uso da urdia 8 
possfvel, porém, desde que se leve em conta a adequada umidade do solo 
associada a dias não muito quentes. 
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Adubação com enxofre 
Este d um elemento essencial na sfntese de protefna na planta o qual, faz parte 
de alguns aminodcidos e tambdm auxilia na produçao de enzimas e vitaminas, 
Quando a aplicação de fbsforo for na forma de superfosfato simples (1 2% de S) 
ou de nitrogênio na forma de sulfato de am6nio (24% de S), supre a necessida- 
de do nutriente. Outra fonte disponfvel B o gesso que contem de 15% a 16% de 
enxofre. Caso contrario, de maneira geral, aplicam-se 20 kglha de enxofre 
(Tabela 13). 
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Micronutrientes 
Em bota exigidos em menores quantidades, são essenciais ao desenvolvimento 
das plantas e devem ser supridos por meio de fontes minerais ou orgânicas. De 
forma geral, são aplicados por meio do emprego de FTE - Fritted Trace Elernents, 
nas formulações BR-10 ou BR-16, nas dosagens de 30 a 50 kg/ha, juntamente 
com a fonte de f6sforo. 

Plantio 

Observar a Rpoca certa de plantio 6 um dos fatores determinantes do sucesso no 
estabelecimento da pastagem, favorecendo o desenvolvimento da planta. A 
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melhor dpoca de plantio, seja por sementes ou via vegetativa, 8 quando as 
chuvas passam a ocorrer com maior freqühcia, proporcionando uma boa 
geminação e r8pido crescimento das plantas. Isto evita perdas de solo por 
erosão, diminui a incidhcia de invasoras e possibilita utiliraç30 da pastagem em 
menor espaço de tempo. 

Independentemente do metodo de plantio, este deve possibilitar a distribuiçgo 
uniforme das sementes por toda a 4rea. A boa regulagem do equipamento de 
plantio 6 uma forma de garantir que a quantidade certa de sementes seja plantada. 
Essa quantidade, denominada de taxa de semeadura, varia em função da espkie 
forrageira. Na Tabela 16 são apresentadas sugestões de taxas de semeadura 
rnlnima (kg de sementes por hectare) para algumas gramlneas forragdras. 

Tabela 16. Sugestões de taxas para semeadura para algumas gramlneas 
forrageiras. 

Espbeie forra& Taxa ~~ de amadum Ikdb de SPvr 

BrsthWb bdzmtlia 280 
BmIk'bfk! & u m k  1.80 
Bnrcbn'a Wdicda 2,50 
B r m W  mi&sh 2.m 
Paspdum gu~no~rum(Rarnket) 1,50 
hspiakrJn notetumcv. P d  1,50 
Par#'cm mi~ximum cv. Tadn ia  1,80 
~ W I I  A c v .  Mombaça 1 , a  
Panr'Euum madmum cv. ColoniBo 1,80 
P- maxhnm. Tobiati zw 
Setari8 ~ncqscv.  Kazungula 1.50 
w m  SP. 1 p w  

Adaptado: Souzs (1 9931, Vieira e Kichel(1996). 
'S W - Sementes Puras ViBveis, equivalentes a um valor cultural de 100%. 
1 Para ajustar a taxa de semeadura para lotes comerciais de sementes que não apresentam 
valor cultural de 100%, faz-se o seguinte cálculo: riasw(nae~~a).ioo 

-~-=:K*bE&.dpwo 

O valor resultante corresponderb h quantidade mínima (em kg) de sementes a ser 
utilizada por hectare. 

A profundidade de enterrio da semente determina o estabelecimento ou n8o da 
pastagem, As semeadoras de linha e as "matracas" cobrem as sementes automati- 
camente, enquanto nos plantios a lanço as sementes são depositadas sobre a 
superflcie do solo e necessitam ser logo cobertas. Isto pode ser feito com rolo 



compactador, de ferro ou de um ou mais conjuntos de pneus lisos, ou com grade 
niveladora leve, fechada, ou seja, regulada de forma que os discos fiquem parale- 
los h direção de avanço do equipamento. No entanto, o uso dessa prdtica exige 
cuidados para evitar uma cobertura excessiva da semente que cause problemas na 
emerggncia e, em consequ9ncia, prejudica o estabelecimento da pastagem. 
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A rolagem favorece o contato das sementes com o solo, posicionando-as na 
profundidade adequada e possibilitando uma emergência rápida e homogênea 
das plantas. Ressalta-se, entretanto, que esta prAtica não deve ser realizada caso 
chova logo após a distribuição das sementes, pois a chuva, por si s6, promove 
o enterrio da maior parte das sementes. 
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Outro fator importante 4 a população de plantas por metro quadrado. Especies 
forrageiras cujas sementes são de tamanho relativamente grande, cerca de 20 
pli3ntulas/m2 4 uma quantidade suficiente para assegurar a formação de uma 
pastagem hornog3nea. As espécies que tgm sementes menores, cujas plântulas 
são mais frhgeis ou de estabelecimento lento, para se garantir uma boa formação 

da pastagem são necessdrias cerca de 50 plântulas/m2. 
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Manejo de formacao 

Tamb6m chamado de pastejo de uniformização, consiste em realizar o pastejo da 
área em formação com alta lotação animal por curto espaço de tempo, com a 
finalidade de diminuir a competição entre plantas e, principalmente, eliminar a 
maior parte das gemas apicais, promovendo, assim, maior perfilhamento das 
plantas e mais rápida e completa cobertura do solo. De forma geral, esta prhtica 
deve ser realizada cerca de 60 a 100 dias após a germinação, e após o estabele- 
cimento correto da pastagem a sua produtividade e qualidade, bem como 
sustentabilidade, depende do manejo que ser6 adotado. 

Custo da pastagem 

Nas Tabelas 17 e 18 são apresentadas informações referenciais sobre montante 
medi0 de recursos necessdrio para implantação e manutencão de uma pastagem 
para uso na caprinovinocultura. Na elaboração destas tabelas foram empregados 
coeficientes técnicos mddios válidos para a Região Sudeste do Brasil e preços de 
mercado de setembro de 2003. Os coeficientes são referenciais e devem ser 
adaptados 8s condiçdes especificas de cada propriedade, ao sistema de plantio e 



b espdcie forrageira escolhida. Os preços devem ser atualizados de acordo com a 
@oca e mediante levantamento na região onde as informaç6es forem utilizadas. 
Na Tabela 17 deve-se observar o seguinte: na coluna 'quantidade" sHo apresen- 
tados coeficientes t6cnicos de referOncia que devem ser adaptados para cada 
caso particular. Nesta tabela não estão computadas adubações com nitroggnio e 
potdssio que foram incluldas na manutençlo prevista na Tabela 18. 
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Tabela 17. Orçamento para implantaç%o da pastagem. 
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Unidade' Ouantidal Plsço*' Total (R$/ha)** 
Roçada s limpeza da 4raa ht c4  30,OO 42,OO 

bovinocultura de leite na Regiao Sudeste do Brasil 

Consewaçiio do rolo 
Calagem (serviços de trator) 
Calagem (m9o-desbra) 
Aração 
Distiibuiçiio adubo (plantio) 
Gradagem 
Plantio (seniiços de trator) 
Plantio (mh-dbobra) 
Cobertura 
Aplicaçio de herbicidas 
Transporte internos 
Caleirio 
Superf osfato simples 
Herbiiida I 5,O 1 5,OO 75,OO 
Total gS5,50 

*ht = hora de trator; dh adia de serviço manual; t = toneladas; e I =litro. 
* " Preços de setembro de 2003 IcBmbio: USt) 1 .O0 = R$2,95). 
Fonte: J.C. Resende; joaocsar@cnpgl.embrapa.br (Embrapa Gado de Leite). 

Tabela 18. Orçamento para manutenção anual da pastagem. 
Srtvigos e insumos Unidada* Quantidade Preço*" Total (R$lha)*" 

Adubo nitrogenado t 0,e 650,íMI 390,OO 
Adubo potdssico t 
mstri%uiçBo dos adubos dh 
Calcário t 
Superfosfato simples (30kg P205) t 
Transportes internos ht 
Controle de invasoras dh 1,O l5,OO 15,00 
Total 870,OO 
+ ht = hora de trator; dh =dia de serviço manual; t =toneladas; e I =litro. 

* Preços de setembro de 2003 (c8rnbio: US8 1 .O0 = R$2,95). 
Fonte: J. C. Resende; joaocsar@cnpgl.embrapa.br (Embrapa Gado de Leite). 



Na Tabela 19 6 apresentada uma estimativa do custo anual de utilização da 
pastagem. Os valores são refergncias e foram estimados de acordo as Tabelas 
17 e 18 seguindo crit4rios especificados nas pt6prias. Devam ser ajustados hs 
condições especificas de cada propriedade. 
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Tabela 19. Estimativa do custo de utilização anual da pastagem, 
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Parcela de custo RSlhajano* 
Depreciaçio do capital de formaçio (I2 anos) 80,46 

de leite na Região Sudeste do Brasil 

Manutenção da pastagem 
Assistdncia tdcnicri (1 salário mlnirno mensal para cada 100 h4) 
Juros sobre capital da formação (10% anuais sobre 60%) 
Remuneraçgo capital de giro (10% sobre 50% capital de manutenção) 
Subtotal 
Outros custos (5% do subtotal) 42,8 1 
Total 899.05 
* Preços de setembro de 2003 (csmbio: USS1 ,O0 = R$ 2,951. 
Fonte: J. C. Resende; joaocsar@cnpgl.embrapa. br (Embrapa Gado de Leite). 

O valor apresentado na ijltima linha da Tabela 19 significa que para utilizar uma 
pastagem na caprinovinocuttura são consumidos, anualmente, cerca de R$ 
900,OO por ha, montante este que inclui depreciação e juros sobre o capital 
investido na formação inicial, despesas anuais para manutenção e respectivos 
juros sobre elas. Não estd incluldo o custo do capital investido na terra. Trata-se 
de uma pastagem formada e mantida com tecnofogia correta, portanto, programa- 
da para suportar alta taxa de lotação. 
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A produção de ovinos em sistemas de pastagens no Brasil caracteriza-se como 

uma atividade de exploração extrativista, em pastos exauridos por outras 

culturas, pela erosão, ou em solos de baixa fertilidade natural. Nesse contexto, 
salienta-se que a degradação das terras agrícolas no mundo apresenta a seguinte 
situação: 74% na América Central, 65% na África, 45% da America do Sul e 
38% da Ásia encontram-se em algum estddio de degradação (Pinstrup e Pandya, 
1997). Particularmente no Brasil, a degradação de pastagens é considerada u m  
dos maiores problemas da pecusria (Kichel et al., 1997). Estima-se que 80°h 
dos 45 a 50 milhões de hectares da área de pastagens no cerrado do Brasil 
Central (que respondem por 60% da produção de carne bovina nacional), 
encontram-se, atualmente, em algum estádio de degradação (Barcellos, 1996). 
Essa situação remete a uma preocupação muito grande, já que existe um elevado 
potencial de risco para a producão animal no país devido à possibilidade de se 

tornar inexplorado pelo mau uso dos recursos naturais disponíveis. Nesse 

sentido, a exploracão planejada, sustentada em princípios sblidos relativos à 
biologia e ecologia de plantas forrageiras em pastagens 6 fundamental, e passará 

a ser a marca registrada de paises ditos desenvolvidos em produção animal. 
Dentro deste panorama, fica clara a necessidade de uma utilização mais racional 
dos recursos naturais existentes, o que será possível somente a partir da melhor 
compreensão do ecossistema de pastagens, para que práticas de manejo e 

sistema de producão animal possam ser integralizados e maximizados sem 

colocar em risco a sustentabilidade e produtividade. 
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A ovinocultura tem se destacado no setor agropecuário proporcionando bom 
retorno econbmico ao empreendedor, sendo uma atividade que apresenta enorme 
potencial produtivo. Segundo o AnuArio Estatlstico do Brasil (2001) o rebanho 
efetivo do Brasil está em.torno de 14.784.958 de cabeças com o maior número 
na Região Nordeste (7.762.475), seguido pela Região Sul (6.568.5741, Centro 
Oeste (693.8431, Sudeste (399.925) e Norte (360.1 41 I .  Quanto ao consumo 
mddio per capita de carne ovina no Brasil, esse B estimado em 0,8 kg/pessoa/ 
ano (Food ..., 1 9991. Dados do MDIC, citado por Couto (2001 ), mostram que o 
aumento do consumo resultou em crescente importação de carne ovina. Para o 
abastecimento do mercado interno, o Brasil vem importando ovinos vivos para o 
abate, carcaça de ovinos e carne desossada, refrigerada ou congelada. Estima-se 
que no ano de 2000 foram importados em torno de 774.540 cabeças de 
cordeiros de 30 kg cada. O que corresponde a um rebanho maior que o da 
Região Centro Oeste. 

Considerqndo tais dados torna-se evidente o potencial da ovinocultura em 
fornecer retorno econornico significativo para o investidor, entretanto deve-se 
conciliar a produçao animal com a produção sustent4vel de pastagens, 
potencializando-se assim a taxa da retorno do empreendimento. 

Considerando a escassez de informações econbmicas sobre a ovinocultura 
nacional, esse trabalho visou trazer aspectos relevantes que devem estar presen- 
tes ao realizar-se uma avaliação econ6mica da ovinocultura, 

Revisão de literatura 

A forragem produzida em pastagens adubadas 6 alimento volumoso mais barato 
que pode ser ofertado para os animais. A tonelada de materia seca de pastagens 
adubadas para 7 UA (unidade animal) R de US 15,00/t de MS; de US 27 a 
U$36,00/t de MS de cana já corrigida com uréia (100 t de canalhaiano); de US 
45.00It de MS da silagern de capim elefante (1 20 tlhalano de matéria original); 
US 63,00 a US 71 ,O0 a tonelada de MS da silagem de sorgo (dois cortes e 60 
t de materia originalihalano); US 70,OO a US 75,00 a tonelada de MS da 
silagem de milho (45 t/ha/ano de materia original) e de US 82,OO a US 90,OO a 
tonelada de MS de feno de gramlneas (20 tlhafano de feno). 

Quando o objetivo passa a ser a produção de carne em pastagens manejadas 
intensivamente, deve-se valorizar a adubação e encará-la como o recurso mais 



eficiente para alcançar altas produtividades. Entretanto, a realidade nacional ainda 
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4 8 exploraç80 com lotação media de 0,6 UA/ha/ano de bovinos e ovinos de 3 a 
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fovelhaslhalano. As causas que levam a estas baixas produtividades &o 
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muitas, como demonstrou Aguiar (1996). E a mais caitada nos trabalhos sobre 
ptodução a pasto 6 a influência da baixa fertilidade dos solos. Nas Tabelas 1 e 2 
estão alguns dados do uso de fertilizantes no Brasil e em outros paises. Verifica- 
se por elas que no Brasil usa-se pouco fertilizante na agricultura e não h& 
estatísticas para Considerando-se apenas as pastagens, esta quanti- 
dade 6 bem menor, já que 58 kg de NPKhalano 6 a quantidade incluindo a 
agricultura. 

Tabeia 1. Estimativa do consumo de NPK em alguns palses em funçiio da cultura. 
P8k IPK (kM4ano) 

EUA-rilaqnnbmino 206 
EUA - pastigm 88 - 460 
m-- 790 
Brdl 58 

FonW Adaptado de Comi (2000). 

Tabela 2. Consumo de fertilizante nitrogenado (N) em alguns palses (em kg 
N/ha/ano) . 

Pala Conrumo total da Al Conaum'o de W em paatalena 
Hdwds 530 285 
Ingkterrr 224 120 
BilQi# rm 120 
França i16 30 
EUA 52 ? 
Africa do Sul 25 ? 
Bntil 24 3 

Segundo W n  (1 9861, o nivel de adubação nitrogenada necesdria para que 
comece a haver uma diferença significativa do teor de nitrog6nio (N) na forragem 
deve ser acima de 120 kg N/ha/ano (lembrar que o teor de PB 6 obtido multipli- 
cando a porcentagem de N por 6,251. Salientou ainda que a elevação dos teores 
de minerais nas forrageiras, a partir de adubação deve ser feita com o objetivo de 
rnaximizar a proâuçaio de MS e niio atender as exigdncias nutricionais dos 
animais em pastejo. 



Entretanto, parece haver um consenso entre os pesquisadores em afirmar que a 
adubação melhora as caracterlsticas da forragem que influenciam no consumo de 
MS. A melhoria na qualidade da forragem, em pastagens adubadas, ocorre 
devido ao aumento da produção de massa foliar, ao aumento do número de 
perfilhos novos e ao aumento da longevidade das folhas, e nestas condicões h6 
aumento no consumo voluntário de MS pelo animal (Boin, 1986; Corsi, 1993). 
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A maior ingestso de MS proporciona maior consumo de nutrientes pelo animal, 
consequentemente, melhora o seu desempenho. Segundo Noller e Nascimento 
Jr. (1996), as variações no consumo de MS produzem mais impacto na produ- 
ção animal do que variações na composição da forragem. O desempenho animal 
a pasto 6 função direta do consumo de MS digestívef, e 60 a 90% dos resulta- 
dos decorrem da variação no consumo de MS, enquanto apenas 10 a 40% 
advêm das flutuações na digestibilidade da MS. Desse modo, a contribuição 
relativa do consumo de MS para o desempenho animal 6, em media, três vezes 
maior em relação ii digestibilidade (Silva e Pedreira, 1996). 
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Segundo Gomide (19931, sob regime de pastejo, o consumo de MS 4 afetado 
pela altura-da forragem, pela relaçgo fólha/caule, pela densidade volumétrica do 
relvado e pela disponibilidade de pasto. 
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A adubação da pastagem contribui para melhorar estas caracterlsticas que 
influenciam no maior consumo de MS, contribuindo assim para a melharia no 
desempenho animal. 

Em relação ao crescimento dos cordeiros 8 importante salientar que, segundo Perez 
(2000), o crescimento pós-natal 8 linear durante as dez primeiras semanas de vida, 
quando diminui o ritmo, originando uma curva com decrescente tendancia horizon- 
tal. E Siqueira (2000), afirmou que a maior velocidade do crescimento dos cordeiros 
ocorre entre um e cinco meses de idade. Assim, é fundamental explorar esta methor 
conversão alimentar até os cinco meses de idade e suplementar adequadamente suas 
exigências nutricionais para antecipar a idade ao abate, diminuindo seu tempo de 
pennan&ncia na propriedade e o custo do kg de carne produzida. 

Nesse contexto, pode-se trabalhar com cordeiros confinados, recebendo dieta 
completa desde o nascimento, com o manejo de mamadas ou em sistema de 
pastejo com comedouros seletivos. Na prática, e não existem dados nacionais 
sobre o assunto, tem-se obtido melhores resultados com os cordeiros confinados 



em manejo de mamadas, com ganhos medios na ordem de 200gfdia do nasci- 
mento ao desmame com 60 a 70 dias com ovinos da raça Santa In8s. A medida 
que o cordeiro desenvolve, a contribuição do leite diminui gradativarnente e o 
crescimento passa a ser regulado pelo consumo de forragem e leite (Perez, 
2000). Apesar de o desenvolvimento rumina1 acompanhar o do organismo como 
um todo, sua velocidade a partir da terceira semana de vida depende, sobretudo, 
do convfvio com alimento s6lido (Macedo, 1999). Relatado por Barbosa 
(2002), um alto potencial de ganho diário dos cordeiros, com alimentação de 
bom padrão, estaria em valores a partir de 200 gldia. Isso deixa claro que 
melhores respostas fisiolbgicas, e conseqüentemente financeiras, dever80 ser 
obtidas nessa fase. 
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Antes de iniciar um demonstrativo de custo em uma fazenda de ovinos de corte 
em sistema de pastejo é importante rever alguns conceitos. Segundo Ross et 
a1.(2002), um dos atributos de mais diflcil visualização e mensuraqio em uma 
empresa 8 sua rentabilidade. Num sentido geral, os lucros contábeis medem a 
diferença entre as receitas e os custos. Infelizmente não h& maneira completa- 
mente inequlvoca de saber quando uma empresa 6 renthvel. Na melhor das 
hipóteses, o que um analista financeiro pode fazer 6 medir a rentabilidade 
contdbil passada ou corrente. 
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Muitas oportunidades empresariais, porgm, envolvem o sacrificio de lucros 
correntes na expectativa de lucros futuros. Por exemplo, todo lançamento de um 
produto novo envolve custos de lançamento elevados e, conseqüentemente, 
geram lucros iniciais reduzidos. Outro problema com as medidas contAbeis de 
rentabilidade reside no fato de que elas ignoram os riscos. Seria incorreto 
concluir que duas empresas com lucros correntes iddnticos estariam sendo 
iguatrnente rentbveis se uma delas tivesse mais riscos que a outra. 
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Em geral, uma empresa d rentdvel, no sentido econi3mic0, somente quando sua 
rentabilidade 4 maior que os investidores podem conseguir por si mesmos no 
mercado de capitais. Tal margem de lucro 8 calculada dividindo-se o lucro pela 
receita operacional total. JA o retorno sobre ativos (taxa de retorno) d o quocien- 
te entre o lucro e o ativo medi0 total (imobilizado na atividade) segundo Ross et 
al. (2002). 

A analise financeira frequentemente divide os custos em dois tipos: variáveis 
{COE custo operacional efetivo) e fixos (terra, instalaçiio, depreciaçgo, animais e 



outros). Os custos variáveis alteram-se com a variação da quantidade produzida, 
e são iguais a zero quando a produção 4 nula. Os custos de mão-de-obra direta e 
rnatdria-prima são geralmente variilveis. Um custo varidvei típico é aquele que é 
constante por unidade produzida. Os custos fixos não dependem do montante 
de bens ou serviço produzidos durante o período. Naturalmente os custos fixos 
não permanecem fixos para sempre. São fixos apenas por um período determina- 
do citado por Ross et al. (2002). 
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A Tabela 3 simula uma situação muito frequente entre empreendedores no setor 
da ovinocultura de corte. Quando necessitam aumentar a capacidade suporte de 
suas terras, as vezes preferem fazer aquisicão de novas terras. No entanto, o 
emprego racional de adubação das pastagens pode, na maioria dos casos 
reverter tal necessidade. 
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Tabela 3. Simulação de gastos adubando pastagens ou comprando mais terras 
para elevar o efetivo do rebanho a ser trabalhado. 
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Adubando Comprando a tsrra 
Ovelhas 1.600 2.400 
Terra 200 300 
Valor terralha R$ 2.000 R$ 2.000 
Imobilizado em terra RS400 000,OO RS600 000,OO 
Lotaçãolha 8 8 
Correção do capital imobitizado em terra 15% ao ano RS60 000 RS90 000,OO 
Fonte: relatos de campo 

Situação* apresentada (Tabela 41: Uma propriedade de cem hectares em tres ' 

patamares de produção, primeiro sem adubação, segundo RS400,OO de adubo/ 
haiano e terceiro R$900,00 de adubofhafano. ProduçSo de carne de cordeiro 55 
kglovel halano. 

Analisando os resultados descritos na Tabela 4, verifica-se o potencial da 
ovinocultura de corte como empreendimento financeiro; proporcionando taxas de 
retorno expressivas. Entretanto, como coristatado, a ovinocultura 8 uma ativida- 
de de escala, uma vez que se aumenta a taxa de lotação em pastagens dilui-se 
melhor os custos fixos e aumenta-se a receita por hectare por ano, além de 
proporcionar uma inversão no total em dinheiro imobilizado na atividade onde os 
animais alcançam maior participação em sistema de exploração intensiva (30 a 
40% do total imobilizado na atividade) e os vaiores imobilizados em terra passa 
a ter menor percentual de participação no total imobilizado na atividade. 



Tabela 4. Avaliação financeira da ovinocultura de corte em trgs distintos 
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patamares produtivos. 

107 

Parametms Nível 1 Nível 2 Nível 3 
Valor do kglPV RS2,OO RS2,OO R$ZIOO 
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Lotaçdolhalano 8 20 
Árealha 100 100 
Total de ovelhas 800 2000 
Valor da terralinstalação R32000 RS2000 
COElovelhalano RS60 RS60 
Receita/ovelhalano RS110 R$110 
Margem líquida/ovelha RS50 RS50 
Margem liquidalano R840 000,OO R8100 000,OO 
Margem Ilquidalhalano U J 133.00 US 333.00 
COE anual RS48 000 RS120 000 
Custo adubação do mbdulo O RS40 000,OO 
Valor imobilizado no m6dulo em terra RS200 000,OO RS200 000,OO 
Imobilizado em ovelha RS150 000,OO R$300 000,OO 
Total imobiiizado na atividade RS398 000,OO RS660 000,OO 
Rentabilidade anual sobre total 10,05 % f5,15 % 
imobilizado 
Fonte: relatos de campo. (Cotação do dblar em R$3,00 em 16105103). 

Na prática, é possivel constatar em sistemas de produção a pasto que é necessd- 
rio um ncimero rnlnirno de ovelhas (300 a 500 ovelhas) para melhor diluir os 
custos fixos, principalmente no que tange à mão-de-obra, que com 150 ovelhas 
corresponde a 32% do COE e 500 ovelhas 15% do COE em media. 

Situações que normalmente levam 3 menor receita/ha/ano: 

+ Falta de informação sobre a atividade; 
+ Falha de gerenciamento (RH recursos humano); 
+ Manejo inadequado das pastagens; 

Programa nutricional deficitário; 
+ Ineficiente controle sanitdrio; 
+ Ausência de planejamento. 

Tais detalhes refletem a necessidade de priorizar aspectos relativos às técnicas e 
manejo dos rebanhos e pastagens, como também aqueles relacionados ao 
planejamento, administracão e execução de quaisquer programas de produção de 
ovinos de corte a pasto visando maximizar a lucratividade. 



Considerações finais 
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Para definir e planejar um sistema de produçSio com ovinos em que o objetivo 
final B a melhor taxa de retomo econ6mico. deve-se atentar as peculiaridades e 
complexidades de cada regiso. 
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Existe em cada propriedade um nilimero mfnirno de animais suficiente para diluir 
os custos fixos da ovinocultura, ou seja, o ponto de equilbrio. 
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A ovinocultura apresenta grande potencial econômico, considerando que o 
capital imobilizado em animais pode ser menor que em outras explaraç6es de' 
ruminantes, uma vez que aumentando a taxa de lotação eleva-se a margem 
llquidakalano. - .  

Nos c6lculos de viabilidade da adubação deve-se considerar o aumento na 
eficidncia das adubações com o passar dos anos devido ao aumento da reciclãgem 
de nutrientes no sistema e do enriquecimento do solo com materia orgânica. 
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Manejo de pastagens para 
utilizacão a na 

Introdugão 

O manejo da pastagem, caracterizado pelo sistema de pastejo adotado, pressão 
de pastejo, fertilização do pasto etc, 6 uma atividade complexa, pois envolve arte 
e ci&ncia na utilizapão do recurso forrageiro. É arte pelo fato de envolver a 
sensibilidade em apreciar a resposta da pastagem aos fatores do meio e 6 ciência 
em virtude de ser o resultado da integração de conhecimentos rnultidisciplinares. 
Aspectos relacionados com a fisiologia, morfologis, anatomia, histologia e 
agronomia das plantas forrageiras orientam decisões que auxiliadas pelos 
conhecimentos edafoclimáticos e caracteristicas prbprias dos animais em pastejo 
criam condiqões mais adequadas para a produção m4xima de carne, leite e lã. 
Portanto, de complexas interações que combinam fatores geneticos e efeitos do 
ambiente sobre os processos fisiol6gicos e morfotbgicos das plantas forrageiras, 
resulta a produtividade do pasto e sua transformação em produto animal. 

O estado atual de conhecimento da exploração da captinovinocultura indica a 
utilização de pastagens com elevado valor nutritivo e alta disponibilidade de 
materia seca, o que possibilita a utilização intensiva do recurso forrageiro. 
Entretanto, se por um lado essa exploração mais intensiva das pastagens 6 
favordvel, traz consigo um aspecto preocupante, representado pela maior taxa de 
contaminação das pastagens por larvas de parasitas gastrintestinais, resultando 
na utilização cada vez maior de anti-helmínticos. Neste aspecto, vale lembrar a 
tendbncia de um mercado cada vez mais exigente quanto às condições de 
exploração dos animais, questionando-se os aspectos relativos a conforto 



ambienta1 e insumos utilizados, notadamente com relaç8o a medicamentos, 
drogas e pesticidas, seja diretamente nos animais ou no ambiente. 
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Diante do exposto, ressalta-se mais uma vez a complexidade do manejo do 
binBmio caprinolovino-pastagem, que, por um lado, est8 a pastagem, que deve 
ser manejada visando a produtividade, qualidade e, sobretudo, sustentabilidade, 
e do outro lado está o animal que necessita desfolhar a pastagem para evidenciar 
o potencial genetico de produç8a de carne, leite e lã, Otimizar a produção em um 
sistema que, alem de competitivo, seja sustentaivel, é fundamental. Porem, à 
medida que os princfpios b6sicas do manejo sgo entendidos e respeitados, torna- 
se posslvel combinar o manejo da pastagem, na prática, com os objetivos 
propostos. Sendo estes objetivos a obtenção de elevadas produções de materia 
seca, garantia de sustentabilidade da pastagem e atendimento bs exigencias 
nutricionais e sanitdrias dos animais, pode-se dizer que os fundamentos do 
manejo das plantas forrageiras destinadas a exploração da caprinovinocultura são 
baseados em três aspectos relevantes: (1  ) caracterlsticas fisiológicas e 
morfoldgicas das plantas, (2) forragem com quantidade e qualidade adequadas 
para atender As necessidades dos animais, bem como maxirnizar a produção por 
4rea e (3) controle de helmintos (endoparasitas). 
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Neste sentido, este texto trata de alguns aspectos fundamentais para o manejo 
racional de pastagens, bem como aborda os principais sistemas de pastejo 
adotados com o intuito de auxiliar na redução dos custos de produção e aumentar 
a margem liquida. O manejo correto determinar8 a rentabilidade da exploraç30. 
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Conceitos básicos 

Para melhor entendimento do texto seguinte torna-se relevante referenciar alguns 
conceitos pertinentes ao manejo de pastagens: 

Pastagem - B considerada a unidade funcional para o pastejo. C uma Brea 
cercada e coberta por determinada planta forrageira. 
Forragem - 6 considerada a parte de uma populaçgo de plantas herbãceas, 
acima da superfície do solo, resultante do acijmulo de material vegetal com 
caracteristicas de massa e valor nutritivo, mas sem a conotação de organi- 
zação ou estrutura. 
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Forragem disponfvel - a porção da forragem expressa como a massa de 
forragem por unidade de hrea, que esth acesslvel para consumo animal de 
determinada espécie, tamanho, idade e estado fisiológico, quando em 
atividade de pastejo. 
Oferta de forragem - peso de forragem por unidade de peso vivo animal. 
Deve-se dar prefer9ncia pelo uso deste termo, uma vez que dd melhor 
impressão do balanço entre demanda e suprimento. 

4 Desfolha - processo de remoção, completa ou parcial, de partes da planta 
acima da superflcie do solo, pelos animais em pastejo ou cortes mecanicos. 

4 Pastejo - B a desfolha pelos animais de plantas enraizadas no campo. 
usualmente aplicada a desfolha de partes da planta acima da superflcie do 
solo. 
Manejo do pastejo - a manipulaçao dos animais em pastejo em busca de 
um objetivo definido. 
Manejo intensivo do pastejo - manejo do pastejo que procura aumentar a 
produção ou uso por unidade de área, ou produçgo por animal por meio do 
aumento relativo nas taxas de lotação, na utilizagão da forragem, no 
trabalho, nos recursos, ou no capital, Manejo intensivo do pastejo não 4 
necessariamente sinbnirno de pastejo rotacionado. O manejo do pastejo 
pode ser intensificado em qualquer sistema de pastejo por meio do emprego 
de uma quantidade relativamente maior de trabalho ou recurso de capital. 
M6todo de pastejo - um procedimento definido ou tbcnica de manejo 
estabelecida para atingir objetivos especificas. E importante ressaltar que 
um ou mais métodos de pastejo podem ser adotados dentro de um sistema 
de pastejo. 
Sistema de pastejo - uma combinação definida e integrada do animal, da 
planta, do solo e de outros componentes do ambiente e o mdtodo de 
pastejo empregado para obter os resuttados especlficos. 
Frequhncia de pastejo - 6 o intervalo de tempo entre um pastejo e outro. 
Intensidade de pastejo - 6 a quantidade de material forrageiro removida 
pelo pastejo etou a quantidade de material forrageiro que permanece no 
residuo. 
Pressão de pastejo - define a relação entre o número de animais e a 
unidade de peso de-forragem disponfvel, Pode tambdm ser definida como a 
quantidade de materia seca da pastagem oferecida por 100 kg de peso 
vivo por dia (porcentagem do peso vivo). 
Taxa de lotação - número de animais por unidade de Area, ou seja, 
número de animaisha. Este termo deve ser expresso em unidade animal 



(UA) sabendo-se que 1 UA se define como um bovino adulto com 450 kg 
de peso vivo. Uma ovelha adulta equivale a 0,2 UA. 
Capacidade de suporte - a taxa de lotaçilo mhxirna que ir8 permitir um 
nível determinado de desempenho animal em um metodo de pastejo 
especifico, o qual poder8 ser aplicado durante um perfodo de tempo 
definido sem causar degradação da pastagem. 
Perfodo de ocupação - o perfodo de tempo que um pasto 6 utilizado por 
um grupo de animais ou por dois ou mais grupos de animais em sucessão. 
Período de descanso - o período de tempo em que não se permite a 
utilizaçao do pasto. 
Ciclo de pastejo - perfodo de tempo compreendido entre o inicio de um 
periodo de pastejo e o Cnfcio do próximo período de pastejo no mesmo 
piquete onde a forragem 6 submetida a pastejo e descanso regulares. 
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Características fisiológicas e 
morfológicas das plantas 
forrageiras x manejo da pastagem 
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Para entender o manejo correto das pastagens 6 necessário conhecer a fisiologia 
das plantas forrageiras e, principalmente, seus hdbitos de crescimento e compor- 
tamento quando submetidas ao pastejo. Qualquer sistema de pastejo para 
utitizaçgo das forrageiras deve estar associado Bs características fisiolbgicas e 
rnorfol6gicas das plantas. 
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O primeiro passo para o entendimento da reação das plantas ao pastejo ou corte 
está no conhecimento de como a planta cresce. O entendimento desse processo 
é fundamental para que decisães sobre como explorar as pastagens sejam 
tomadas com embasamento tdcnico-científico e para que possam ser usufruldas 
como recurso econbmico. O desenvolvimento de uma plantei 6 caracterizado pelo 
aparecimento da haste primdria a partir da semente ou muda, que por sua vez 
produz folhas seguindo um ritmo determinado por fatores geneticos e ambientais 
sobre o meristema apical. Cada folha produzida possui gemas axilares capazes 
de originar novas hastes com caracteristicas iddnticas h que lhe deu origem, o 
perfilho. Assim, a contlnua emissão de folhas e perfiihos garante a restauração 
da drea foliar apbs a desfolha garantindo a produtividade e a perenidade da 
pastagem. Na Tabela 1 pode-se observar o niSmero mais ou menos constante de 
folhas em um perfilho e a taxa de aparecimento de folhas (expressa em folhas 
por dia) em algumas gramfneas forrageiras. 
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Tabela 1. NQmsro de folhas vivas por perfilho e taxa de aparecimento de folhas 
(folhasfdia) por perfilho em algumas grarnlneas forrageiras tropicais. 

Planta forra jeira Ntimero de folhaslperfilho f olhasldia 
Androgogon gayanus 5,o 
Brschian'e brizanths 5,O a 7,O 0,10 a 0,14 
Brachian8 decumbens 5 0  0,15 a 0,19 
Cynodon sp. cv. Coastcross 5 6  0,11 a 0,29 
Cynodon sp, cv. Tifton.85 5,4 0,09 a 0,33 
P~nkum m~ximum cv. Colonião 4 6  
Panicum m i l x h  cv. M ombaça 4,o 0,12 
Pilnicum maximum cv. Tanzinia 4,8 0,tO 
PenrnSetum purpureum cv. Mott 5,4 a 6,8 0,13 a 0,17 
Setaria anceps cv. Kazungula 6,6 0,42 

Fonte: Pedreira et eil. (2001) - Adaptado. 

De forma geral, apds o pastejo ou corte, o crescimento de uma plantei forrageira 
segue a tendência de uma curva sigm6ide (Fig. I ) ,  na qual se observa um 
perlodo inicial em que o crescimento 4 lento (O-B), pois 6 realizado com base nas 
reservas orgânicas e nas folhas remanescentes da planta. Neste ponto 6 que se 
define a importância da manutenção de um perlodo de repouso que permita a 
planta mobilizar as reservas orgânicas iniciando a rebrota. Ap&s a fase inicial de 
rebrota, já havendo um mlnimo de área foliar, o crescimento subseqllente passa 
a ser decorrente da atividade fotossint8tica das folhas novas e, assim, à medida 
que aumenta a produção de folhas e, portanto, de c6lulas clorofiladas, ocorre 
uma fase de rápido crescimento da planta (6-C). Após este perlodo, que varia em 
função da espécie forrageira, das condições climbticas e das condições de 
fertilidade do solo, o perfilho irá diminuir a sua taxa de crescimento e começará a 
promover acúmulo de novas reservas organicas at4 o momento em que encerra o 
ciclo vegetativo, passando então para a fase de maturação e reprodução, em que 
se observam o alongamento dos perfilhos e início do florescimento e posterior 
produção de sementes (Fig. 2). 

I I 

O 1 C 

Tempo 

Fig. 1. Cuwe do padrho de crescimento ou de rebrota de plantas forrageiras. 
Fonte: Momiro e Morais (1 696). 



m. 2 Rdaçh entra diferentes eatkiioo da arescimmto e produq80 da forragem. 
brim G w d w  e AMm I1 WSI. 
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Em sfntese, a fisiologia das plantas forrageiras apbs desfolha tem duas fases 
distintas. A primeira 6 um perlodo tiansit6ri0, durante o qual as reservas orglni- 
cas previamente armazenadas slo utilizadas para a r6pida reposição dos tecidos 
dssfolhados. A segunda fase envolve o reajustamento da atividade fisiológica, 
quando os estoques de reservar organicas são progressivamente restaurados, 
pois nesta condiç80 a planta possui um Indice de drea foliar fotossinteticamente 
suficiente para utilização e reserva. 
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O momento correto para a entrada dos animais para um novo ciclo de pastejo 6 

quando a planta se encontra na fase de crescimento vegetativo, Neste momento, 
o valor nutritivo, bem como o nfvel de reservas, 8 mdximo, o que 8 interessante 
do ponto de vista nutricional e também possibilitar6 um bom ntvel de rebrota do 
pasto ap6s o encerramento do prlodo de pastejo. 

de I&e na Regi80 Sudeste do Brasil 

Existe uma correlaçb positiva entre Indice de Brea foliar, interceptação de luz e 

produçao forrageira. Entretanto, no manejo das pastagens, existe a necessidade 
simuit8nea de manter 6tea foliar para passibilir elevada interceptaçlo de luz e a 
desfoiha realizada por meio do pastejo, para que as necessidades nutricionais 
dos animais sejam atendidas. Assim, o manejo racional das pastagens tem por 

objetivo principal o comprometimento de manter as plantas com 4rea foliar 
fotossinteticamente ativa e, ao mesmo tempo, permitir que os animais colham 
grandes quantidades de tecido foliar de alta qualidade antes que este material 
entre em senescencia, pois o propósito 6 que a maior proporção da dieta dos 
caprjnos e ovtnos em pastejo $48 composta de folhas novas, em função da 
elevada qualidade nutricional destas em relação as folhas mais velhas. Este 
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aparente paradoxo 6 agravado considerando que as folhas novas são as que 

apresentam melhor eficiência na fixacão de CO,, mas também são as primeiras a 

serem consumidas pelo animal em pastejo. E fundamental, portanto, que as 

prhticas de manejo adotadas permitam à planta forrageira rápido rebrotamento, 

bem como colheita eficiente pelo animal em pastejo, evitando desperdicio peta 

senescência dos tecidos vegetais. Cabe lembrar aqui a fundamental importancia 

das lotações adequadas e de divisões dos pastos de elevada produtividade para 

que os efeitos negativos se atenuem. O interessante 6 que se alcance o mais 

rápido possível, ap6s o pastejo, o desenvolvimento de folhas novas 

fotossinteticamente eficientes, sendo que a produção de novo tecido foliar é 

dependente de tr6s fatores bdsicos: (1) sobreviv9ncia dos meristemas apicais, 

(2) níveis de carboidratos de reserva e (3) índice de área foliar remanescente. 

Meristema apical é o ponto de crescimento da planta onde o tecido 6 formado 

por células propensas B divisão celular. Esth posicionado nas extremidades do 

caule e de maneira geral nos pontos mais altos do caule. Dependendo do hhbito 

de crescimento da espécie forrageira, poderá ser eliminado no momento do 

pastejo ou corte, Quando os meristemas e suas folhas localizam-se abaixo do 

nlvel de pastejo, o tecido foliar continua sendo produzido para repor os tecidos 

removidos. Assim, se o número de meristemas apicais eliminados for baixo, o 

rebrote se faz r8pido e vigoroso a partir dos meristemas sobreviventes. Nas 

especies estolonlferas e nas rizornatozas esse manejo 8 facilmente seguido, uma 
vez que os pontos de crescimento se rnanthm muito prbximos $I superflcie do 

solo. Para as plantas de hdbito de crescimento ereto, como 6 o caso do capim- 

elefante e das espdcies do g9nero Panicum, este tipo de manejo é mais diflcil de 

ser seguido, uma vez que essas plantas elevam rapidamente o meristema apical e 

a eliminação do ápice caulinar e a decaptação do perfilho determinam a sua 

morte. Nesta condição, a recuperação da planta deve dar-se por meio da 

brotação das gemas basilares elou axilares, que se constitui em recuperação mais 

lenta e, portanto, menos satisfatbria. A capacidade de rebrotamento é, neste 

caso, favorecida pela existência de adequado número de gemas basilares, aptas a 

se desenvolverem em novos perfilhos, bem como elevado nlvel de compostos 

orgdnieos de reserva armazenados na planta. Na Tabela 2 pode-se observar que 

para se conciliar produção, decaptação dos meristemas apicais e vigor de 

rebrota, a idade de corte do cultivar Tobiatã sítua-se entre 42 e 56 dias. 



Tabela 2. Produção de matdria seca (PMS), porcentagem de eliminação dos 
meristemas apicais (EMA) e vigor de rebrota (VR) de Panicurn maximum Jacq. cv. 
Tobiatã, em funç2io da idade da planta. 
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Idade (dias) PMS (tlha) EMA (%) VR (tMSlha(2ld) 
28 2,4 d 0,U d 1,12 a 
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98 13,9 a 100,O a 0,62 c 
MBdias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 
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Fonte: costa e Oliveira (1 997) - Adaptado. 

Quando se entende a dinamica de crescimento da pastagem e se consegue o 
equilibrio dos fatores anteriormente mencionados, pode-se obter altas produtivi- 
dades do pasto e dos animais. O conhecimento dos princlpios fisiol6gicos dos 
efeitos da desfolha, suportado pelo reconhecimento da importância de se evitar a 
degradação do pasto, dB ao manejador da pastagem a capacidade de adotar 
estratégias de manejo e não há dúvida que a obtenção de uma rebrota vigorosa 
seja um importante objetivo do manejo do pastejo. Entretanto, vale ressaltar que 
o estabelecimento de sistemas de pastejo não pode ser baseado apenas nos 
fatores de rebrotacão das plantas forrageiras (reservas organicas, Indice de grea 
foliar e pontos de crescimento), desconsiderando-se os efeitos desses sistemas 
sobre o consumo de forragem e, conseqüentemente, sobre o desempenho e a 
produtividade animal. 

Com relap8o às caracterlsticas rnorfol6gicas. existem algumas que definem o grau 
de suscetibilidade de uma planta forrageira quanto 8 tolerância a pastejo ou 
corte. Uma das mais importantes A relativa ao hdbito de crescimento e no tocante 
a este aspecto existem quatro diferentes grupos de plantas: 

EspBcies de hábito ereto que alongam o colmo durante a fase de cresci- 
mento vegetativo: são esp8cíes muito senslveis ao pastejo ou corte, pois 
expõem em demasia os pontos de crescimento, acarretando prejuízos Ci 
rebrota se não houver um controle rigoroso no manejo. Como exemplo de 
especie pertencente a este grupo de plantas pode-se citar o capim-gordura 
( MeIinis minu tiflora). 
Espdcies de h6bito ereto que não alongam seus pontos de crescimento 
durante a fase de crescimento vegetativo: apesar de serem plantas mais 
tolerantes a cortes ou pastejo, do que as especies do grupo anterior, estas 
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tamb6m exigem maior atençCSo em relação ao manejo. Normalmente, este 
grupo de especies n8o 6 tolerante ao pastejo continuo, tendendo a desapa- 
recer nestas condições. O mesmo d v8lid0, e com mais &nfase, para as 
espdcies do grupo anterior. Neste grupo incluem-se espdcies dos gdneros 
Pennisetum, Panicum e Setada. 
Especies que alongam os colmos formando perfilhos prostrados ou 
estol25es - este grupo apresenta uma toler8ncla maior a utilizações mais 
intensas e frequentes, pois seus pontos de crescimento estgio mais 
próximos superflcie do solo, portanto, mais protegidos do pastejo ou 
corte. Fazem parte deste grupo a Digitaria, o capim-de-Rhodes s a 
Hematthria, entre outras. 
Esptkies que alongam os entrenbs subterraneamente formando rizomas - 
neste grupo as plantas estso com seus pontos de crescimento muito bem 
protegidos, bem como os locais de scúmulo de reservas orgdnicas, que sio 
os rizomas. As espdcies pertencentes a este grupo suportam pastejo continuo 
e altas pressões de pastejo sem que haja comprometimento de sua persistên- 
cia. Quiquio, Brechiada humidimb e Estrela fazem parte deste grupo. 

Forragem com quantidade e qualida- 
de adequadas x manejo da pastagem 

O segundo aspecto fundamental no manejo racional das pastagens está relacio- 
nado à oferta e qualidade da forragem. O potencial da pastagem 6 representado 
pela sua capacidade produzir e fornecer forragem em quantidade e qualidade. A 
produção de forragem 6 função das variáveis ambientais e dos fatores rnanej4- 
veis, basicamente nutrientes e igua. Portanto, a produção forrageira, bem como 
sua qualidade nutritiva, são influenciadas pela espdcie forrageira, pelas proprieda- 
des flsico-qulmicas do solo, pelas condições climdticas, pela idade fisiolbgica das 
plantas e pelo manejo ao qual a pastagem 6 submetida. 

No ecossistema da pastagem, o animal exerce um forte efeito sobre a resposta 
da pastagem e esta por sua vez afetar6 o desempenho animal. Para se proceder a 
um controle sobre este ecossistema, direcionando para a resposta desejada em 
relação aos animais e garantindo a estabilidade e persistencia da pastagem, um 
dos componentes manejdveis que se pode lançar mgo 4 a pressPio de pastejo, 
que exerce um papel de fundamental importbncia sobre a pastagem e sobre os 
animais. 



Quando existe boa disponibilidade de forragem, a taxa de lotação tem pouco 
efeito sobre a produção individual. PorBm, B medida que a taxa de lotação 
aumenta, a produção por animal decresce, pois estes começam a competir por 
alimento e t8m menos oportunidade de selecionar plantas preferidas ou partes 
mais nutritivas destas. A produção máxima por área ocorre quando cada caprino 
ou ovino est4 produzindo menos que o seu potencial m8ximo. A partir deste 
ponto, aumentos na taxa de lotação diminuem gradativamente o ganho de peso, 
e os animais extras colocados na pastagem não compensam a menor produção 
individual e, como conseqtll4ncia, a produção por Brea diminui. Portanto, a taxa 
de lotação 6tima 6 a amplitude de utilização que permite um equilíbrio entre os 
ganhos por animal e por unidade de área, em função da disponibilidade e 
qualidade da forragem disponfvel nesta condição. 
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Controle de helmintos 
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O manejo correto das pastagens propicia melhorias significativas na produtividade 
e permite uma maior lotação por 8rea; entretanto, os aspectos relativos $I infecção 
parasit8ria assumem importancia igual ou maior que os fatores especlficos de 
quantidade e qualidade da forragem disponivel, tão graves são as consequgincias 
da espoliação causada pelos helmintos gastrintestinais nas especies caprina e 
ovina, principalmente em sistemas de exploração mais intensiva. 
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As helmintoses gastrintestinais ou verminoses são causadas por parasitas tambem 
conhecidos por helrnintos ou vermes que são responshveis pela reduçgo da produti- 
vidade e elevado número de mortes, principalmente de animais jovens. Conforme o 
seu ciclo evolutivo, os helmintos passam parte de sua vida nas pastagens e o 
restante de sua existgncia no estamago ou intestino dos animais. A infecção durante 
o pastejo ocorre da seguinte forma: os animais parasitados eliminam ovos dos 
helmintos junto com as fezes e estes, no meio externo, desenvolvem-se e dão 
origem, após cinco a sete dias, as larvas infectantes, que sbo encontradas nas 
pastagens. Durante o pastejo, os animais ingerem as larvas que se transformam em 
helmintos adultos em aproximadamente tr&s a quatro semanas. Os animais 
parasitados não aproveitam os alimentos com eficiência, ficam menos resistentes e 
mais susceptlveis B penetração de germes causadores de doenças. 

O uso do sistema de pastejo com lotação rotacionada t. freqiientemente citado, 
de forma erronsa, como forma de diminuir as populações de larvas de helmintos 



nas pastagens. Os pastos utilizados em sistema de lotação rotacíonada geralmen- 
te  permanecem em descanso, sem a presença de animais, por perlodos que 
variam de 30 a 50 dias, período este, na maioria das situações, muito curto para 
permitir redução significativa da contaminação da pastagem, uma vez que os 
helmintos, em seu periodo de vida livre, compreendido entre a eclosão do ovo e 

a fase de larva infectante, podem permanecer viáveis no ambiente durante várias 
semanas ou ate mesmo vários meses. E ainda, o maior número de animais na 
área agrava a situação, pois ocasiona aumento da contaminação devido i maior 
lotaqão diminuindo as áreas de rejeição ao redor das fezes, nas quais se localiza 
a maioria das larvas infectantes. 
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O que realmente pode favorecer a redução na população de larvas na pastagem é 
o rebaixamento drástico do relvado, chegando-se a alturas de resíduo de forra- 
gem em 1 0 e 1 5 cm. Dessa forma, o sistema de lotação rotacionada, associado 
ao manejo baixo do pasto, contribui para reduzir o nijmero de larvas infectantes 
nas pastagens, por meio do período de descanso e maior insolacão nos primeiros 
15  cm do relvado, altura esta, preferencial de migração das larvas nas plantas, e 
aos efeitos severos da dessecação devido à elevação da temperatura, redução da 
umidade e aumento da ventilação. As espécies forrageiras que apresentam hCibito 
de crescimento cespitoso têm a vantagem de permitir a penetração dos raios 
solares até a base das touceiras; e por serem eretas, não recobrem bem a 
superfície do solo, expondo larvas e ovos de helmintos às intempéries climáti- 
cas, tornando o ambiente desfavorável a estes. Já as especies estoloníferas 
permitem a manutenção de um microclima favorável ao desenvolvimento das 
larvas, dificultando o manejo sanitdrio. 
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O sistema de lotação rotacionada pode ter algum efeito benéfico especialmente 
em épocas do ano cujas temperaturas ambientais são elevadas, pois ao mesmo 
tempo que temperaturas altas aceleram o desenvolvimento larva1 (ovo ate larva 
infectante), podem reduzir o tempo de sobrevivência das larvas no ambiente. 
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O efeito positivo na redução da presença das larvas no relvado 8 decorrente do 
rebaixamento drhstico do pasto, que permite a exposição plena da base das 
touceiras 9s intempéries climáticas e não do maior ou menor periodo de descan- 
so da pastagem. É importante salientar que, como o rebaixamento drztstico 
ocasiona severa redução na área foliar do pasto, a planta irá depender, para sua 
rebrota, das reservas orgânicas acumuladas na base dos caules e nas raizes, 
sendo fundamental a manutenção de um perlodo de descanso que permita a 
planta forrageira mobilizar as reservas orgânicas para iniciar a rebrota. 



Outra prdtica interessante no controle de infestação, 8 a colocapão dos animais 
na pastagem apbs a secagem do orvalho, pois as larvas infectantes migram para 
as partes mais baixas das plantas, com menor possibilidade de serem apreendi- 
das pelos animais durante o pastejo. Na Fig. 3 pode-se observar que indepen- 
dentemente do hhbito de crescimento da especie forrageira e da estação do ano, 
as larvas infectantes apresentaram o mesmo comportamento de migracão, ou 
seja, houve queda acentuada do número de larvas infectantes quatro horas apbs 
o nascer do sol, fato este que orienta a entrada dos animais no piquete. 
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Horários de coleta 
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Fig. 3. Comportamento do nbmero de larvas infectantes (L,lkg de MS) no terço 
superior das forrageiras, em função do perfoda de insolaçáo, nos perlodo de 
vergo (A) e inverno (Bl. 
Fonte: Yamarnoto et al. (2001 ). 
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Com relação ao periodo de ocupação da pastagem, o ideal 6 que sejam curtos, 
pois nestas condições os animais estarão expostos somente hs larvas de 
helmintos da eclosgo de ovos lançados juntamente com as fezes durante ciclos 
de pastejo anteriores; eclosão esta ocorrida ap6s a rebrota mais intensa do pasto 
no ciclo anterior, Nesta situação, o nivel de infestação ser4 pequeno devido açao 
das intemphries clim8ticas por ocasião do rebaixamento do relvado. Quando o 
perlodo de ocupação R superior a quatro a seis dias, haver8 a possibilidade de os 
animais ingerirem juntamente com a forragem larvas infectantes de ovos lança- 
dos na pastagem neste mesmo ciclo de pastejo, aumentando, assim, a infestação 
da pastagem, 

Neste contexto, é importante salientar que a estratégia efetiva no controle da 
irifestaçiio das pastagens é a exposiçlo dos ovos e larvas dos helmintos as 
intempdries clirn8ticas, em funç8o do rebaixamento drdstico do pasto e nPSo do 
maior ou menor perrodo de descanso, este sim, de suma importsncia para a 
recuperaçgo fisiolbgica e morfolbgica das plantas forrageiras. 

Sistemas de pastejo 

Dentro do sistema caprinovinocultura/pastagem a forragem produzida, para ter 
valor econ8mic0, deve ser consumida e convertida em carne, leite e 13. Um 
sistema de pastejo ideal deve permitir a utilizaçao do pasto e a produção animal 
em seus nlveis máximos, sem efeitos prejudiciais A persisténcia das plantas 
forrageiras. Este sistema envolve uma sdrie de fatores com suas variaçQes, tais 
como: clima, solo, planta, animal e suas inter-relações, alem da influlncia 
exercida pelo homem no sistema de produção. 

A escolha do melhor sistema de pastejo 6, portanto, tarefa complexa, pois 
envolve várias condições distintas e especificas, sendo a generalizaçao medida 
arriscada. 

O potencial de produçao de uma forrageira e seu manejo mais adequado sBo 
informaç6es fundamentais ao sistema de produção, pois delas dependem a 
capacidade de suporte e, em conseq0ência, a taxa de lotação. A forma de 
utilização das pastagens com animais varia em funçso da freqUQncia com que a 
mesma 6rea 6 pastejada, ou seja do intervalo de tempo entre um pastejo e outro, 
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do tempo que os animais permanecem pastejando a mesma área e da intensidade 
com que este pastejo remove a parte aérea da planta. 

Existem dois sistemas clássicos de pastejo: o contínuo e o rotacionado. O 

emprego de um ou de outro está na dependência de uma iinslise particular de 
cada situaqão para se concluir qual deles apresenta maior eficiência. 

Um aspecto importante no manejo da pastagem, independentemente do sistema de 

pastejo adotado, 8 o ajuste da taxa de lotação, o qual regula a produção de 
forragem das pastagens. O cálculo da taxa de lotação deve ser feito no intuito de 

se obter a máxima produtividade por unidade de área, sem causar a degradacão do 
pasto. A lotação ser8 maior quanto melhores forem as condições físico-químicas 

do solo. Por essa razão, é importante que se faca correção de acidez e fertilização 
do solo acordo com as necessidades e limites economicamente viáveis. 

Sistema de lotação contínua 
Caracterizado pela permanência dos animais no pasto por várias semanas ou 

mesmo durante uma estação de crescimento, ou até o ano todo. Pode-se adotar 

a taxa de lotação fixa, onde o número de caprinos/ovinos que permanece na área 
por um determinado período 6 constante, ou a taxa de lotação varidvel, onde o 

número de caprinoslovinos pode variar dentro de uma determinada área durante 

o período de pastejo. 

Em pastagens formadas por forrageiras com alto potencial de produção e maneja- 

das em sistema de lotaqão continua, com baixa lotaqão, ocorre, como consequh- 

cia, o pastejo desuniforme. Neste caso, é comum ocorrer áreas subpastejadaç e 

superpastejadas dentro da mesma pastagem. Nas áreas superpastejadas, onde os 
animais concentram o pastejo por haver rebrota constante, ocorre o aparecimento 

de plantas invasoras; enquanto nas áreas subpastejadas, a forragem é rejeitada 

pelos animais por ficar envelhecida e lignificada. 

Devido $ elevada taxa de crescimento das forrageiras tropicais, com o avanço da 

maturidade ocorre riipida queda do valor nutritivo e da digestibilidade e, como os 

animais t8m preferência pelas rebrotas tenras que ocorrem nas Areas já utilizadas, 

é fundamental dividir as dreas das pastagens ou aumentar o rebanho para que o 
pastejo seja realizada de forma uniforme. Portanto, em pastagens de elevado 

potencial de produção, a uniformidade de utilização 6 uma necessidade para 

evitar a degradaqão. 



Os maiores problemas da lotação contlnua estão relacionados com a seletividade 
das especies fotrageiras (ou partes destas), distribuiçgo irregular de excrementos 
e aumento de invasoras quando praticado com muita intensidade, provocando a 
degradação da pastagem. 
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Sistema de lotação rotacionada 
As características estruturais e fisiol6gicas das forrageiras tropicais normalmente 
resultam em Areas de pastagem mais heterogêneas, em termos de altura de 
plantas, de densidade de perfilhos, de diferenciaçgo entre hastes e folhas e de 
diferenciação entre as partes de um mesmo perfilho, ou seja, hastes, folhas 
velhas, novas e em expansão. Sendo assim, a adoça0 de sistemas de pastejo 
com lotação rotacionada resulta na utilização homogdnea do pasto e, portanto, 
na maximização da produção e uso da forragem. 
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Neste sistema, a 4rea da pastagem 6 dividida em unidades individuais (piquetes), 
a fim de que os animais realizem o pastejo piquete por piquete. O sistema 
caracteriza-se pela mudança dos animais de forma peribdia e freq0ente de um 
piquete para outro de forma sucessiva, voltando ao primeiro apbs completar o 
ciclo. C baresdo no princfpio de que um perlodo de descanso fworeco a produ- 
ção de forragem, permitindo o desenvolvimento de raizes, perfiihos e reservas 
orgbnicas. Esta estratégia ajuda a manter o vigor das plantas forragsiras que são 
sensíveis B desfolha frequente, porem exige alto custo para implantação de 
cercas, bebedouros e acessos a corredores em função do grande nilimero de 
subdivisbs da pastagem. 
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O perlodo de descanso, o perçado de ocupação dos piquetes e o período de 
pwmmência dos animais no piquete 860 t r b  importantes concepções do fator 
tampo a serem observadas na conduç8o do pastejo em sistema de lotação 
rotacionada, a fim de se garantir a obtenção dos objetivos deste sistema. O 
manejo do sistema pode ser descrito de acordo com o perfodo de pastejo e o 
psrfodo de descsneo, e a soma de8terr dois perlodo8 determina o ciclo de 
pastejo, e a raz8o entre o período de descanso e o pwfado de pastejo determina 
o n6mero de piquetes no sistema, O n6rnero de rrubdivisües deve ser minuciosa- 
mente calculado, para que o Investimento não se torne antiaconbrniao, sendo o 
nbmero de piquetes calculado conforme a seguinte fbcmula: 

Númem piquetes = P e e  descmr~o (dias) + 
Perlodo pastefo (dias) 
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Devido ao grande ndmero de piquetes envolvidos no sistema e a mudança 
relativamente rdpida das condiç8es do pasto, o sistema de lotaçao rotacionado 
exige muito mais tomadas de decisões de curto espaço de tempo. Neste caso, 
sempre seri necessário o monitoramento das condições antes e ap6s o pastejo e 
checar a rebrota do pasto, para que seja possfvel integrar o uso de uma s4rie de 
piquetes efetivamente. 

O pastejo e a distribuição dos excrementos sao feitos de maneira mais uniforme 
e a forragem pode ser mantida em estado mais tenro e com melhor valor nutriti- 
vo. Quando corretamente conduzido, este sistema dificulta o estabelecimento de 
plantas invasoras e permite o aproveitamento do excesso de forragem produzida 
na época de chuvas, sob a forma de feno ou sitagem. 

Pastejo em faixas 
É caracterizado pelo acesso dos animais a uma 6rea limitada ainda não pastejada. 
O manejo 6 conduzido com o auxílio de duas cercas eldtricas, de fbcil remoção, 
de tal forma que a cerca de trsis impeça o retorno dos animais As Areas anterior- 
mente pastejsdas. O tamanho da 4rea d8 cada faixa 4 calculado para fornecer aos 
caprinos e ovinos a quantidade de volumoso que necessitam por dia. 

Pastejo primeirolúltimo 
Tambdrn conhecido como metodo de pastejo com dois grupos de animais ou 
como m6todo de pastejo ' Ilderes-seguidores ' (despontadores-rapadoresl. C um 
procedimento vantajoso quando se dispõe de animais de diferentes categorias e 
que apresentem diferenças na capacidade de resposta forragem de alta qualidade. 
Assim, os animais que respondem mais Bs melhores condições de qualidade da 
forragem pastejam na frente, constituindo o primeiro grupo, ou grupo de despon- 
te. A alta disponibilidade inicial de forragem permite pastejo seletivo e alta 
ingestão de nutrientes, o que resulta em maior produção animal. Qs animais de 
desponte pastejam por dois a tr&s dias, consumindo a forragem de melhor 
qualidade e, a seguir, passam para outro piquete', cedendo lugar ao segundo 
grupo de animais (rapadores), que são obrigados a consumir o que sobrou. 
Neste sistema, o nilimero de piquetes 6 calculado por meio da seguinte f6rmula: 

P e r f '  descanso (&as) + Ndmero piquetes = 
Pedodo pastejo (dias) 
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Creep grazing 
Este mktodo permite que cabritos ou cordeiros jovens passem atrav6s de uma 
abertura na cerca para uma pequena área contendo forragem de melhor qualidade 
do que aquela onde suas mries s8o mantidas. O sistema não exige gastos 
elevados, uma vez que requer somente a formaçso da drea com forrageira de alta 
qualidade para os animais jovens e as despesas adicionais para cerc8-Ia. O ganho 
por animal jovem aumenta e a condição da cabra ou ovelha B melhorada. 

Creep grazing avançado 
Em princfpio este mdtodo 6 semelhante ao mdtodo primeirolbltimo, no qual os 
animais nutricionalmente mais exigentes tdm acesso preferencial à forragem 
disponivel. A diferença 6 que duas ou mais classes de animais são agrupadas na 
mesma pastagem mas uma barreira física B instalada para permitir a passagem 
preferencial dos animais mais exigentes para o piquete seguinte no esquema de 
rotação. Isto permite a estes animais pastejar seletivamente sem competir com os 
demais. 

Pastejo limite 
Tem por objetivo manter os animais em pastagem de baixa qualidade ou rece- 
bendo feno; porém, permite que tenham acesso a uma pastagem de alta qualida- 
de durante algumas horas diariamente ou a cada dois dias, o que reduz as perdas 
por pisoteio. 

Pastejo diferido 
Também denominado protelado, consiste na vedação de uma parte da hrea da 
pastagem durante um perloda da estaç8o de crescimento, com a finalidade de 
revigorar a pastagem e permitir acúmulo de forragem no campo, para ser utiliza- 
do durante o período de inverno. C importante salientar que a eficidncia do 
sistema de pastejo diferido est4 estritamente associada com a qualidade que a 
planta forrageira, na área diferida, terá na ocasiao de ser consumida pelos 
animais. 

E importante ressaltar que o metodo de pastejo adotado pode ter influhcia 
acentuada sobre o desempenho tanto da planta como do animal. Cada metodo 
possui caracterlsticas particulares que permitem flexibilidade &s diferentes 
condições do meio e Bs diferentes espdcies forrageiras. Portanto, a simplicidade, 
a flexibilidade de manejo e a manutençgo da persistdncia e produtividade da 
pastagem são caracterlsticas que não devem ser esquecidas ao se optar por um 



determinado sistema de pastejo. Cabe ao manejador de pastagens estar atento 
para que mudanças no manejo sejam feitas, sempre que necessdrias, no momen- 
to  e da forma corretos, a fim de garantir produtividade, qualidade, 
sustentabilidade e lucratividade do sistema de produção empregado. Entretanto, 
vale ressaltar tambdm que não existe um metodo de pastejo ideal, mas sim 
aquele mais apropriado e indicado para cada situação. 
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Considerações finais 
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O sucesso na exploração da caprinovinocultura em pastagens depende da 
integração adequada de todos os fatores mencionados, ou seja, adoção de 
estrategias que contemplam a sustentabilidade quantitativa e qualitativa do pasto 
e os aspectos nutricional e sanitdrio dos animais. 
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Ecossistemas de pastagens s%o complexos e estão continuamente se ajustando 
hs diferentes formas e intensidades de pastejo. Esta complexidade advdm de 
mecanismos pelos quais as plantas interagem com o solo, os animais e o meio 
ambiente. Neste contexto, fica evidente que o manejo das pastagens tem caráter 
multidisciplinar, ou seja, 6 necessdrio utilizar estratégias de diversas áreas da 
ciencia para que se possam alcançar os resultados almejados. Entretanto, na 
ausência de conhecimentos cientificos, 6 necessária muita habilidade e, neste 
caso, o produtor deve embasar-se no bom senso, isto é, na sensibilidade em 
observar e respeitar as respostas das plantas forrageiras aos fatores do meio. 
Assim, com o emprego integrado de arte e cibncia, ou bom senso e sensibilida- 
de, no manejo das pastagens, com certeza, os objetivos primordiais que são 

lucratividade e, acima de tudo, sustentabilidade no sistema, serão atingidos. 
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Introdução 

A suplementação mineral adequada tem papel decisivo na manutenção da saúde 
e da produção de ovelhas e cordeiros saudáveis. A deficibncia e toxidade podem 
ocorrer quando a mistura não for adequadamente balanceada, as fontes utilizadas 
não apresentarem biodisponibilidade necessária ou não houver consumo adequa- 
do da mistura. Estes efeitos podem ser cllnicos ou subclfnicos, afetando ganho 
de peso e reprodução. 

A composição mineral da dieta total (forrageira, concentrado e água) deve ser 
avaliada, pois a sua interação entre minerais afeta a disponibilidade e o consumo 
da mistura e assim est4 maximizando-se os resultados tanto de desempenho 
como de custo/beneflcio de uma suplementação mineral para determinada 
propriedade e categoria animal, Pode-se explicar algumas variações na composi- 
cão mineral das plantas forrageiras a partir do metabolismo de cada nutriente e 

sua distribuição entre as partes do vegetal e as inter-relações entre minerais e 
destes com fatores ambientais. Fatores diretamente respons8veis por alteraçgo na 
composição mineral das plantas forrageiras são: espdcie e variedade, idade, 
estádio de desenvolvimento, velocidade de crescimento, partes da planta, nível 
de disponibilidade de nutrientes no solo e volume hfdrico segundo Corsi e 

colaboradores. 

Segundo Nutrient .. . (1 9851, embora diversos minerais estejam presentes e 
participem de diversos processos metabólicos e fisiológicos nos ovinos, apenas 



1 5 elementos são tidos como essenciais, sendo sete macroelementos minerais 
(sbdio, cloro, csilcio, fósforo, magnesio, potássio e enxofre) e os outros oito 
microelementos (iodo, ferro, molibdenio, cobre, cobalto, mangangs, zinco e 
sel3nio). 
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O presente semindrio visa discorrer sobre os principais problemas advindos da 
rnineralização de ovinos no Brasil. 
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Principais minerais envolvidos em alterações clínicas em 
ovinos no Brasil 
Embora todos minerais considerados essenciais estejam envolvidos em reações 
fisiolbgicas e metabólicas indispensdveis a mantença e produção de ovinos no 
Brasil, os principais problemas detectados dizem respeito a deficidncias ou 
intoxicação por zinco, cobre, selhio, magn6si0, cálcio e f6sforo. 

Cerca de um terço de todas as enzimas conhecidas requerem um ou mais fons 
met6licos para a atividade catalltica (Lehninger et al., 2000). Algumas enzimas 
requerem componentes qulmicos adicionais chamados de cofatores para serem 
ativas, Um cofator pode ser um ou mais lons inorg8nicos, tais como: F6, Mg, 
Mn ou Zn, ou uma mol4cula orgânica complexa (metaloorg$nica), segundo 
Lshninger, 2000 e colaboradores). 

Z ~ C O  Tabela 1. Exigencias em macroetementos para 

A necessidade de zinco é ovelha, expressos em percentagem da dieta em MS. 

de 20 a 33 mg por kg de Nutriente ExigBncfeu 

materia seca (MS) da SMio 0,094,18 
Cloro - 

dieta total, sendo o CBlcio 0,ZO-0,82 
mdximo tolerdvel de 750 FQsforo 0, I M,38 
mg (Nutrient. .. 1 9851, Magnésio 0,124,18 
conforme Tabela 1, PotBss'i 0,5&0,80 

Enxofre O, 14-0,26 
Fonte: Nutrient Requerements of Sheep 1985). 

O zinco 4 componente 
e ativador de algumas 
enzimas (dihidrogenases, peptilases, fosfatases, anidrase carbbnica a i4lcool 
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desidrogenase) envolvido no metabolismo de Acidos nucleicos, sintese de 
protelna e metabolismo de carboidrato (Boin 1985). O zinco está tambem 
associado às aq8es da Fsh e do Lb (efeitos são potencializados pelo zinco), à 
queratinização e caldficaqio, com desenvolvimento somático e sexual, h cicatri- 
zação, ao transporte e utilização da vitamina A, ao metabolismo de sulfato e ao 
desenvolvirnt3nto da c6rebro (Boin 1985). A deficiencia de zinco em ovelhas A 
caracterizada por diminuição de apetite, reduçao de ganho de peso, 
paraqueratose, salivação excessiva e problemas adversos na reprodução e 
lactação (Nutrient.. ., 1 985). Em machos observa-se hipoplasia testicular, Quanto 
B intoxicação, segundo OTT et a]., 1966 e Davies et al., um g por kg de MS da 
dieta causa diminuição do consumo de alimentos e perda de peso em cordeiros. 

Uma das principais razões do uso de zinco na ovinocultura 6 como preventivo 
da fotossensibilizaçào secundária ou hepatógena causada por agentes 
hepatotóxicos presentes em plantas. A fotossensibiliza~ão secunddria ou 
hepat6gena ocorre devido h disfunção hepática decorrente de agentes 
hepatotbxicos presentes nas plantas. (Me10 e Oliveira, 2000). 

Quando ocorrem lesões hepAticas generalizadas (hepatite tbxica aguda) com 
vacuolização das c6lulas hepdticas da região pariportal, colangite e pericolangite 
com proliferacáo de ductos biliares, redução da capacidade hepática de transpor- 
te e excreçbo de filoeritrina, tem-se, então, generalizada passagem de substânci- 
as fotodinamicas (filoeritrina, hipericina e flurofila) para a circulacão perifdrica. A 
filoeritrina B formada pela degradacão da clorofila no trato gastrintestinat. Com a 
redução da capacidade hepática de excreçãa acumula-se filoeritrina na pele e, por 
exposição à radiação solar, ocorre uma reação de calor que se manifesta por: 
eritema, seguido de edema, prurido, exsudação e necrose com mumificação da 
pele. (Melo e Oliveira, 2000) 

Em relação as Brachiarias 6 interessante enfocar a fotossensibilizâção secundária 
que ocorre mediante comprometimento das funções hepdticas, Esta lesão ocorre 
pelo crescimento de um fungo da famíiia Dematiacem (Phitomices chafiarium) 
que contamina gramineas em condições especiais, quando há materia vegetal 
morta em excesso (palha), temperatura acima de 1 a°C e umidade acima de 
80%, prolifera produzindo uma toxina denominada esporodesmina, com ação 
hepatot6xica para ovinos e bovinos quando ingerida juntamente com a pasta- 
gem, resultando em um quadro de fotossensibiliração (Melo e Oliveira, 2000). A 
dose t6xica para ovinos 0,3 a 0,8 mg/kg de peso vivo (PV) e bovinos 0,5 a 1 ,O 
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mg/kg PV (Clark 1970). Sinais e sintomas observados em uma primeira etapa 
são: depressão, anorexia e icterlcia obstrutiva (Clark 1970). As lesaes mais 
graves ocorrem aproximadamente 15 dias apbs ingestso da toxina onde se 
observa: edema e hiperemia das partes afetadas; hepatomegalia; 
hipersensibilidade das orelhas com desprendimento da pele e porção inferior 
necrosada que resulta em dobramento das extremidades da orelha; ulcerações 
generalizadas da pele com desprendimento e formaçso de crostas com posterior 
rnumificação; icterlcia generalizada, hemoglobinúria e bilirubinúria e queda de 
pdlos. 

Animais com sintomas de fotossensibilização deve ser colocado à sombra e 
preferencialmente em outro tipo de pastagem. Como tratamento utiliza-se: soro 
glicosado, anti-histamlnicos, ADE injetdvel, antiinflarnatório, óxido de zinco 20-28 
rng/kg de peso vivo, protetor hepático e antibidtico (penicilina) quando as infec- 
ções secunddrias nas lesões de pele se fizerem presentes. (Meio e Oliveira 2000) 

Como preventivo trabalha-se com formulação mineral especlfica para cada 
propriedade com niveis de zinco mais altos, definidos mediante analise 
bromatolbgica da pastagem e resposta dos animais h suplementação mineral. 
Deve-se observar tambem o nfvel de Ca na dieta, uma vez que nfveis elevados 
desse mineral interferem na absorção de zinco. (Nutrient ... 1985). 

Cobre 
As funções do cobre estão ligadas utilizaçgo do ferro na sfntese de 
hemoglobina; absorção de ferro do intestino delgado; mobilização do ferro dos 
tecidos. A oxidação do ferro, permitindo que ele se ligue h proteina que o 
transporta, requer cerulosplamina, que contem cobre e sintetizado no ffgado. O 
cobre 4 essencial para sintese da camada de mielina que recobre o sistema 
nervoso central. Uma amino-axidase que contem cobre (lisil oxidase) est4 
envolvida nas ligações cruzadas de cadeias poliptldicas na elastina e colágeno. 
Enzimas contendo cobre são necessdrias na conversfio de tirosina e requerem 
cobre para ter atividade biolbgica. O cobre está envolvido na formação de tecido 
6sseo e reproduç6o (Boin, 1985). A exighcia didria 6 de 7 a I 'i ppm na MS da 
dieta total (Tabela 11, porem não se deve ter nlveis de molibdgnio superior a 3 
ppm na MS da dieta total, pois esse mineral reduz a absorção do cobre, pela 
formação do tiomolibdato de cobre (Nutrient ... 1985). Em ovinos acima de 25 
mg na dieta total de MS sgo niveis tbxicos, enquanto em bovinos somente 
acima de 400 mg tem-se observado intoxicação (Nutrient. .. 1 985). Ward et al. 



(1 993) reportaram que a exposicão prolongada a molibdênio (10 ppm na MS da 
dieta) e de enxofre {0,2%) diminui a resposta celular imunol6gica mediada em 
bovinos, enquanto níveis adequados de cobre na dieta mostraram aumento da 
resistsncia em ovelhas a infecções bacterianas {Woollians et al., 1986). 
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A deficiência manifesta-se com os seguintes sintomas: ataxia, incoordenagão 
muscular, paralisia parcial, degeneração da mielina das fibras nervosas em cordei- 
ros, anemia em ovelhas, redução no crescimento, despigmerstação, fragilidade 
óssea, diarréia e perdas reprodutivas (Nutrient ... 1 985). No tratamento das 
intoxica~ões pode-se usar 100 mg de molibdato de ambnio mais 1 g de sódio em 
20 ml de água por via oral, em doses diárias por 5 a 6 semanas (Donoghue e 
Kronfeld, 1990). Administracão intravenasa ou subcutânea de 1,7 a 3,4 mg por 
kg de tetrathimobilidato de amônio em dias alternados por tr&s tratamentos diminui 
a mortalidade de animais intoxicados (Donoghue e Kronfeld, 1990). 
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$& a intoxicação se caracteriza por: tesões hepáticas, hemólise, ictericia e 
hemoglobinúria (Nutrient.. . 1 985). 

bovinocultura de leite na Região Sudeste do Brasil 

O cobre B um elemento importante para o adequado funcionamento das ativida- 
des metabólicas e fisiolbgicas em ovinos, devendo estar presente em niveis 
adequados na dieta, tendo-se o cuidado quanto à interaqão com o rnolibd4nio e 

enxofre (Donaghue E Kronfeld, 1990). Para se determinar a fonte de deficiencia, 
deve-se verificar níveis de molibdênio no solo, grãos, pastagens, água e suple- 
mento mineral. 

Uma ver que, segundo Donoghue e Kronfeld (1 990), o molibd6nio em pasta- 

gens adubadas pode ocorrer em níveis que interferirá na absorqão do cobre, 
eausando deficiência. As relacões de cobre: molibdenio entre 6:1 e 10:1 são 
adequadas para se evitar deficiência de cobre. Já a relação de 2:1 resulta em 
deficiencia de cobre (Donoghue e Kronfeld 1 990). Com a intensificação da 
ovinocultura explorando-se o potencial máximo de produção das pastagens com 
adubação maciça, deve-se verificar com frequência os niveis de minerais no 
pasto, solo e águas. Uma vez que as inter-relações e translocação de elementos 
do solo para planta sofrem alterações na aplicação de adubo, correção de solos e 

variação de níveis hfdricos no solo (Corsi, 1985) deve-se monitorar estas 
alterações com freqüentes análises bromatológicas do relvado para alterar a 
composição do complemento mineral, buscando assim explorar o mérito produti- 
vo dos animais e da pastagem. 



SeI6nio 
O sei8nio participa de metaloenzirnas (glutations peroxidase) que atuam preve- 
nindo eilteraçõas oxidativas nos tecidos corporais, reduzindo o perbxido de 
hidrog3nio B Bgua e oxSg9nio e catalisando a transformaç2lo de T4 a T3, forma 
metabolicamente mais ativa nos tecidos. Segundo Boin (1 9851, embora tanto o 
sel&nio como a vitamina E possam ser substitufdos um pelo outro, o seldnio não 
pode ser completamente substituido pela vitamina E. O nlvel de gordura 
insaturada parece envolvido nessa inter-relaçao de selenio e vitamina E, uma vez 
que a distrofia muscular causada por deficigncia aguda de sel8nio e vitamina E s6 
ocorre em animais alimentados com dietas livres de vitamina E quando os teores 
de gorduras insaturadaa na dieta $60 altm (Boin, 1985). 
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Requisitos de sel&nio de O,1 a 0,2 ppm por kg da MS da dieta (Tabela I ) ,  sendo 
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o mdxirno tolerdvel de 2 ppm (Nutrient.. . 1 985). Deficihncia de selhio no solo 
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leva def icigncia nas pastagens e conseqüentemente nos ovinos (Nutrient.. . 
1986). Em determinadas regiões no nordeste, noroeste e sudeste dos EUA 
existe uma deficiancia de selbnio no solo que manifestei clinicamente nos ovinos 
como doença do mr5sculo branco, infertilidade e ineficidncia reprodutiva 
(Donoghue E Kronfeld 1990). O FDA (1 987) aprovou o uso de 0,3 mg de 
seldnio por kg de alimento e 0,7 rng de selgnio por ovelha dia. O seignio 
responsdvel por infertilidade foi descrito na Austrália (Godwin et al., 1970) e na 
Nova Zelandia (Hartley, 1 963). 

Na intoxicação aguda por selgnio observa-se a seguinte sintomatologia: movi- 
mento anormal; diarrdia aquosa preta; elevada temperatura corporal; pupila 
dilatada e mucosas e membranas pálidas azuladas. Em casos crdnicos tem-se: 
Primeiro estágio: anorexia e altersçgo de visão; segundo estbgio: normalmente os 
animais vão ao 6bito antes de chegar neste estágio em que onde as pernas não 
suportam o peso do corpo. Terceiro esthgio: paralisia da língua, salivaçBo, 
taquipneia e baixa temperatura corporal (Comell.. . 2002). 

A deficihcia apresenta-se corno degeneração da musculatura cardlaca e 
esquel&tica, conhecida como doença do mfisculo branco, morte embriondria e 
baixa taxa de concepção, (Nutrient., , 1 985) 

Cálcio e Fósforo 
O c8lcio 6 o elemento mais abundante do corpo do animal. A maior parte desse 
elemento está presente no esqueleto e nos dentes, representando aproximada- 



mente 2% do p a o  vivo do animal e 98% a 99% do d k i o  corporal total. O 
cdlcio restante est8 presente nos tecidos moles do organismo, principalmente no 
sangue. As principais funções do cdlcio são: formação e manutençgo dos ossos; 
desenvolvi.mento e manutençio dos dentes; coagulaç&o normal do sangue 
(transformação da protrombina em trombina); contração muscular; regulação da 
permeabilidade das membranas celulares; regulaçáo das batidas cardfacas e 
manutenção de excitabilidade normal dos miSsculos (junto com o sd io  e o 
potdssio); transmissão de impulsos nervosos; ativador e estabilizador de enzimas 
(amilase); secreçiio de hormbnios; manutenção da integridade das membranas 
(Boin, 1 985; Nutrient.. . 1 985). 
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O fdsforo não existe em estado livre na natureza, porque ele combina espontanea- 
mente com o oxiggnio. Ele constitui 1 % do peso corporal do animal, e 80% do 
fdsforo R encontrado nos ossos e 20% nos tecidos moles. Do ponto de vista 
metabólico, o f6sforo 8 um elemento bastante versátil. Ele exerce importantes 
funções bioqufmicas e fisiolbgicas, estando envolvido em quase todas vias 
metabólicas. Absorção de carboidratos na muçosa intestinal na forma de compos- 
tos fosforilados. O catabolismo de carboidratos requer fosforilaç80 inicial para 
liberar a energia que 8 capturada e transportada para as c6lulas em ATP. Os 
fosfolipídios sPSo o principal meio de transpotXe de 4cidos no organismo e afetam a 
permeabilidade celular e como componente do sistema nenroso na bainha de 
rnielina. A ativação das vitaminas do complexo B (tirimina, niacina, piridoxina, 
riboflavina, biotina e dcido pantotenico), para formar coenzimas, requer 
fosforilação inicial. O fbsforo faz parte dos dcidos ribonucf6icos (RNA) e 
desoxirribonucléico (DNA) que contem o código genético e que regulam a 
blosslntese de ptotelna e imunidade. O AMPC (monofosfato de âdenosina clclica) 
um derivado do ATP, afeta a ação de um grande nilimero de hmbnios em 
sistemas enzim6ticos (Nutrient.. . 1 985; Boin, 1 985; tehninger et al., 2000). O 
uso e absorção do cdlcio e fbsforo são influenciados pela vitamina O. Uma severa 
parasitose crbnica pode provocar sério impacto negativo nos níveis de e4lcio e 
fósforo. Defíciencia de magnésii interfere na absorção de dlcio; baixos nlveis 
diet6ticos de fdsforo diminuem a absorçPlo de c4lcio (Nuttient ... 1985). Ferro e 
alumínio em nlveis elevados aumentam a necessidade de fósforo (Nutnent ... 
'i 985). Cdlcio em níveis elevados n80 produz toxidade, pois ele 6 precipitado; 
pordm interfere no metabolismo e absorção de outros minerais, podendo levar h 
deficidncia, dentre esses se destacam fdsforo, zinco, manganés, magndsio, iodo e 
f e m  (Nutrient.. . 1 985). J6 o fósforo, em níveis elevados de duas a tres vezes 
sobre o requerido pode causar aumento da reabsorçio óssea e relaçao de Ca:P 
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inferior a 2: 1 ou muito superior (4:1), predispõe 3 formação de c4lculo uretral em 
carneiros. Níveis requeridos de Ca são de 0,20 a 0,82 e fósforo de 0,16 a 0,38 

em porcentagem na MS 
Tabela 2. Exiggncias em microelemento para (Tabela 2) da dieta 
ovelhas, expressas em mg por kg de mat6ria seca. (Nutrient,.. 985). 

Nutriente Exigências Máximo tolerável 
lodo 
Ferro 
Cobre 
Moli bidenio 
Cobalto 
Mangangs 

50 Um dos principais proble- 
500 

25 mas relacionados ao cálcio 
e fósforo, observado em 

diversas propriedades no 
Brasil, B a alta incidência 

Zinco 20-33 750 de urolitíase em machos 
Selênia O, 1 -0,2 2 

Fonte: Nutrient Reciuerements of Sheep (1 985). em confinamento ou 

semiconfinamento, pois 
nessas circunstâncias, 

geralmente, a relação Ca:P costuma não estar adequada; recomendando-se não 
trabalhar com a relação Ca:P menor que 2:1. Howard et al., 1988, preconizam 
como preventivo utilizar cloreto de am6nio ou sulfato de amônio 0,5 a 1 % na 

MS da ração, sendo o cloreto mais eficiente. Outra situação que pode ser 
encontrada é a baixa taxa de concepqão, pois em geral os solos são muito 

pobres em f6sforo e as misturas minerais normalmente encontradas no comércio 

apresentam níveis muito baixos, em torno de 4 a 6%, niveis muitas vezes 
insuficientes para atender h demanda de P para diferentes categorias animal. Até 
60% do custo de uma mistura mineral deve-se ao P, o que justifica baixos níveis 
observados nas misturas encontradas no comércio. 

Magnésío 
Os niveis requeridos de magnésio vão de 0,12 a 0,18% na MS da dieta 

(Nutrient ... 1 985). As funções do magnesio estão ligadas ao desenvolvimento 

do esqueleto, transmissão e atividade neuromuscular e como ativador específico 
ou cofator de inúmeros sistemas enzimáticos. Ele é um componente ativo das 
enzimas que tem o pirofosfato de tiamina como cofator. Ativa os processos de 

fosforilaqão oxidativa, nas enzimas que separam e transferem os grupos 
fosfatados durante as reações metabólicas que envolvem ATP, nas enzimas 
carboxilase e oxidase do ácido pirúvico (ciclo do ácido cítrico), na fofatase 
alcalina e nas enzimas que catalizam o metabolismo do Acido nucléico (BOIN, 
1 985; Nutrient.. . 1 985, Lehninger et al., 2000). A tetania 8 o sinal clássico de 
deficiência em ovelhas (Nutrient.. . 1 985). Em cordeiros manifesta-se em ciclos 
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de contração alternados com relaxamento da musculatura da perna e salivação 
profusa seguida de morte. Outros significados de deficiência em cordeiros 
incluem perda de apetite hiperemia. A toxicidade do magndsio é rara, teores 
acima de 0,8% na dieta total podem levar os animais à intoxicação apresentando 
letargia, distúrbios de locomoção, diarr6ia e baixo desempenho (Nutrient ... 
1 985). 

Considerações finais 

Suplementar corretamente os níveis dietdticos de minerais nas diversas fases de 
desenvolvimento dos ovinos B de grande importsncia para otimizar Indices 
produtivos. 

Muito embora existam grandes dificuldades quanto a isso, pois as exigencias 
minerais dos ovinos deslanados no Brasil são desconhecidas, necessitando-se 
urgentemente de trabalhos para determiná-las. 

Não basta apenas trabalhar com um suplemento adequado, deve-se assegurar o 
consumo adequado da mistura e a biodisponibilidade de seus componentes. 
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pela crescente exploração de cabras especializadas, predominantemente em 
estado de pureza racial. Entre os Estados do Sudeste, Minas Gerais se destaca 
pelo maior rebanho de caprinos, apresentando 90.650 mil cabeças (0,97% do 
rebanho da Região Sudeste), seguido pelo Estado de São Paulo com 70.372 mil 

cabeqas (0,75%), Rio de Janeiro com 27.684 (0,30%) e Espírito Santo com 

15.482 (0,17%). 
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O perfil do criador de caprinos pode ser dividido em relação ao tipo de producão 

ou especialização a qual se dedicam. Em Minas Gerais os "produtores de carne e 
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pele" representam o grupo de importancia econômica, principalmente para o 

norte e nordeste do Estado. Produtores especializados em leite são mais frequen- 

tes no restante do Estado de Minas Gerais e nos estados de São Paulo e Rio de 

de leite na Regi30 Sudeste do Brasil 

Janeiro. De acordo com a apresentação dos dados da Tabela 1 observa-se a 
mesma proporção da população em relação ZI produção de leite de cabra entre os 

estados da Região Sudeste. 

Tabela 1. Produção de leite de cabra nos principais Estados da Região Sudeste. 
Estados Produçio (em mil litros) 

Minas Gerais 2.062 
Sao Paulo 1.278 
Aio de Janeiro 848 
Espírito Santo 441 

Fonte: IBGE (1  995196). 

Apesar do relativo aumento de produção, atualmente as associações possuem 

poucos criadores filiados nos seus quadros. De acordo com dados fornecidos 

pelas atuais associações, Minas Gerais possui 50 criadores associados, Rio de 
Janeiro com 46 associados e São Paulo com 69 associados. Para o Estado do 
EspFrito Santo, não foi possível obter o número de associados. Nota-se uma 

grande carência de informações zootécnicas e econômicas para se caracterizar as 

regiões como u m  todo. 

Para que haja um crescimento da produção de leite, carne e pele de caprinos no 

Brasil, notadamente na Região Sudeste, 6 necesshria uma avaliação regional de 

casos, para implantação dos criatórios observando principalmente o verdadeiro 
potencial daquela região. Estas avaliações devem ser norteadas para viabilizar 

projetos na caprinocultura levando-se em consideração alguns pontos cruciais: 

localizacão do terreno, acesso para escoamento dos produtos, distância dos 



centros consumidores, estudo de mercado com relação ao potencial daquela 
microrregião em absorver o produto, se o mercado 6 municipal, estadual ou 
nacional. Isto faz com que as grandes perspectivas do mercado para produtos 
caprinos na Região Sudeste ou mesmo para outras regiões do Pais, estejam 
baseadas em alguns pontos primordiais: conhecimento real do consumidor, 
investimento em tecnologia para diminuição de custos, boa malha de distribuição 
e loglstica de venda como busca para otimizar os custos de venda dos produtos. 
Importante ainda os investimentos necess6rios em marketing, 
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Este processo certamente muda o perfil do produtor tornando-o mais profissional 
e competitivo. Aliado a esta mudança de comportamento do produtor rural em se 
transformar em empresdrio rural, é necessário que haja um fortalecimento das 
associações de criadores, cooperativas e instituições de fomento, promovendo a 
industrializaçso coletiva do leite e seus derivados, tornando assim o leite de 
cabra competitivo no mercado consumidor. 

143 
bovinocultura de leite na Regiao Sudeste do Brasil 



Atualidades e perspectivas 
para a caprinovinocultura 
na RecE'j b Sudeste do Brasil 
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No Brasil, a maioria dos produtores de caprinos e ovinos adota sistemas de 
criaçio tradicionais, que poderiam ser estudados e implementados regionalmente, 
levando-se em conta as particularidades e experigncias locais. Desta forma, 
modelos economicamente vidveis e sustentsveis poderiam ser desenvolvidos e 
aplicados. 
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Na Região Sudeste do Brasil, onde há predomlnio de Mata Atlantica, a Embrapa 
Gado de Leite está desenvolvendo o "Sustentabilidade da Pecuária de Leite em 
Areas de Morro da Mata AtlBnticaU. O projeto propõe a intensificaçao da pecuhria 
leiteira nas tireas de baixada e meia-encosta e a utilizaçgo dos morros para 
produção de madeira, frutas, palmitos e carnes, tambhm de forma intensiva. Com 
a recente parceria firmada entre a Embrapa Gado de Leite e Embrapa Caprinos 
(Sobtal - C€), a caprinovinocultura de corte também passou a integrar o projeto. 
Neste contexto, dreas anteriormente exploradas de forma ineficiente seriam 
destinadas h criação de caprinos e ovinos para a produção de carne e peles, ao 
mesmo tempo em que o remanescente de Mata Atlgntica seria preservada. Esta 
alternativa surge em um momento em que pecuaristas e outras pessoas manifes- 
taram interesse em investir no setor pecuário, despertaram para a criação de 
pequenos ruminantes, sobretudo ovinos, conforme mostra o grande volume de 
compra de animais de outras regiões, principalmente ovinos da raça Santa Inês 
da Região Nordeste. Salienta-se que existem linhas de credito do Banco do 
Nordeste e do Banco do Brasil (Prodecap) para financiamento da atividade. 
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Ovinos e caprinos de corte são animais de alta adaptabilidade e rusticidade, além 
de serem animais altamente prolfferos e produtivos. Estes animais t8m ciclo 
produtivo curto (abate entre 5-8 meses de idade), curto perlodo de gestação (5 
meses) e podem ser criados em número relativamente alto (1 0 animaisihaiano). 
um tipo de criação ideal para pequenas propriedades (mao-de-obra familiar), 
podendo tambdrn ser desenvolvida em grandes escalas (mão-de-obra contratada). 
Desta forma, a caprinovinocultura de corte representa uma alternativa não 
somente para a produção de alimentos, mas tamb6m para a diversificação da 
renda da propriedade e geraçiio de empregos no campo. 

de leite na Regi80 Sudeste do Brasil 

Os mercados nacional e internacional t3m grande demanda pela carne e peles 
destes animais, Entretanto, a produção brasileira sequer tem condições de 
atender B demanda interna, o que faz com que o Pais seja importador de carnes. 
Da mesma forma, a falta de estrutura adequada para o beneficiamento da pele 
leva B exportaçZio de matéria-prima (produto pr6-beneficiado), Posteriormente, 



importam-se as mesmas peles manufaturadas e prontas para serem empregadas 
na indõstria têxtil e de calçados, pordm com um valor agregado muito superior. 
Somados, estes fatores contribuem pare o ddficit na balança comercial brasileira. 

I 
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A exportação de peles tambbm revela outra realidade: o abate clandestino de 
animais (superior a 90%). O grande percentual de animais abatidos clandestina- 
mente pode colocar em d8vida a qualidade sanitária com que a carne destes 
animais foi manipulada e, consequentemente, desestimular o consumo. Portanto, 
tornam-se necess8rios estruturaglo e monitoramento da cadeia produtiva de 
caprinos e ovinos. 
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